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Este estudo tem como objectivo analisar o processo de aprendizagem da escrita em 
Português Europeu por sujeitos que têm como língua materna o Português Brasileiro, com 
foco na produção escrita em contexto escolar. Para a realização deste estudo seguimos de 
perto o procedimento usado no estudo Diversidade Linguística na Escola Portuguesa do 
ILTEC. A amostra foi constituída por um grupo experimental de 20 alunos brasileiros 
cursando o 4º e 6º ano de escolaridade em escolas portuguesas. Para elicitar a produção escrita 
(textos narrativos e diálogos) usámos uma banda desenhada que constitui a “História do Gato” 
(Hickmann, 1982).  
Para uma análise contrastiva das produções escritas dos falantes do PB, usámos as 
produções escritas de alunos portugueses dos mesmos níveis de escolaridades recolhidas no 
projecto do ILTEC. As análises tiveram como ponto de partida: (i) a estrutura global do texto 
considerando a informação transmitida (estrutura informacional), (ii) questões de estrutura 
interna das frases – ordem de palavras, concordância nominal e verbal, uso de artigos e 
preposições; (iii) aspectos de referência, nominal e pronominal. Com a análise dos dados, 
avaliamos a formação das estruturas mencionadas e verificámos a sua conformidade às 
normas da gramática do Português Europeu. 
Baseado na análise de uma narrativa e de um diálogo, produzidos pelos sujeitos 
acima referidos, encontrámos semelhanças e diferenças nos dois grupos: grupo experimental 
de sujeitos brasileiros e o grupo de controlo de sujeitos portugueses. Com base nessas 
diferenças e semelhanças, reflectimos sobre estratégias que possam contribuir para uma 
melhor compreensão do contraste gramatical entre a variedade brasileira e a variedade 
europeia. Assim pensámos contribuir para o estudo sobre a diversidade linguística na escola 
portuguesa, contrastando, não diferentes línguas, mas variedades marcadas de uma mesma 
língua. 
 












The aim of this study is to examine the process of learning to write in European 
Portuguese by subjects that have as their mother tongue the Brazilian Portuguese (BP), 
focusing on the written production in the school. To carry out this study we closely followed 
the procedure used in the study Linguistic Diversity in the Portuguese School by the ILTEC. 
The sample consisted of an experimental group of 20 Brazilian students attending the 4th and 
6t grade in Portuguese schools. To trigger the writing produciton (narrative texts and 
dialogues) we used the cartoon the "History of the Cat" (Hickmann, 1982). 
For a contrastive analysis of written productions of speakers of the BP, we used the 
written productions of Portuguese students that attend the same school levels, collected in the 
ILTEC’s project. This analysis took as a starting point: (i) the overall structure of the text 
given the information transmitted (informational structure), (ii) issues of internal structure of 
the sentences - order of words, nominal and verbal agreement, use of prepositions and 
articles; (iii) aspects of nominal and pronominal reference. With the analysis of the data, we 
evaluated the building of the structures mentioned and noted that they conform to the 
grammar rules of the European Portuguese. 
Based on the analysis of a narrative and a dialogue, made by the subjects mencioned 
above, we found similarities and differences in the two groups: the experimental group of the 
Brazilian subjects and the control group of the Portuguese subjects. Based on these 
differences and similarities, we thought about the strategies that could contribute to a better 
understanding of the grammatical contrast between the Brazilian variety and the European 
variety. This way we are aiming to help with studies of the linguistic diversity in the 
Portuguese school, contrasting not different languages, but marked varieties of the same 
language. 
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 INTRODUÇÃO  
 
 
Inúmeras questões têm surgido na escola portuguesa derivado ao grande afluxo de 
alunos imigrantes que não têm o português como língua materna, o que implica grandes 
desafios ao sistema de ensino (Mateus et ali, 2008). Os resultados da pesquisa do Instituto de 
Linguística Teórica e Computacional (ILTEC, 2005 e 2006) mostram o perfil da actual 
população escolar, revelando uma escola heterogénea, que inclui alunos de várias 
nacionalidades e línguas. De entre essas nacionalidades, há uma população de alunos 
brasileiros que, apesar de não serem falantes de uma outra língua, são falantes de uma 
variedade do Português (PB) que em muito se afasta do Português Europeu (PE).  
Este estudo tem como objectivo principal estudar o efeito do contraste entre as duas 
variedades do português na aprendizagem da escrita e não o de discutir as diferenças internas 
da língua e da gramática em si mesmas. Sabemos que existem muitas diferenças entre as duas 
variedades: são diferenças de pronúncia, diferenças lexicais, diferenças sintácticas e mesmo 
diferenças pragmáticas, ou seja, diferenças de adequação dos usos da língua (cf. Mateus et 
alii, 2003; Bechara, 2001, 2002; Cunha & Cintra, 1984, entre outros). Pretendemos com este 
trabalho (i) discutir alguns aspectos sintácticos que podem manifestar-se na aprendizagem do 
PE na sua modalidade escrita por falantes do PB, nomeadamente as semelhanças e diferenças 
no uso dos pronomes, considerando as propriedades sintácticas de cada variedade; (ii) 
contribuir para a discussão sobre a diversidade linguística na escola portuguesa, contrastando, 
não diferentes línguas, mas variedades marcadas de uma mesma língua.  
Para a realização deste estudo seguimos de perto o procedimento usado no estudo do 
ILTEC. A amostra foi constituída por um grupo experimental de 20 alunos brasileiros 
cursando o 4º e 6º ano de escolaridade em escolas portuguesas. Para elicitar a produção escrita 
(narrativa e diálogo) usámos banda desenhada constituída por uma sequência de seis imagens 
não legendadas, a “História do Gato” (Hickmann, 1982). A actividade de escrita teve como 
propósito avaliar a capacidade dos alunos do PB de redigir textos escritos obedecendo as 




PB, usámos as produções escritas de alunos portugueses dos mesmos níveis de escolaridades 
recolhidas no projecto ILTEC.  
O processo de produção textual desenvolve-se por meio da competência discursiva, 
em que o sujeito pode ser capaz de utilizar a língua de diversos modos, de maneira a produzir 
diferentes efeitos de sentido e a adequar o texto a diferentes situações de interlocução oral e 
escrita. Observa-se que geralmente as pessoas não apresentam dificuldades em expressar-se 
por meio da fala. No entanto, os problemas surgem no momento em que é preciso produzir 
um texto escrito, ou seja, existem diferenças marcantes entre falar e escrever. Quando 
falamos, temos um interlocutor fisicamente presente, na maioria das vezes, que irá questionar, 
pedir esclarecimentos ou, até mesmo, mudar o rumo da conversa. O falante pode ainda 
expressar-se por meio de gestos e expressões faciais que facilitam a comunicação. O acto de 
escrever exige maiores preocupações, devido ao facto de não contar com a presença física do 
interlocutor. É preciso utilizar uma linguagem clara e acessível, não permitindo que o leitor 
tenha dúvidas ou acabe distorcendo o sentido do texto.  
Pensamos que a utilização de um recurso de comunicação por imagens seria o meio 
mais adequado para o tipo de estudo em questão, uma vez que as imagens são importantes 
instrumentos de facilitação da expressão oral e escrita. A narrativa e o diálogo requerem o uso 
de aspectos gramaticais que são indispensáveis na produção da escrita na norma padrão do 
Português Europeu. Vale lembrar que o que está em questão neste trabalho é o uso da língua: 
neste caso, o uso da variedade que os alunos do PB utilizam para produzir histórias 
devidamente construídas, tornando-as instrumentos que nos auxiliam na identificação da 
variedade em que fazem as suas aprendizagens.  
Por se tratar de um trabalho piloto, gostaríamos de ressaltar que seu principal intuito é 
o de levantar questões relativamente às consequências na aprendizagem do PE por falantes do 
PB mais do que precisamente apresentar conclusões absolutas. Não é nosso objectivo abordar 
todos os aspectos linguísticos que podem interferir na aprendizagem da escrita em PE por 
sujeitos falantes do PB, nem tão pouco apresentar soluções exactas para as possíveis 
dificuldades que os referidos alunos poderão encontrar na produção de textos escritos, em 
situação formal de aprendizagem, mas alertar os professores para as diferenças linguísticas 
das duas variedades do Português que devem ser igualmente consideradas e respeitadas.  
Estudos do ILTEC revelam que a diversidade linguística na escola portuguesa tem 
aumentado em número de alunos e em quantidade de línguas diferentes nos últimos anos. Em 




têm sido frequentes no meio educacional, normalmente com focos voltados para estratégias 
que promovem o domínio do português, bem como para a valorização de suas línguas 
maternas e identidade cultural. A partir dessas discussões surgiu como motivação para a 
realização deste estudo a inquietação como falante do PB, estudante em Portugal, consciente 
das diferenças linguísticas existentes entre as duas variedades nacionais do Português e das 
dificuldades que os brasileiros sentem em adaptar-se a uma variedade distinta de sua 
variedade materna, de alertar os professores para as diferenças do PE e do PB uma vez que os 
alunos brasileiros, por serem falantes do Português, não são incluídos no programa Português 
Língua não Materna (PLNM) do Currículo Nacional de Educação.  
Ultimamente o PE e o PB têm sido alvo de muitas discussões, relativamente aos 
aspectos linguísticos que distinguem uma variedade da outra. O PB é uma variedade tal como 
o PE que tem as suas variedades internas (dialectos e socialectos) e uma variedade de 
referência, a que geralmente se dá o nome de norma-padrão. Considerando a dimensão 
geográfica do Brasil e a complexidade da realidade social brasileira, razão pela qual muitos 
brasileiros são falantes de dialectos, essa diferença pode causar inquietações nos educadores 
portugueses ao fazerem uma correcta avaliação das competências linguísticas desses alunos, 
principalmente nas aulas de Português. Por isso, é extremamente importante que a escola 
esteja atenta para estas questões, proporcionando aos professores conhecimentos sobre a 
norma-padrão do PB, que é tão respeitada e legítima como a do PE, e conhecimentos sobre o 
que são desvios desta norma de referência, evitando com isso penalizar os alunos, e sobrepor 
uma variedade à outra, uma vez que valorizar a identidade cultural do aluno estrangeiro é um 
dos propósitos da escola portuguesa, Leiria et ali (2005). 
Diante destas questões destacamos um projecto em curso com o tema Questões sobre 
o ensino do Português a alunos brasileiros em Portugal, desenvolvido pela professora Maria 
Francisca Xavier da Universidade Nova de Lisboa. A investigadora fala da importância 
individual e social do uso das línguas, tanto oral como escrito, que dá a muitos falantes, 
incluindo professores, um forte sentimento de posse que os leva a penalizar, em defesa da 
"sua língua", manifestações linguísticas diferentes. Diante das diferenças linguísticas e da 
crescente presença de alunos brasileiros nos diferentes graus de ensino em Portugal a 
investigadora coloca as seguintes questões a que pretende responder ao longo de seu projecto: 
O que é a língua Portuguesa? Que características distinguem o Português de Portugal e o 




Sabemos que muitos professores da escola portuguesa, principalmente os do Ensino 
Básico, quando se deparam com situações de ensino do Português aos alunos brasileiros, 
levantam questões de como lidar com um falante do Português que para os profissionais que 
desconhecem determinadas características que são próprias da variedade brasileira 
consideram o aluno brasileiro “leigo” em relação à língua portuguesa. Acreditamos ser 
relevante tentar chamar atenção para as questões relacionadas com a aprendizagem da escrita 
em PE por sujeitos brasileiros estudantes em escolas portuguesas, a fim de contribuirmos para 
uma maior compreensão acerca de alguns aspectos linguísticos que distinguem as duas 
variedades do Português.  
As reflexões realizadas no decorrer deste estudo são importantes para que se 
compreenda as várias situações em que os sujeitos falantes do PB optam por utilizar estruturas 
de sua variedade materna e da variedade do PE em contexto de produção escrita. Assim, para 
tratar da aprendizagem da escrita em PE por sujeitos falantes do PB, desenvolve-se o presente 
estudo em três capítulos, além desta introdução.  
No capítulo 1, o texto como estrutura comunicativa, introduzem-se alguns conceitos 
teóricos referentes ao texto como estrutura comunicativa e compreensível. No mesmo capítulo 
discutem-se questões referentes aos géneros textuais relevantes no presente estudo, narrativa e 
diálogo.  
O capítulo 2, propriedades linguísticas distintivas do Português Europeu e do 
Português Brasileiro, é destinado exclusivamente às questões linguísticas que distinguem as 
duas variedades do Português. Neste capítulo, entre os vários aspectos gramaticais, abordam-
se questões sobre o sistema pronominal, ordem dos clíticos, formas de tratamento, entre 
outros. 
O capítulo 3, investigando sobre a aprendizagem da escrita em PE por falantes do 
PB, é destinado ao trabalho experimental. Primeiramente, apresentam-se as hipóteses de 
investigação, os sujeitos participantes, os materiais e procedimentos adoptados na realização 
da pesquisa e, em seguida a descrição e análise dos dados. Na narrativa, analisou-se o 
desempenho dos participantes relativamente a alguns aspectos estruturais da narrativa, entre 
os quais destacam-se a abertura inicial temporal e espacial, sequência dos eventos e 
fechamento da história. Ainda na produção da narrativa, observámos alguns mecanismos de 
coesão textual considerados mais apropriados para o objecto de estudo em questão. De entre 
os vários aspectos sintácticos, enfatizou-se a complexidade sintáctica das construções frásicas, 




participantes na história por meio de expressões nominais e pronominais, considerando as 
propriedades sintácticas de cada variedade. No diálogo, enfatizou-se as referências aos 
interlocutores, ou seja, as formas de tratamento e a ordem dos clíticos. 
De modo geral, a descrição e análise dos dados foi desenvolvida através de uma 
análise quantitativa, para que se pudesse quantificar as ocorrências dos aspectos em análise. E 
em seguida procedeu-se a uma análise qualitativa, o que nos permitiu responder globalmente 
ou parcialmente às questões colocadas a partir das hipóteses colocadas neste trabalho. E por 
fim discutem-se os resultados e fazem-se reflexões sobre o presente estudo. No final do 



























































1. O TEXTO COMO ESTRUTURA COMUNICATIVA  
 
 
Neste capítulo, serão apontados alguns aspectos sobre os elementos linguísticos 
estruturadores do texto e sobre alguns procedimentos de construção textual que para os 
autores, Puértolas (2005), Mateus et alii (2003), Garcez (2002), Koch & Travaglia (1999, 
1991, 2003, 2005), Beaugrande & Dressler (1981), Marcuschi (1983, 1986), Van Dijk & 
Kintsch (1983), Bernardez (1982), Koch (2003, 2004, 1998), Halliday & Hasan (1976) são 
considerados fundamentais na produção e compreensão do texto. 
Utilizar a escrita como meio de comunicação, segundo Garcez (2002), é uma prática 
bastante complexa que exige do escritor a tomada de importantes decisões relativamente ao 
texto a ser produzido, tais como: definição dos objectivos (por que escrever?), do conteúdo (o 
que escrever?) e da maneira adequada de transmissão da mensagem ao interlocutor, para além 
das escolhas referentes às estruturas linguísticas que devem adequar-se ao texto que se deseja 
produzir. 
A cada movimento da escrita, o escrevente deve proceder a uma escolha, decidida 
de acordo com um plano unificador elaborado consoante uma intenção: em que 
parte do texto introduzir uma personagem, quando argumentar, de que modo deve 
falar cada uma das personagens, que tipo de apresentação fazer dos objectos 
referenciados e em que modo discursivo inscrever a sua escrita; de tal maneira 
que cada instância resulta de uma tomada de decisões e implica todo um processo 
de selecção e organização gerido a partir de recursos disponíveis (cognitivos, 
processuais, linguísticos, etc.). 
 (Aleixo, 2005: 48). 
 
Assim como Aleixo (2005), os autores mencionados acima afirmam que nem todas as 
sequências linguísticas são um texto, pois um texto implica, antes de tudo, a interacção entre 
autor e leitor, sendo fundamental que estes tenham conhecimento de uma série de princípios 
de carácter pragmático, semântico e sintáctico, operadores textuais.  
Van Dijk & Kintsch (1983) propõem um modelo semântico de estratégias de 
compreensão e produção de texto, tendo como base estratégias globais e locais, abarcando 
desde o nível de conhecimento de mundo, até ao nível sintáctico. Estes autores destacam que 
a produção de um discurso é regida pela execução de acções, ou seja, o escritor têm um 
propósito, um objectivo maior e, para atingi-lo, é necessário executar as referidas acções 
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dentro de um plano pragmático. Eles entendem que o plano pragmático controla o processo de 
produção. Neste sentido, a produção de um discurso é, antes de tudo, a execução de um acto 
de fala global, controlado pelos objectivos globais da interacção num dado contexto. Deste 
modo, escrever é um acto de comunicação verbal, podendo ser caracterizado pelo envolver de 
uma relação cooperativa entre emissor e receptor, pelo transmitir de intenções e conteúdos e 
pelo facto de ter uma forma adequada à sua função, ou seja, usar adequadamente os recursos 
linguísticos de acordo com a intenção comunicativa.  
Puértolas (2005:189) afirma que do ponto de vista comunicativo, para um texto ser 
bem construído, é necessário ter em conta as seguintes características:  
 
Função da linguagem que vai predominar no texto (referencial, expressiva, 
apelativa…); para esta escolha é fundamental que a intenção e os objectivos do 
autor estejam bem definidos, além disso, é necessário também seleccionar os 
recursos linguísticos de acordo com a função da linguagem;  
Variedade idiomática que se vai utilizar (variedade culta, formal, coloquial, etc.); 
a escolha da variedade depende também da situação comunicativa; 
Variedade do discurso determinada, segundo a intenção e situação comunicativa, 
ou seja, a escolha de um género textual que vai utilizar, e, dependendo do género 
que escolher, é necessário seleccionar os mecanismos e recursos textuais 
adequados. 
 
Numa situação comunicativa é importante que os integrantes da conversação tenham 
conhecimento dos elementos comunicativos que intervêm a saber de que forma aparecem no 
texto, ou seja, conhecer as propriedades de textualidade. 
 
 
1.1.  PROPRIEDADES DE TEXTUALIDADE 
 
 
As propriedades de textualidade que normalmente são condições para que haja um 
texto são: a intencionalidade, a situacionalidade, a informatividade, a aceitabilidade e 
intertextualidade, (cf. Puértolas, 2005; Mateus et alii, 2003; Beaugrande & Dressler, 1981), 
Koch & Travaglia, 1999). 
Intencionalidade refere-se à realização de um planeamento, um propósito, um 
objectivo por parte do escritor acerca tanto do tipo de leitor, para quem almeja produzir os 
seus textos, como do tipo de efeito que pretende causar no leitor escolhido, pois quem produz 
um texto tem sempre a intenção de que este seja compreendido, o que nos permite interagir 
com as outras pessoas, comunicar com elas pela mediação dos referidos textos. Neste sentido, 
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o autor tem intenções, seja de persuadir, aconselhar, sugerir ou prevenir, dependendo da 
situação e do contexto em que age para atingir a sua intenção. 
Situacionalidade designa a adequação do texto a um determinado contexto em que 
seja relevante para uma dada situação de comunicação, ou seja, se o texto é apropriado ou 
adequado aos participantes locutor/escritor e ouvinte/leitor como sujeitos situados na 
interacção verbal. 
Informatividade diz respeito à selecção do conteúdo a ser abordado no texto, 
incluindo a definição de estratégias sobre a forma de colocá-lo por escrito. Refere-se também 
ao conhecimento, à objectividade e à clareza sobre o conteúdo da mensagem que o emissor 
pretende transmitir ao destinatário. Suponhamos que o assunto seja desconhecido do 
respectivo leitor: neste caso, torna-se necessária uma maior explicitação sobre o tema/assunto, 
para que o seu discurso seja informativo; caso contrário, não avançará na produção desse 
texto ou, em muitos casos, o produto final será um texto pobre, sem informação nova, não 
activando o interesse do leitor /ouvinte. 
Aceitabilidade designa a atitude do leitor em considerar uma dada configuração de 
elementos linguísticos que lhe cabe interpretar como uma unidade dotada de sentido. Neste 
caso, dependendo do meio em que o texto é produzido e reconhecido, são tolerados desvios de 
construções, incoerências e inadequações, sendo capazes de perceber a relevância do 
comunicado, ou seja, quanto mais conhecido o assunto sobre o qual se fala/escreve, mais 
facilmente os autores/leitores o interpretam. 
Intertextualidade envolve as diversas maneiras pelas quais a produção e a 
compreensão de um texto dependem do conhecimento prévio de outros textos por parte dos 
interlocutores, ou seja, está relacionado com os factores que tornam a utilização de um texto 
dependente de um ou mais textos previamente existentes. 
 
 
1.2. COERÊNCIA TEXTUAL 
 
 
De acordo com Koch & Travaglia (2003, 2005) a coerência é um fenómeno linguístico 
responsável pela construção do sentido do texto, ou seja, é tudo aquilo que possibilita ao 
receptor de uma composição textual captar um significado sobre a mesma. Para estes autores, 
a coerência consiste, pois, num princípio de interpretabilidade e compreensão do texto, na 
medida em que está relacionada com a possibilidade de conferir ao texto o sentido e a relação 
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entre os enunciados que a constitui. Salientam, ainda, que a coerência textual é o resultado da 
congregação de diferentes factores de ordem linguística, cognitiva, sociocultural e inter-
relacional. Neste sentido, mesmo não sendo a coerência o alvo de interesse do presente 
estudo, torna-se necessária uma apresentação sumária de algumas concepções, à luz do 
referencial teórico de alguns estudiosos da Linguística de Texto, que revelam que a coerência 
é o elemento responsável pela textura de uma sequência linguística. 
 
É a coerência que dá textura ou textualidade à sequência linguística, entendendo-
se por textura ou textualidade aquilo que converte uma sequência linguística em 
texto. 
 (Koch & Travaglia, 1991:45). 
 
De acordo com a citação, a sequência linguística é percebida como texto quando 
aquele que o recebe é capaz de compreendê-la como uma unidade significativa global. Deste 
modo, a coerência é a responsável pela textualidade. Segundo a linguística textual, a 
coerência não está apenas nas relações que devem existir entre as unidades de superfície do 
texto, mas é fundamental considerar a intenção do falante e as estruturas linguísticas com que 
se manifesta esta intenção. Assim como Koch & Travaglia (1991, 2003, 2005), Puértolas 
(2005) afirma que a coerência se estabelece numa situação comunicativa entre usuários e 
depende do contexto e da capacidade do receptor em reconhecer os textos como dotados de 
sentido. Segundo estes autores, a estrutura semântica diz respeito ao texto como um todo. 
Salientam ainda, que a coerência engloba todas as propriedades de textualidade (pragmática, 
semântica e sintáctica) que são responsáveis pela construção e compreensão do texto. Deste 
modo, a coerência está ligada a uma série de princípios que se relacionam em todos os níveis 
do texto, desde o planeamento à execução do mesmo. 
 
A coerência é vista como uma continuidade de sentidos perceptível no texto, 
resultando numa conexão conceitual cognitiva entre elementos do texto. Essa 
conexão não é apenas do tipo lógico e depende de factores socioculturais diversos, 
devendo ser vista não só como resultado de processo cognitivos, operantes entre 
os usuários, mas também de factores interpessoais como as formas de influência 
do falante na situação de fala, as intenções comunicativas dos interlocutores, 
enfim, tudo o que se possa ligar uma dimensão pragmática da coerência. 
 
(Koch & Travaglia, 1999:12).   
 
Para que um texto seja coerente, de acordo com Beaugrande & Dressler (1981) e 
Marcuschi (1983), é necessário existir continuidade de sentidos entre os conhecimentos 
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activados pelas expressões linguísticas do texto e que seja percebida tanto na produção como 
na compreensão. Essa continuidade diz respeito a um conjunto de conceitos e relações 
subjacente à superfície linguística e ao modo como os componentes textuais são acessíveis e 
relevantes para o entendimento do texto. 
Para Van Dijk & Kintsch (1983), o termo coerência pode ser usado em sentido geral 
para denotar que alguma forma de relação ou unidade no discurso pode ser estabelecida. Estes 
autores falam de coerência local e de coerência global. A coerência local é relativa a partes 
do texto, como frases e sequências menores. Embora as incoerências locais possam não 
comprometer totalmente o sentido do texto, acabam por tornar mais difícil a sua compreensão. 
A coerência global é a que se refere ao texto na sua totalidade. Tanto uma como a outra 
podem estar presentes em diversos níveis:  
Semântico: refere-se à relação entre significados dos elementos das frases em 
sequência num texto (local), ou entre os elementos do texto como um todo (global); 
Sintáctico: refere-se aos meios sintácticos para expressar a coerência semântica, 
como, por exemplo, os conectivos, o uso de pronomes, de sintagmas nominais definidos e 
indefinidos, etc. A coerência sintáctica, nada mais é do que um aspecto da coesão, que pode 
ter a finalidade de auxiliar no estabelecimento da coerência;  
Estilístico: refere-se aos elementos linguísticos que o autor deve usar no seu texto tais 
como: léxico, tipos de estruturas frásicas etc., pertencentes ou constitutivos do mesmo estilo 
ou registo linguístico. Seria o caso, por exemplo, do uso de gírias em textos académicos, 
sobretudo orais (as conferências), ser normalmente precedido de ressalvas, como: “se me 
permitem o termo”, ou “para usar uma expressão popular que bem expressa isso”, etc., ou do 
uso de palavras de baixo calão em conversas “polidas” ser normalmente precedido de 
expressões como: “com o perdão da palavra”; 
Pragmático: o texto é visto como uma sequência de actos de fala; são relacionados de 
modo que, para a sequência de actos ser percebida como apropriada, os actos de fala que a 
constituem devem satisfazer as mesmas condições presentes numa dada situação 
comunicativa. 
Também Bernardez (1982) afirma que a coerência é semântica porque remete para o 
sentido global do texto; é pragmática, porque o sentido depende da intenção comunicativa, e 
é sintáctica, pois pode ser recuperada a partir da sequência linguística que constitui o texto. O 
autor cita a coerência em dois processos distintos, a coerência profunda e a superficial, que se 
manifestam tanto na produção como na compreensão. Ele explica ainda que o processo de 
passagem da coerência profunda à superficial percorre dois caminhos: no processo de 
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produção do texto, vai do pragmático ao sintáctico, enquanto no processo de compreensão vai 
das pistas linguísticas na superfície do texto à coerência profunda. 
Conforme vimos, a coerência é a propriedade que caracteriza a estrutura semântica de 
um texto e manifesta-se em diversos níveis textuais. Assim como Van Dijk & Kintsch (1983) 
e Puértolas (2005) classifica a coerência em três níveis: global, linear e local.  
Coerência global diz respeito ao texto na sua totalidade. Deste modo, para que o texto 
seja coerente, é necessário que haja uma progressão temática, informativa, etc., mediante 
recursos linguísticos, a fim de que se estabeleça uma relação de sentido e intenção entre as 
sequências das diversas partes do texto. Segundo estes autores, a língua dispõe de recursos 
linguísticos para manter o equilíbrio na estrutura do texto. Estes recursos são os mecanismos 
de coesão que nos permitem perceber a unidade temática do discurso e a continuidade das 
ideias, enquanto a coerência se constrói pela relação entre significados dos elementos como 
um todo, sendo unidade de sentido que remete para um significado global. 
Coerência linear diz respeito à sequência, à continuidade das ideias no texto. O texto, 
em geral, é articulado em parágrafos, ou seja, em diferentes sequências de ideias onde cada 
uma delas adquire sentido relativamente à ideia principal. A progressão temática é 
fundamental para que a coerência estrutural do texto esteja relacionada com a unidade 
temática e com a estrutura do conteúdo. Assim, cada uma das partes (parágrafos, capítulos, 
episódios, etc.) que compõem o texto deve introduzir informação relacionada com a ideia 
principal. Vale lembrar que a ruptura com a ideia principal, o excesso de informação e a falta 
de ordenamento das ideias provocam a incoerência textual. 
Coerência local refere-se às partes do texto, às frases ou, ainda, às sequências de 
frases dentro de uma cadeia linguística superior: o texto. Entre cada enunciado, e dentro de 
cada um deles, existem os constituintes sintácticos e os elementos linguísticos que 
estabelecem uma relação de significado. No entanto, estes elementos devem estar em 
harmonia uns com os outros, para que o ouvinte/leitor possa compreender o texto em todas as 
suas partes.  
 
La enunciación de las ideas fundamentales es el punto de partida para la elaboración del 
esquema de contenidos. Este esquema es un recurso que permite tomar conciencia de la vertebración 
y jerarquización de las ideas principales y secundarias y representar todo ello gráficamente. Es decir, 
da cuenta de la unidad y de la coherencia estructural del texto. Sobre este esquema de la estructura, 
conviene no olvidar lo siguiente: 
• No puede tratarse de una serie linear de ideas. Es fundamental captar la relación que hay 
entre ellas, de forma que se puedan agrupar varias que comparten un concepto o una 
“intención” común de carácter más general, que hay enunciar. 
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• En consecuencia, las partes en las que se pueda dividir un texto en un primer nivel serán 
necesariamente pocas: dos, tres, excepcionalmente cuatro. Cada una de estas partes – o 
grandes secuencias de significado – podrá a su vez ser subdividida en otras más pequeñas y 
de contenido más concreto. Es importante mantener esta estructuración desde lo general a lo 
particular en el esquema.  
• Para representar esta jerarquía de ideas (generales / particulares; abstractas/concretas; 
principales/secundarias) se pueden utilizar distintos procedimientos gráficos: llaves, flechas, 
sangrados, mayúsculas y minúsculas, numeración... El más claro quizás sea el de sangrados, 
que puede combinarse con algún otro.  
• En el esquema, las ideas han de estar enunciadas de manera adecuada: con precisión, 
claridad y rigor, mediante una frase corta que recoja de manera completa lo fundamental de 
la información que el autor transmite. 
• En elaboración, conviene tener en cuenta las divisiones que éste ha establecido en el texto 
(apartados, párrafos...). No hay que olvidar que, en un texto bien construido, la estructura del 
significado y la estructura formal están íntimamente relacionadas. Los mecanismos de 
cohesión, y especialmente los conectores supraoracionales son fundamentales en la 
realización del esquema de la estructura del texto.  
(Puértolas, 2005:204). 
 
Conforme o exposto, para explicar a coerência é necessário considerar o processo 
total, ou seja, desde a intenção comunicativa do falante até às estruturas linguísticas do texto, 
sendo a coerência considerada por diversos autores fundamental para converter uma 
mensagem verbal em texto.  
Beaugrande & Dressler (1981), Koch & Travaglia (1999) consideram que a coerência 
se estabelece na interacção, na interlocução, numa situação comunicativa entre dois falantes. 
Os autores caracterizam a coerência como uma continuidade de sentidos perceptível no texto, 
resultando numa coesão conceptual-cognitiva entre os elementos do texto. Este processo de 
conexão, além dos factores lógicos, depende de factores socioculturais diversos, ou seja, há 
uma interligação entre os processos cognitivos operantes dos usuários, os quais caracterizam a 
coerência que possibilita criar um mundo textual perante o conhecimento do mundo registado 
na memória, o que levaria à compreensão do texto. No entanto, a semântica é responsável 
pelo sentido do texto e não devemos pensar que o significado de uma mensagem se dê apenas 
no uso das palavras e na sintaxe. Depende também do sentido que o uso de determinada 
palavra pode estabelecer no texto. Deste modo, o uso devido de determinadas expressões e 
palavras garante ao texto uma melhor compreensão, pois a escolha das palavras deve ocorrer 
não apenas nas relações sintácticas que ela exercerá no texto, mas também nas relações de 








1.3. COESÃO TEXTUAL 
 
 
A coesão não nos revela a significação do texto, revela-
nos a construção do texto enquanto edifício semântico.  
            (M. Halliday, 1976). 
 
Para Beaugrande & Dressler (1981), a coesão concerne o modo como os componentes 
da superfície textual – isto é, as palavras e frases que compõem um texto –  se encontram 
conectadas entre si numa sequência linear por meio da dependência da ordem gramatical. A 
coesão1, ao contrário da coerência, é explicitamente revelada através de marcas linguísticas, 
índices formais na estrutura da sequência linguística e superficial do texto, sendo, portanto, de 
carácter linear, já que se manifesta na organização sequencial do texto. É nitidamente 
sintáctica e gramatical, mas é também semântica. Halliday & Hasan (1976) afirmam que a 
coesão é a relação semântica entre um elemento do texto e um outro elemento que é crucial 
para a sua interpretação. A coesão é, então, a ligação entre os elementos superficiais do texto, 
o modo como eles se relacionam, o modo como as frases ou partes se combinam para 
assegurar um desenvolvimento proporcional ao texto, revelando-se através de índices formais 
sintácticos, sem apelo ao pragmático.  
 
Se denomina COHESIÓN TEXTUAL a la red de relaciones entre los distintos 
elementos y mecanismos formales que manifiestan linguisticamente la coherencia 
global y linear de las ideas de un texto. Analizar los mecanismos linguísticos que 
dotan al texto de cohesión nos permitirá percibir las relacionem entre las ideas, la 
estructura y la unidad del mismo.  
(Puértolas, 2005:209). 
 
A coesão textual está, entre outros mecanismos, relacionada aos conectores, pois, 
através deles, podemos efectuar as relações de encadeamento no texto. No entanto, é 
necessário que o uso destes elementos linguísticos seja coerente para que não constitua, com o 
mau uso, uma incoerência local.  
Conforme Halliday & Hasan (1976), a coesão refere-se às relações de sentido 
estabelecidas através de elementos gramaticais e lexicais que se constroem no nível 
                                                 
1(cf. Halliday & Hasan, 1976). 
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superficial do texto e que são responsáveis pela sua estruturação. Por outras palavras, os 
recursos coesivos são necessários (embora não suficientes) para fornecer a uma sequência 
linguística o carácter de texto. 
 
Desde el punto de vista sintáctico (es decir, atendiendo a la construcción formal 
del discurso y a las relaciones gramaticales entre los enunciados que lo 
componen,) la propiedad fundamental de los textos es la cohesión. Denominamos 
cohesión a la compleja red de elementos linguísticos que hacen manifiesta para el 
receptor la coherencia del texto. Procedimientos como la reiteración de las 
mismas palabras, el uso de sinónimos, los pronombres, los paralelismo sintácticos 
o los marcadores discursivos tienen como función guiar al receptor, ayudarle en la 
tarea de interpretar el texto: unos mantienen activa en su memoria la información 
básica, otros, realzan lo que aparece como nuevas idea, otros sirven para hacer 
explicita la relación lógica entre los enunciados. 
(Puértolas, 2005:135). 
 
Koch & Travaglia (2003, 2005) compreendem a coesão como um recurso linguístico 
responsável pela interligação dos diferentes elementos presentes na superfície do texto. Estes 
autores defendem que tal recurso, apesar de não constituir condição necessária e nem 
suficiente para proporcionar textualidade a uma sequência linguística, é um factor importante 
na elaboração de uma composição textual. Koch (1998, 2003) propõe a existência de duas 
grandes modalidades de coesão: coesão referencial2 e coesão sequencial. A coesão 
referencial segundo a autora pode ser anafórica (o referente é expresso antes do elemento 
coesivo) ou catafórica (o referente surge depois do elemento coesivo) e é efectuada por meio 
de recursos de ordem gramatical, através da utilização dos pronomes pessoais da 3ª pessoa 
(ele, ela eles, elas), dos pronomes em geral (demonstrativos, possessivos etc.) e dos advérbios 
pronominais (lá, aí, aqui, onde, acima, etc.). A autora define a coesão sequencial como 
responsável pelo desenvolvimento progressivo do texto através de marcadores discursivos que 
permitem estabelecer ligação entre as diversas partes do texto.  
Duarte (2003) afirma que um texto será coeso se as suas diferentes partes constitutivas 
estiverem articuladas e interligadas, garantindo a sua unidade semântica. Segundo a autora, o 
processo de coesão textual pode ser assegurado através de mecanismos linguísticos 
                                                 
2  O termo referência tem sido usado, em Linguística, com duas acepções: a) na tradição semântica, designando a 
relação que se estabelece entre uma forma linguística e o seu referente extralinguístico; b) na trilha de Halliday, 
significando a relação de sentido (basicamente de co-referência) que se estabelece entre duas formas na 
superfície textual. No primeiro caso, pode-se falar em formas linguísticas referenciais ou não-referenciais 
(dotadas apenas de funções internas à língua); no segundo, como sinónimo de remissivas, seria contraditório 
falar em formas não-referenciais. (Koch, 1998:33). 
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gramaticais e lexicais. No que diz respeito à coesão gramatical, Duarte (2003) cita os 
seguintes mecanismos linguísticos: 
Coesão frásica, mecanismos que asseguram uma ligação significativa entre os elementos 
linguísticos que ocorrem a nível sintagmático e oracional, na superfície do texto 
(concordância nominal, verbal, género, número, relação entre sujeito e verbo, entre sujeito e 
predicado e etc.).  
Coesão interfrásica é assegurada por vários tipos de interdependência semântica das frases 
que ocorrem na superfície textual, podendo ser assegurada através de diferentes tipos de 
conectores, que asseguram a ligação significativa entre frases/orações ou partes do texto, 
especificando o tipo de conexão existente (causa, tempo, contraste e etc.). 
 
Consoante a ligação das frases e o tipo de unidade resultante de tal conexão, Duarte 
(2003) cita dois grandes processos que asseguram a coesão interfrásica: a coordenação e a 
subordinação. 
Coesão temporal: localização temporal da situação e ordenação relativa dos intervalos de 
tempo. 
Paralelismo estrutural: é a presença de traços gramaticais comuns da mesma ordem de 
palavras ou da mesma estrutura frásica em fragmentos textuais distintos.  
Coesão referencial: é a propriedade de qualquer texto em que se assinale, através da 
utilização de formas linguísticas apropriadas, que os indivíduos designados por uma dada 
expressão são introduzidos pela primeira vez no texto já foram mencionados no discurso 
anterior, se situam no espaço físico perceptível pelo locutor ou pelo alocutário/ouvinte/leitor, 
existem ou não como objecto único na memória destes.  
 
Duarte (2003) faz referência a dois processos que garantem a coesão lexical; 
Reiteração e Substituição.  
Reiteração consiste na repetição de expressões linguísticas. Ainda que não seja o ideal, 
algumas vezes há a necessidade de repetir uma palavra, principalmente se ela representar a 
temática central a ser abordada. Deve-se evitar ao máximo esse tipo de procedimento ou, ao 
menos, afastar as duas ocorrências o mais possível, embora esse seja um dos vários recursos 
para garantir a coesão textual.  
Substituição lexical, serve para evitar repetições desnecessárias, pode substituir-se uma 
unidade lexical por outras que com ela mantenham relações semânticas de sinonímia (o 
mesmo significado), antonímia (significado oposto), hiperonímia/hiponímia (substituição de 
palavras para referir algo já exposto) e holonímia/meronímia.  
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A partir do exposto, observa-se que a actividade de produção textual implica vários 
processos e que um texto é um conjunto de elementos linguísticos em função de um acto 
comunicativo. Dentre os vários procedimentos a serem tomados ao produzir um texto, é 
fundamental que o autor tenha conhecimento dos géneros textuais existentes no meio social, 
bem como das possíveis estruturas linguísticas que podem ser utilizadas. 
Os estudos mencionados até ao momento focalizaram na estrutura do texto como 
objecto comunicativo e compreensível. Nas secções a seguir, será abordado o processo de 
construção textual em duas variedades do discurso, narrativa e diálogo, sendo estas duas 
modalidades discursivas o foco de interesse do presente estudo. Diante dos dois géneros 
textuais, no corpus em análise, dá-se maior relevância aos aspectos pronominais e as 





























O texto é muito mais do que uma simples sequência de enunciados. Cada estilo de 
texto envolve conteúdo, função social, organização linguística e componentes estruturais 
específicos que o definem e o diferenciam dos demais. Para Puértolas (2005), o texto 
narrativo é uma variedade do discurso que tem como função relatar um acontecimento, 
estabelecer um acto comunicativo onde o emissor se projecta no texto na figura do narrador, 
que é o principal responsável pelo enredo. A estrutura da narrativa, é que dá sustentação à 
história, o desenrolar dos acontecimentos dentro das acções, ou melhor, à organização 
sintáctica e interacção dos elementos da narrativa em função da comunicação. Assim, o 
narrador é quem toma todas as decisões relativamente aos outros componentes da narrativa. 
Uma das características da narrativa é a de que ela pode ser “real” ou “imaginária”, sem 
perder o seu poder como história.  
 Puértolas (2005) salienta que a narração não é exclusiva dos textos narrativos, pois, 
segundo ele, raramente um texto apresenta caracteristicas exclusivas da narração sem que haja 
a presença de outros gêneros textuais, principalmente a descrição e o diálogo, que são 
considerados os seus principais aliados. Salienta igualmente que, quando a narrativa é de 
carácter real, o autor pode adaptar o seu discurso a diferentes tipos de textos e a diversas 
situações comunicativa desde que seja para narrar episódios que sirvam de argumentos sobre 
uma determinada ideia. Contudo, toda a produção linguística se caracteriza pela 
heterogeneidade composicional ao longo de um mesmo texto entrecruzam-se segmentos com 
carácter distintos. De facto, de acordo com J.M. Adam (1992:195) “les textes homogénes 
(unitypes) sont plus rares que les textes hétérogénes (pluritypes)”. Este facto explica, pois, 
que no micro-nível os textos sofram alterações no mecanismo da enunciação e no subsistema 
verbal de acordo com os diferentes segmentos que os compôem. A sequência tipológica é por 
ele perspectivada como uma unidade textual relativamente autónoma, entre outras que, 
adquire maior relevância na organização do texto. Sequências narrativas, segundo o autor, são 
atravessadas por uma sucessão de episódios que se desenrolam num determinado momento e 
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com a presença de um actor-sujeito. Ao passo que as sequências dialogais são realizadas por  
enunciados hierarquizados do tipo: fático (abertura e fecho) e transacionais (corpo da 
interacção). 
Entre la unidad máxima (el texto) y la unidad mínima (el enunciado), cabe 
diferenciar la secuencia, como unidad semántico-pragmática intermedia dentro 
del texto. Por ejemplo, un texto narrativo, como un cuento, suele incluir secuencias 
propiamente narrativas junto a secuencias descriptivas y secuencias 
conversacionales. 
 (Cuenca, 2000, citado em González, 2005). 
 
A narrativa é caracterizada por Fayol (1985), Beaugrande & Dressler (1981), entre 
outros, como o produto de uma componente de uma competência comunicativa global, que 
abrange uma componente discursiva. A narrativa é então para estes autores, um texto que se 
caracteriza da seguinte forma: 
_ pela referência a uma realidade ausente no momento da produção do discurso, que é 
necessário criar ou recriar; 
_ por uma disposição sequencial de acções e de acontecimentos ligados entre si por 
relações conceptuais variadas (causa, finalidade, proximidade temporal, etc.); 
_ pelo recurso a certos elementos linguísticos como organizadores temporais, certos 
tempos verbais (nomeadamente o Pretérito Perfeito e Pretérito Imperfeito do Indicativo) e 
auxiliares de aspecto que acrescentam à estrutura temporal do discurso informações 
relativamente ao modo como as acções se desenrolam; 
_ pela presença de uma estrutura canónica que corresponde a um conjunto organizado 
de acontecimentos e de estados e que permite prever o que se vai passar em qualquer 
momento da história. 
O texto narrativo é um relato centrado num acontecimento real ou imaginário e os 
seus elementos considerados mais importantes quanto à comunicação e estrutura são: 
narrador, personagem, espaço e tempo. 
Como qualquer género de texto, a história apresenta características próprias que 
garantem a sua identificação e compreensão por parte do leitor. Estas características referem-
se às convenções que envolvem a estrutura geral do texto. Tal estrutura abrange uma 
organização estilística/linguística que define a história como um género narrativo distinto dos 
demais. No caso da narrativa de história, a progressão temática organiza-se ao longo da 
narração através da seguinte estrutura:  
Situação inicial, onde o narrador expõe o assunto sobre o qual vai escrever, apresenta 
as personagens, conta o que elas desejam fazer e descreve o lugar onde os factos acontecem;  
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Desenvolvimento é a parte central do texto onde a história vai sendo contada na ordem 
dos episódios em que as personagens actuam, fazem, pensam e se expressam;  
Conclusão é o encerramento no qual ocorre o desenlace dos acontecimentos, incluindo 
a resolução dos conflitos gerados no decorrer da história. 
Estes elementos constituem a superestrutura3 da narrativa, que corresponde a um 
conjunto de categorias típicas, regido por um conjunto de regras recursivas, que definem a 
ordem canónica e a ordem possível desses elementos.  
 
La estructura de un texto narrativo viene determinada por la red de relaciones que 
se establece entre los distintos elementos constitutivos de la narración. Para 
comprenderla, es necesario tener en cuenta qué tratamiento hace el autor de cada 
uno de ellos y valorar como condicionan todos la progresión del texto. En cierta 
forma, dependiendo de las técnicas que utiliza el autor para desarrollarlos, cada 
elementos forma en el texto una estructura determinada: podemos hablar de una 




Conforme a citação, os acontecimentos ao longo da história são interligados pelos 
elementos da narrativa, de modo que cada elemento desempenha uma função na construção 
do texto como unidade de sentido. Como já vimos, o narrador é o principal elemento para 
que a narrativa aconteça, é ele quem relata a acção, quem passa para o leitor as emoções, os 
pensamentos e os sentimentos das personagens. 
As personagens, segundo Gancho (2002), são os seres que actuam, isto é, que vivem o 
enredo e que podem ser classificadas de diversas formas, nomeadamente quanto ao papel 
desempenhado na história. Quanto ao espaço da narrativa, o autor refere-se ao local físico por 
onde circulam as acções das personagens, enquanto o ambiente concebe uma visão de lugar 
mais ampla que vai além das características físicas até às características socioeconómicas, 
culturais, morais e psicológicas nas quais estão situadas as personagens. É importante 
salientar que a acção narrativa é um elemento primordial e é desenvolvida em episódios. 
                                                 
3 VAN DIJK & KINTSCH (1983), designam pelo termo "superestrutura" a estrutura característica de um tipo de 
texto, normalmente constituída por um certo número de categorias regidas por um conjunto de regras que 
definem a sua ordem habitual de sucessão. A superestrutura do texto narrativo é uma das mais estudadas. 
Segundo Kintsch e Van Dijk, ela é constituída pelas seguintes categorias: (a) exposição, momento inicial da 
história em que são descritos elementos como as características dos agentes da acção e do lugar onde esta se 
desenrola e indicados o tempo e as circunstâncias físicas e sócio-culturais do seu início; (b) complicação, 
momento intermédio da acção que corresponde a um acontecimento ou a uma sequência de acontecimentos que 
vêm perturbar o seu estado inicial, gerando um desequilíbrio; (c) resolução, momento final da história que 
corresponde às reacções do agente (ou dos agentes) subsequentes à complicação e que, geralmente, conduz ao 
restabelecimento do equilíbrio inicial; (d) moral, categoria optativa que indica as consequências possíveis da 
história.  
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Entende-se por acções o desenrolar dos acontecimentos numa sequência linear dos 
enunciados que compõem a história. Quanto à estrutura das acções, esta depende da intenção, 
da originalidade do autor e do que se pretende escrever. Relativamente ao elemento tempo, 
Puértolas (2005) e Gancho (2002) afirmam que dentro de uma narração, o tempo se manifesta 
em diferentes níveis: em primeiro lugar, observa-se o tempo externo, a época em que se passa 
a história, o qual pode ser diferente do período da sua produção. Desta forma, um enredo pode 
retratar um tempo passado ou projectar um tempo futuro como resultado da imaginação do 
autor. Um outro aspecto do tempo diz respeito à duração da história: esta pode ocorrer num 
curto ou longo período de tempo. 
Segundo os autores, podemos concluir que a narrativa pode ser real ou imaginária, 
sem perder o seu poder como história e não só tem um começo, um meio e um fim, mas 
também uma ordem cronológica que de algum modo, mantém relações entre os factos, por 
meio de uma dramatização ou intriga que introduz contraste e tensão entre as personagens. No 
caso do texto fictício, o narrador organiza os elementos da narrativa no sentido de simular, de 
fingir uma história que reflicta uma dada realidade. O universo da ficção apresenta-nos uma 
realidade que não é verdadeira, mas que é possível ser plausível e por isso aceitamo-la como 
real. Salientam ainda que a história, sendo real ou imaginária, os componentes da narração são 
os mesmos para qualquer tipo de narrativa. 
 
 
1.4.1.2. ASPECTOS DE COESÃO E COERÊNCIA NA PRODUÇÃO DA NARRATIVA 
DE  HISTÓRIA 
 
 
A coerência e a coesão são elementos linguísticos que asseguram a estrutura do texto e 
estão intimamente relacionadas no processo de produção e de compreensão. No caso 
específico de uma história, é possível pensar que a coerência está relacionada com os 
elementos estruturais que a compõem, desde o tema sobre o qual versa a história, até à 
descrição das personagens, do cenário onde ocorrerão os eventos e do desfecho da história 
que culmina com a resolução da trama. Deste modo, a organização dos eventos gira em torno 
de um tema que deve ser mantido na totalidade da narrativa. Além do tema, outros aspectos 
estruturais subsidiam a constituição do sentido no texto. Tomando como referência a 
organização linguística delineada pela gramática da história, é possível pensar que a 
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manutenção e a integração ao longo de uma narrativa entre as personagens, os eventos 
narrados e o desfecho podem contribuir para o estabelecimento da coerência.  
 Considerando os componentes estruturais da história, os factores que parecem estar 
envolvidos no estabelecimento da coerência segundo Beaugrande & Dressler (1981) são; 
• a manutenção dos personagens ao longo da narrativa, sendo os personagens os 
agentes que participam e que estão engajados nos eventos que compõem a história; 
• a relação entre os eventos narrados que precisam estar conectados entre si pelas 
personagens e que contribuem para a unidade da narração; 
• a relação entre os eventos presentes no desenvolvimento da história e o seu desfecho, 
de forma que uma história coerente finalize com uma conclusão que envolve tanto as 
personagens, como também uma relação estreita com os episódios narrados.  
Para Marcuschi (1983), a coesão em qualquer tipo de texto, inclusive do texto 
narrativo, se manifesta na microestrutura4 (estruturas menores que, em conjunto, constituem 
as macroestruturas) de um texto, através de seus elementos coesivos, sendo de suma 
importância o uso destes elementos na manutenção da continuidade de um texto. O uso do 
conectivo e, por exemplo, muito frequente nas narrativas, indica continuidade e auxilia a 
torná-la não apenas coesa, mas também coerente, além de outros recursos coesivos5 que 
podem também estar envolvidos na manutenção da coerência. Pode supor-se que uma maneira 
de se manter o tema do discurso (elementos importantes no estabelecimento da coerência) 
seria o uso adequado de referências nominais e pronominais ou, ainda, a presença de coesivos 
lexicais (associação lexical de itens que compartilham uma mesma relação semântica).  
Para Bastos (1985), o estabelecimento da coesão textual nas narrativas de história 
pode dar-se por meio das relações entre os tempos verbais nas diversas partes do texto, ou 
seja, a transição temporal é extremamente importante para a evidência da relação 
coesão/coerência num texto narrativo. 
Neste trabalho dar-se-á maior atenção às modalidades de coesão textual denominada 
coesão referencial e coesão sequencial, tendo em vista os géneros textuais trabalhados. Essas 
formas de coesão dizem respeito aos procedimentos linguísticos por meio dos quais se 
                                                 
4 A microestrutura é uma base de texto abstracta, composta por proposições retiradas da superfície textual e 
organizadas entre si de modo hierárquico. A microestrutura é construída a partir de conceitos, representados na 
superfície textual por palavras isoladas ou por frases inteiras. As proposições que constituem a microestrutura do 
texto estão ligadas entre si por um mecanismo de coerência - de natureza linear -, parcialmente assegurado por 
inferências (SÁ, C. M.1997). 
 
5 (ver Halliday & Hasan, 1976). 
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estabelecem, entre segmentos do texto, diversos tipos de relações sintácticas, semânticas e/ou 
pragmáticas, à medida que se faz o texto progredir. 
Como já referido anteriormente, a coesão referencial acontece ao retomar ou referir 
expressões presentes no discurso anterior (anáfora) ou subsequente (catáfora). Por meio da 
estratégia de referenciação anafórica, é possível reactivar-se referentes num texto, formando-
se cadeias coesivas. Na narrativa retomam-se referentes principais ou temáticos, por exemplo, 
protagonista e antagonista.  
Os mecanismos de coesão sequencial, segundo Fávero (1991) e Duarte (2003) podem 
ocorrer por sequenciação temporal e por conexão lógica. O termo sequenciação temporal é 
utilizado para indicar o tempo do “mundo real”. Tal sequenciação pode ser obtida por 
ordenação linear dos elementos, por meio de expressões que assinalam a ordenação ou a 
continuação das sequências temporais, de partículas temporais (amanhã, logo, etc.) e de 
correlação dos tempos verbais. Já a sequenciação por conexão se dá por meio do uso de 
operadores do tipo lógico, operadores discursivos e pausas.  
Em suma, a coerência é o conjunto de factores semânticos e pragmáticos que definem 
a estrutura profunda de um texto, enquanto a coesão consiste no conjunto de dependências 






Para Castilho (1998) e Puértolas (2005), o diálogo é uma variedade do discurso 
específica, ou seja, é um acto comunicativo no qual se envolvem duas ou mais pessoas numa 
conversação, sendo uma das práticas mais comuns no dia-a-dia. Salientam ainda que a 
conversação é uma actividade linguística básica que integra as práticas diárias de qualquer 
cidadão, independentemente de seu nível sociocultural. 
Conforme Puértolas (2005), o diálogo se distingue em duas situações comunicativas: o 
diálogo em situação directa de comunicação e o diálogo (real ou imaginário) reproduzido. 
Entende-se por diálogo em situação directa o processo de comunicação real, isto é, quando os 
participantes interagem face a face, ou seja, quando dois ou mais participantes se alternam, 
discorrendo livremente sobre tópicos propiciados pela vida diária, Castilho (1998). O diálogo 
reproduzido é usual em qualquer situação discursiva, pois é um relato imaginário onde o autor 
1.4. VARIEDADES DO DISCURSO: NARRATIVA E DIÁLOGO 
24 
dialoga através de personagens, utilizando as mesmas técnicas da narrativa, ou seja, 
desenvolve uma certa tensão, intriga e conflito na construção do diálogo. Segundo Puértolas 
(2005), o diálogo aproxima o autor da realidade mais do que qualquer outra variedade 
discursiva, sendo composto por longos ou curtos enunciados, o que depende da situação e da 
intenção do autor.  
Com este trabalho não se pretende aprofundar as distintas características e funções do 
diálogo, mas sim, abordar o essencial na construção de uma curta comunicação, como, por 
exemplo, o diálogo (real ou imaginário) reproduzido, no qual se torna necessário uma 
explicitação mais detalhada, por ser um dos nossos objectos de estudo. Conforme já foi 
mencionado, o diálogo é uma prática que faz parte do nosso quotidiano onde as pessoas se 
cumprimentam, dão orientação, argumentam, expressam ideias e opiniões, etc. 
 
O diálogo é pautado por vocábulos e unidades fraseológicas que têm por objectivo 
“indicar o início e o fim de cada intervenção, a vontade de cada um deixar o outro 
falar ou de lhe retirar a palavra” (Delgado-Martins e Ferreira, 2006) e realçar a 
dimensão emotiva dos conteúdos informativos”. 
 (Mateus, 2006). 
 
Uma das possibilidades da linguagem que faz parte de nosso quotidiano é a 
conversação. É nela que se realizam as práticas sociais por meio das quais as pessoas se 
relacionam como seres sociais. A conversação para Marcuschi (1986) é a prática social mais 
comum que desenvolve espaço para a construção das identidades sociais num contexto real e 
que exige grande coordenação de acções que ultrapassam a habilidade linguística.  
Para que haja actividade comunicativa, são necessários conhecimentos e habilidades 
que descodifiquem mensagens isoladas, isto é, para interagir é preciso que os participantes 
possam inferir sobre o que está a ser tratado e o que é esperado de cada um. Por ser produzido 
em interacção, o texto dialógico é uma criação colectiva que possui três elementos básicos: o 
tópico conversacional – que estabelece sobre o que conversar; o turno conversacional – que 
pode ser entendido como intervenção feita pelos falantes, incluindo-se o silêncio e os 
marcadores conversacionais – que são elementos discursivos articuladores do enunciado 
verbal, Marcuschi (1986). 
Os marcadores, de acordo com Marcuschi (1986), não contribuem para uma 
informação nova que auxilie no desenvolvimento do tópico, mas são elementos que se situam 
no contexto particular ou geral da comunicação, podendo ser agrupados segundo a 
apresentação de elementos verbais, não verbais ou prosódicos. Aos marcadores verbais 
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correspondem os de estrutura linguística – então; agora; sabe? –; aos não verbais 
correspondem os gestuais – olhares; risos; gestos; mexer com a cabeça – e aos prosódicos 
correspondem as pausas, os silêncios, as hesitações, a entoação da voz e outros.  
Assim como Marcuschi (1986) em Mateus et ali (2006) destaca-se alguns exemplos de 
marcadores típicos do diálogo, os quais veremos a seguir: 
 
Alguns exemplos de marcadores conversacionais são: então, está bem, pois, pois é, deixa lá, 
vá lá, diz lá, pronto, assim assim, e tal, e tudo, não sei quê, nem por isso, não dá para querer, 
não pode ser, não me digas. 
Alguns exemplos de marcadores conversacionais com valor interrogativo são: que tal?, não 
é?, não é verdade?, não é assim?, não achas?, como assim?, achas bem?, que te parece?, e 
tu?,como assim?, diz quem?. 
Alguns exemplos de interjeições são: ah!, oh!, vamos!, viva!, oxalá!, ai!, ó!, hum!, psiu!, 
olá!,silêncio!, alto!, valha-me Deus!, raios te partam!.  
 
O Diálogo pode ser expresso no discurso por diferentes estilos: directo, indirecto e 
indirecto livre. O diálogo é directo6 quando são as personagens que falam; no diálogo 
indirecto7, o autor adopta a postura de intermediário entre o leitor e o texto, isto é, o narrador 
utiliza as suas próprias palavras para reproduzir a fala de uma personagem, fazendo-se 
intérprete e transmitindo ao leitor o que disseram ou pensaram; o diálogo indirecto livre8 é 
                                                 
6 En el ESTILO DIRECTO, el narrador reproduce las palabras o pensamientos de los personajes manteniéndola 
supuestamente idênticas a como fueron pronunciadas. Por ello, los diálagos en estilo directo conservan el sistema 
de referncia deíctica que corresponde al anunciado original: la primera  persona corresponde al personaje que 
habla, la segunda al que le escucha y la tercera al resto de personajes de su entorno. Lo mismo sucede com las 
referencias deícticas de carácter espacial y temporal: los pronombres demonstrativos y posesivos, los advérbios 
deícticos de lugar e tiempo y las formas temporales de los verbos tienen como referencia el espacio y el 
momento del habla del personaje, Puértolas (2005). 
 
7 En el ESTILO INDIRECTO, el narrador no hace una reproducción literal del discurso o de los pesamientos de 
los personajes, sino que los cuenta com sus propias palavras y desde su propia perspectiva, por eso se conoce 
también como DISCURSO NARRADO. El sistema deíctico que se torna como referencia es el del narrador, no 
el del personaje; es decir, en este caso el YO corresponde al narrador y el TÙ al destinatário de la narración , 
mientras que la referencia a los personajes  se hacen en tercera persona ( excepto en el caso punto de vista 
interno, en el cual, como es lógico , el narrador también utiliza la primera persona cuando el que habla es él 
mismo como personaje : Entonces  se atrevió a decirme que to no ténia razión). La deixis del espacio y del 
tiempo toma también como punto de referencia el lugar u el presente del narrador, desde el punto de vista 
sintáctico, el discurso narrado aparece como una subordinada sustantiva dependiente del VERBO DICENDI, 
introducida por la conjunción o los pronombres y adverbios interrogativos correspondientes, Puértolas (2005). 
 
8  El llamado ESTILO INDIRECTO LIBRE en un procedimiento de cita muy especial que apenas se usa fuera de 
los textos narrativos, donde aparece para reproducir, sobre todo, pensamientos y sensaciones de los personajes. 
Mantienes las características gramaticales del estilo indirecto: los pronombres, los advérbios y las formas 
verbales tienen como marco de referencia deícticas el del narrador. Se eliminan los verbos dicendi introductorios 
la cita aparece yuxtapuesta al discurso próprio del narrador y como formando parte de él, pêro se percibe que se 
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feito com a associação das características do discurso directo e do indirecto; em outras 
palavras, fundem-se a terceira pessoa, usada pelo escritor para narrar a história, e a 
primeira pessoa, com que a personagem exprime os seus pensamentos, ou seja, a fala de 
determinada personagem, ou alguns fragmentos dela, é subtilmente inserida no discurso do 
narrador, permitindo-lhe expor alguns aspectos psicológicos da personagem, já que este tipo 
de discurso pode revelar o fluxo do pensamento da personagem (as ideias, os sentimentos, as 
reflexões).  
Os géneros textuais, narrativa e diálogo, permitem abordar aspectos gramaticais que 
são relevantes na aprendizagem de escrita, quer na língua materna, quer numa segunda língua. 
Entre os diversos aspectos linguísticos presentes na narrativa e no diálogo que podem criar 
condições para a emergência de dificuldades nos falantes do português língua não materna 
(PLNM), dar-se-á maior importância, neste trabalho, a algumas especificidades do sistema 
referencial, além de outros mecanismos linguísticos igualmente importantes na construção de 
um texto coerente e coeso. 
A coesão referencial é extremamente importante para que se compreenda o processo 
das estruturas linguísticas específicas de cada texto, adequando-as ao sistema pronominal da 
língua, ou variedade em aprendizagem. Através da construção da narrativa e do diálogo, neste 
trabalho apontaremos aspectos de referência pronominal específicos de cada texto, 
considerando as propriedades sintácticas do PB e do PE.  
Conforme referido anteriormente, as cadeias referenciais são mecanismos linguísticos 
utilizados para designar as mesmas entidades no universo de referência criado pelo texto. A 
partir do momento em que uma expressão referencial (por ex., um nome próprio ou um SN 
indefinido) introduz no texto uma entidade discursiva, essa entidade pode ser retomada na 
sequência do texto, através de expressões referenciais dependentes do contexto (tipicamente, 
pronomes). Estas expressões são co-referentes, o que assegura a continuidade semântica ao 
longo do texto narrativo. No entanto, as cadeias de referência podem ser realizadas por 
anáfora ou catáfora. No primeiro caso, a expressão referencial dependente retoma o valor 
referencial de uma expressão nominal presente no discurso anterior. No segundo caso, a 
expressão nominal que satura o termo referencial dependente ocorre no discurso subsequente.  
Em suma, as construções de co-referência, fortemente dependente do contexto 
discursivo, asseguram a continuidade semântica: as entidades de que se fala vão sendo 
                                                                                                                                                        
trata de un discurso citado porque utiliza el punto de vista y el tipo de lengua característica del personaje: es 
como se o narrador imitara en esse momento la forma de expresarse del personaje,Puértolas (2005). 
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retomadas ao longo do texto, dado o seu estatuto de participantes nas diversas situações 
representadas no mundo textual. Para além das cadeias de referência, os conectores são outros 
instrumentos essenciais da coesão textual/discursiva, na medida em que eles asseguram a 
sequencialização semântica do texto, sinalizando diferentes tipos de conexões ou relações 
discursivas. Os conectores podem interligar duas orações no interior de uma frase complexa, 
mas podem também interligar frases sintacticamente independentes. Os conectores funcionam 
como guias do processo interpretativo, facilitando a construção da estrutura do texto. Além 
dos aspectos linguísticos mencionados, a elaboração do diálogo escrito permite ainda 
desenvolver competências a nível da oralidade, como, por exemplo usar adequadamente as 





































































2. PROPRIEDADES LINGUÍSTICAS DISTINTIVAS DO PORTUGUÊS 
EUROPEU E DO PORTUGUÊS BRASILEIRO 
 
 
Em línguas com larga história de expansão mundial e de mobilidade dos seus 
falantes nativos, observa-se a existência de variedades que se vão 
progressivamente fixando e autonomizando, até ser possível caracterizá-las como 
variedades locais ou mesmo nacionais. É nessa perspectiva que distinguimos entre 
a variedade europeia do português que designamos de português europeu (PE) e a 
variedade brasileira do português ou português brasileiro (PB). 
 
(Mateus et alii, 2003:34). 
 
O foco principal deste estudo é a aprendizagem da escrita em Português Europeu por 
sujeitos que têm como variedade materna o Português Brasileiro, portanto, pretende-se com 
este capítulo sinalizar alguns contrastes entre as duas variedades do Português, nomeadamente 
ao nível sintáctico por ser considerado um dos aspectos linguísticos mais salientes na 
distinção entre as duas variedades. Como se afirma em Mateus et alii (2003), a língua se 
modifica e toma rumos diversos. É neste sentido, que procuramos nesta pesquisa averiguar 
algumas propriedades sintácticas consideradas por gramáticos e linguistas como as mais 
explícitas quanto às diferenças existentes entre o Português Brasileiro e o Português Europeu.  
Os pressupostos teóricos que norteiam este capítulo, e que nos permitem analisar os 
dados da pesquisa são baseados nos seguintes autores: Bechara (2001), Cuesta & Luz (1971), 
Cunha & Cintra (1984), Mateus et alii (2003), Galves (2001), entre outros. 
 
Qualquer língua natural varia ao longo do tempo e do espaço da sua utilização. 
Varia ao longo da sua própria história como varia ao longo da vida dos falantes 
que a utilizam quer como língua materna quer como língua não materna. Varia de 
região para região onde é utilizada, varia em função do contacto com outras 
línguas, varia em função das pertenças sociais e culturais dos seus falantes, varia 
em função das próprias situações em que é utilizada. 
 (Mateus et alii, 2003). 
 
Mais uma vez se afirma em Mateus et alii (2003) que a língua não é um objecto pronto 
e acabado, dado que está sempre em constantes mudanças. Estas mudanças contribuem para 
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separar o PB do PE, o que permite que falemos em duas variedades diferentes do ponto de 
vista da língua. 
 
 
2.1. SISTEMA PRONOMINAL   
 
 
Questões relacionadas com o sistema pronominal constituem um dos aspectos mais 
marcantes que separam hoje o PB da variante europeia, o que permite falar em duas 
gramáticas diferentes do ponto de vista da Língua-I, Galves (2001). A gramaticalização da 
forma você como pronome pessoal de segunda pessoa em substituição do tu na maioria das 
variantes do PB leva a uma quebra da associação entre pronome e flexão verbal, a qual perde 
a propriedade de identificar o sujeito nulo referencial, ou seja, deixa de existir uma 
correspondência perfeita entre as pessoas do pronome e as pessoas do verbo. De facto, 
embora sob o aspecto nocional a forma você se refira à segunda pessoa, ela leva o verbo para 
a terceira e co-ocorre com os possessivos e os pronomes átonos, dativos e acusativos de 
terceira pessoa. Todo o quadro pronominal se desloca; há um rearranjo das funções pessoais 
dos pronomes e a forma ele fica exclusiva como a não-pessoa (cf. Ilari et alii, 1996).  
Num estudo comparativo entre o PB e o PE, estes aspectos precisam ser ressaltados, 
acrescidos de outros aspectos importantes como: a baixa frequência dos pronomes clíticos 
complementos de terceira pessoa no uso oral e escrito menos formal na variedade brasileira, 
Duarte (1986). Segundo Galves (2001:129) “o clítico acusativo de terceira pessoa não faz 
parte da gramática “nuclear”, adquirida na infância em situação normal de aquisição, mas 
da “periferia” adquirida em situação formal”. As mudanças no sistema pronominal, 
portanto, atingem principalmente o campo da expressão da terceira pessoa. A substituição dos 
pronomes clíticos faz-se por outras formas, às quais, usando a tipologia de Kato (1999), se 
podem chamar pronomes fracos livres. No caso do dativo lhe, a forma em competição é o 
sintagma preposicional a/para + ele (s) na terceira pessoa, e a/para+ você (s) na segunda 
pessoa. 
(1) Durante a infância, os filhos vivem para agradar aos pais. Quando decidem contar que são 
gays, os jovens estarão desagradando profundamente a eles (...). Se o seu namorado merece 
mais do que rosas, dê para ele os melhores botões. (Revista Veja). 
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Na variedade europeia os pronomes, ele e você são invariavelmente nominativos, 
interpretados como pronomes fortes, enquanto os complementos dativos e acusativos são 
realizados pelas formas átonas de terceira pessoa, ou seja, permanece a transparência casual. 
Assim, o pronominal lhe (s) é sempre dativo e constitui a forma anafórica única para 
expressão do dativo. 
 
(2) Acreditamos que você é diferente e propomos - lhe as melhores soluções para o seu caso. 
(VISÃO). 
 
 A cliticização do complemento dativo dos verbos ditransitivos do tipo de descontar, 
oferecer, propor faz-se exclusivamente pelo lhe anafórico. Se comparamos exemplos do PE 
(2) com do PB (1), fica clara a possibilidade de substituição do lhe pela forma a/para ele ou 
a/para você na variedade brasileira, em oposição ao PE. A baixa produtividade do dativo lhe 
no PB inclui-se, portanto, no conjunto das reanálises que atingem o sistema pronominal como 
um todo e reflectem a perda do carácter referencial da flexão verbal e a reorganização do 
sistema pronominal na expressão das relações referenciais. Além disso, expressa uma 
alteração do uso discursivo do lhe que se apresenta não mais como forma de terceira pessoa, 
mas como forma de segunda pessoa formal, ao lado do correspondente a você. Portanto, fica 
restrito à função oblíqua. 
Com base nas diferenças pronominais entre o PB e o PE, a questão é compreender 
como se deu a criação das novas estratégias para expressão dos valores dativos, considerando 
as reanálises em dois aspectos: (i) com respeito à substituição dos clíticos lhe/lhes pelas 
formas anafóricas preposicionadas a ele/para ele e (ii) com relação à substituição da 
preposição a pela preposição para como índice funcional próprio dos complementos 
indirectos com os verbos ditransitivos. Diversos trabalhos sobre o PB actual mostram a 
tendência de substituições de preposições com os verbos ditransitivos de "transferência" ou 
"movimento", Galves (2001). Os exemplos a seguir manifestam esta tendência9. 
 
(3) Cortar as folhas às árvores. Cortar as folhas das árvores.  
(4) Dei flores à professora. Dei flores para a professora. 
(5) Fui a Copacabana. Fui em Copacabana. 
(6) Subiu à árvore. Subiu na árvore.  
 
                                                 
9 (cf. Cunha & Cintra, 1984). 
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O clítico lhe tem sido substituído pelo oblíquo a ele/ a ela, outra reanálise que não se 
verifica no PE, Bechara (2001). 
 
(7) Deixou-lhe uma prenda. Deixou para ele uma prenda. 
(8) Disse-lhe que ia à praia. Disse a ela que ia à praia. 
 
Galves (2001:44-46) menciona o uso do pronome pessoal de terceira pessoa ele, como 
uma das diferenças marcantes entre as duas variedades do Português. Segundo a autora, o 
pronome ele não tem o mesmo uso em PB e PE. Uma vez que, em PE, afora os casos em que 
serve para eliminar a ambiguidade de uma concordância idêntica em primeira e terceira 
pessoa, o seu uso é contrastivo. Nas orações relativas, essa diferença de uso adquire um 
carácter mais drástico. Em PB, ele sujeito é frequentemente utilizado como pronome 
“lembrete”10.  
 
(9) “Eu tinha uma empregada que ela respondia ao telefone e dizia…” 
 
Esta construção é considerada agramatical em PE, que só admite uma “categoria 
vazia” na posição do sujeito das relativas. 
 
(10) “Eu tinha uma empregada que respondia ao telefone e dizia…” 
 
Em PE, o pronome ele é marcado, enfático, e não pode servir, portanto, de retomada 
anafórica de um sintagma nominal. Em PB, ele é quase obrigatório para expressar a terceira 
pessoa. Em posição objecto, o contraste é muito mais forte. O pronome ele não pode aparecer 
em posição do objecto em PE, que tem apenas como recurso gramatical o uso do clítico o/a. 
Quanto ao PB, verifica-se a mesma regularidade da posição do sujeito quanto ao uso de ele 
em posição do objecto. Bechara (2001) afirma que “o pronome ele, no português moderno, só 
aparece como objecto directo quando precedido de todo ou só (adjectivo) ou se dotado de 
acentuação enfática, em prosa ou verso” (p.175). O autor exemplifica a citação com os 
seguintes exemplos: 
 
a) “No latim eram quatro os pronomes demonstrativos: Todos eles conserva o português”. 
 
                                                 
10 (cf. Galves, 2001). 
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b) Olha ele! 
  
Cunha & Cintra (1984), salientam que no PB o uso do pronome ele é muito frequente 
como objecto directo na fala popular brasileira, em frases do tipo: Vi ele. Encontrei ela. Em 
vez de Vi-o ou, Encontrei-a.  
Relativamente ao emprego dos pronomes ele e lhe como objecto directo, em Mateus et 
alii (2003) enfatizam-se tais usos como diferenças morfossintácticas entre o PE e o PB. 
                  PB                                                                        PE 
As frases, ele tinha lido (-) nos livros                                As frases, tinha-as lido nos livros 
Eu vi ele na rua                                                                   Eu vi-o na rua 
Deixa ela comigo                                                               Deixa-a comigo 
Quero lhe conhecer                                                            Quero conhecê-lo 
 
Assim, o ponto fundamental da gramática do PB parece ser a possibilidade de alternar 
pronomes clíticos de terceira pessoa por construções com pronomes ele/ela e lhe. No PE, pelo 
contrário, a forma ele não substitui os clíticos acusativos ou dativos de terceira pessoa. 
Também há, no PB, uma tendência para se omitir o uso dos pronomes reflexivos em alguns 
verbos, como, por exemplo: eu lembro ao invés de eu me lembro, ou eu deito ao invés de eu 
me deito. Em particular, verbos que indicam movimento, como levantar-se, sentar-se, mudar-
se ou deitar-se, são normalmente tratados como não-reflexivos no PB coloquial, Galves 
(2001). 
Um outro factor que vem sendo discutido sobre o sistema pronominal do PB é a 
presença marcante da construção com duplo sujeito11. 
 
(11) “Os livros, eles estão em cima da mesa”. 
(12) “Eu acho, que essa brincadeira, ela vai revelar...” 
 
Pontes (1987), constatou nos dados de sua pesquisa que este tipo de construção é 
muito frequente no PB coloquial, e não só: há também uma tendência na linguagem “culta”. 
Embora pouco produzida na língua escrita, a construção com duplo sujeito, apresenta alta 
produtividade na língua falada. Duarte (1995) argumenta que as propriedades da construção 
com duplo sujeito decorrem de importantes mudanças no sistema pronominal do PB.  
                                                 
11 (cf. Galves, 2001). 
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O aparecimento da construção com duplo sujeito e sua implementação no sistema 
não é uma mudança acidental; pelo contrário, é consequência da mudança na 
representação do sujeito pronominal. (cf. p. 102). 
 
O enfraquecimento do sujeito nulo no PB é um outro aspecto que actualmente tem 
sido apontado como característica distintiva do Português Europeu e do Português Brasileiro. 
Diversos estudos têm mostrado que o sujeito nulo referencial no PB, diferentemente do PE, 
tem o uso restrito a alguns contextos, Galves (2001). Como por exemplo, o sujeito nulo 
referencial de 3ª pessoa em sentenças encaixadas: 
 
 a) João disse que SN * comprou frutas (PB). 
 b) João disse que SN comprou frutas (PE). 
 
Segundo Galves (2001) a diferença fundamental entre o PE e o PB nos exemplos 
acima está na interpretação que os falantes de cada uma das referidas variedades dão ao 
sujeito nulo (SN) da oração. Os falantes brasileiros interpretam o sujeito de comprou como 
sendo João. Ou seja, a única interpretação possível para o SN nesses casos no PB, é aquela 
em que o sujeito da matriz é o único referente para o sujeito do verbo da encaixada. Para os 
falantes do PE, tal interpretação não é obrigatória já que o SN nesses contextos pode tanto 
referir ao sujeito da oração como a um sujeito no discurso. Com relação ao uso de sujeitos 
nulos referenciais em sentenças simples, no PB é menor do que em uma língua tipicamente de 
sujeito nulo, como o PE, por exemplo. 
Duarte (1995) e Galves (2001) salientam que as restrições ao uso do sujeito nulo 
referencial no PB têm sido atribuídas ao facto de esta variedade ter sofrido um 
enfraquecimento no sistema flexional. O PB deixa de ser uma língua de flexão rica, tal como 
é o PE, e passa a exibir um paradigma flexional reduzido. Afirmam ainda que a redução do 
paradigma teria começado com a perda da segunda pessoa e, posteriormente, com a perda da 
1ª pessoa do plural. As diferenças de interpretações, segundo as autoras, se relacionam com as 
diferenças no uso do clítico se e do pronome pessoal ele, o que coloca em jogo a alternância 
determinação/indeterminação nas línguas de forma distintas.       
                                          
    Determinado: usa saia (PE). Ela usa saia (PB) 
Indeterminado: usa-se saia (PE). Usa saia (PB) 
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Galves (2001) argumenta que o facto de o sujeito indeterminado no PB não utilizar o 
clítico se, não significa que todo sujeito nulo de terceira pessoa deva ser considerado como 
indeterminado. A interpretação do sujeito nulo será determinada pelo contexto em que 
aparece. A partir dessas reflexões, a autora faz as seguintes considerações: 
 
O elemento de concordância da 3ª pessoa não é mais suficiente para atribuir 
referência determinada ao sujeito nulo. Na ausência de sintagma nominal que 
possa servir de antecedente, usa preferencialmente o pronome lexical ele, que 
deixa visíveis os traços pronominais que a flexão não tem mais, e chega 
desempenhar o próprio papel de concordância ao ser empregado junto com o SN 
lexical sujeito. (...) O enfraquecimento da concordância não resulta no abandono 
do sistema de sujeito nulo – como numa língua românica como o francês – mas 
numa reorganização da sentença em torno do tópico que pode ser o antecedente 
directo de objectos nulos e de sujeito nulo de orações infinitivas. 
 
No que se refere à aquisição das duas variedades, estudos revelam que a criança 
brasileira tem um uso relativamente estável de sujeitos nulos e realizados no inicio da 
escolaridade e só mais tarde o sujeito realizado passa a ser preferencial nessa variedade. 
 
 
2.1.1. ORDEM DE PALAVRAS: A DISTRIBUIÇÃO DOS CLÍTICOS PRONOMINAIS 
 
 
A colocação dos clíticos é um dos aspectos que marca a diferença entre o PE e o PB. 
No entanto, faz-se necessário apontar algumas características relativamente ao uso dos clíticos 
nestas duas variedades, para além de outros aspectos sintácticos que já foram mencionados e 
que serão a seguir. 
Certas alterações no comportamento dos complementos pronominais têm revelado, de 
forma bastante expressiva, rumos distintos no desenvolvimento do PB. Na literatura recente, 
vários estudiosos têm demonstrado que, enquanto a variedade do PE desenvolveu uma 
colocação enclítica dos pronomes átonos com verbos finitos, nas sentenças declarativas, 
reduzindo a próclise a contextos sintácticos específicos, o PB tornou-se a mais proclítica das 
línguas românicas. Deste modo, o estudo sobre a sintaxe, mais especificamente, a colocação 
dos clíticos tem sido objecto de interesse, por revelar diferenças que nos permitem falar em 
duas variedades do Português distintas.  
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A comparação entre as variedades PB e PE é importante para que se compreendam 
afirmações como a de Mateus et alii (2003:847) de que, no Português moderno, “os padrões 
de colocação dos pronomes clíticos são uma das propriedades sintácticas que distinguem as 
gramáticas de diferentes variedades nacionais da língua Portuguesa.” 
As autoras afirmam que em PB, os clíticos são habitualmente colocados em posição 
proclítica enquanto nas frases correspondentes são colocados em posição enclítica em PE. 
             PB                                                     PE 
Eu o convido                                   Convido-o  
Ele me viu.                                      Ele viu-me                            
Eu te amo.                                       Eu amo-te  
Ele se encontra                               Ele encontra-se  
Em Mateus et alii (2003) e em Cunha & Cintra (1984) afirma-se que em Português, o 
pronome pode estar em posição enclítica, isto é, depois do verbo (13), proclítica antes do 
verbo (14) e mesoclítica, ou seja, no meio dele, colocação que só é possível quando o verbo se 
apresenta nas formas do futuro do presente ou futuro do pretérito (15). Salientam ainda que o 
pronome átono tem como posição lógica, normal, a ênclise, já que funciona como objecto 
directo ou indirecto do verbo (16). “Há casos em que na língua culta se evita ou se pode 
evitar essa colocação, sendo por vezes divergentes neste aspecto a norma portuguesa e a 
brasileira” (Cunha & Cintra, 1984:310). 
(13) Calei-me. 
(14) Eu não me calei. 
(15) Chamar-te-ei, quando ele chegar. Se houver tempo, contar-vos-emos a nossa aventura. 
Dar-te-ia essas informações, se soubesse.  
(16) Agarraram-na conseguindo, a muito custo, arrastá-la do quarto.  
 
Em Mateus et alii (2003: 849) salienta-se que sentenças iniciadas por pronomes 
clíticos são agramaticais em PE. Esta generalização não é válida para o português brasileiro. 
As autoras afirmam que a ênclise (colocação do clítico após o verbo) é a colocação padrão 
básica do PE, sendo a próclise realizada somente na presença de factores de natureza 
sintáctico-semântica ou prosódica. As autoras afirmam que as gerações mais jovens tendem a 
produzir crescentemente pronomes enclíticos em contextos em que a variedade padrão exige 
próclise: “porque não apercebeu-se que...”. Tal facto seria uma demonstração de que a 
ênclise é a posição natural para os portugueses, ocorrendo, inclusive, em casos em que seria 
recomendável a próclise, assim como a próclise é a posição natural para os brasileiros. 
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Os contextos de obrigatoriedade da próclise citados em Mateus et alii (2003:854) 
distribuem-se por diferentes construções sintáctico-semânticas. 
 
a) Operadores de negação frásicos: João nunca me telefonou. 
b) Sintagmas nominais negativos: Ninguém /Nada o demoveu. 
c) Sintagmas que interrogativos, relativos e exclamativos: Quem te disse que eu ia hoje 
jantar contigo? A pessoa a quem me apresentaste na conferência é interessante (que relativo). 
d) Complementadores simples e complexos, isto é, seleccionados por uma preposição 
ou advérbio ou que resultam de reanálise: Perguntaram ao Zé se o Pedro lhe entregou o livro. 
e) Advérbios de focalização, de referência predicativa, confirmativos de atitude 
preposicional e aspectuais: A Maria também nos viu. 
f) Alguns quantificadores como ambos, todos e qualquer, alguém, algo, bastantes, 
poucos, qualquer: Qualquer colega te empresta esse programa. 
g) Conjunto de conjunções coordenativas (correlativas e disjuntivas): Não só a Maria o 
insultou como (também) o Pedro lhe bateu (correlativas). Ou a Maria lhe faz todas as vontades ou o 
Pedro se zanga (disjuntivas). 
h) Construções apresentativas iniciadas por constituinte ligado discursivamente e em 
que o sujeito tem o estatuto de foco informacional: Aqui se assina paz. 
 
Conforme já mencionado, a mesóclise, ou posição intraverbal, tem o seu uso 
condicionado aos futuros do presente e do pretérito, o que já delimita bastante seus contextos. 
Além disso, há o facto de que estes tempos verbais têm sido substituídos por perífrases. Em 
Mateus et alii (2003:865-866) afirmam-se que a mesóclise constitui um traço de “uma 
gramática antiga, claramente em desaparecimento”. Ainda segundo as autoras, o que ocorre 
no PE Moderno é uma tendência para ênclise como em: “Telefonarei-te mais vezes.”Segundo 
estudos como o Galves (2001) entre outros autores brasileiros no PB, pode-se dizer que a 
mesóclise também esteja desaparecendo.  
Cunha & Cintra (1984), reconhecem a tendência para próclise pronominal; (17) com 
certos advérbios, como bem, mal, ainda, já, sempre, só, talvez, ou com expressões adverbiais, 
quando não há pausa que os separe; (18) quando a oração se inicia por objecto directo ou 
predicativo; (19) quando o sujeito da oração contém o numeral ambos ou algum dos seguintes 
pronomes indefinidos: todo, tudo, alguém, outro, qualquer, etc; (20) e, por fim, nas orações 
alternativas.  
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(17) Até a voz, dentro em pouco, já me parecia a mesma. Só depois se senta no chão a 
chorar. 
(18) A grande notícia te dou agora.  
(19) Alguém lhe bate nas costas.  
(20) Das duas, uma: ou as faz ela ou as faço eu.  
 
Cunha & Cintra (1984), afirmam que em caso de gerúndio regido pela preposição em, 
a preferência é a próclise tanto no PB quanto no PE; com particípios, não se dá próclise nem 
ênclise, pois quando “vem desacompanhado de auxiliar, usa-se sempre a forma oblíqua 
regida de preposição” (cf. p. 302), e, nos casos de infinitivos soltos, “é lícita a próclise e a 
ênclise, embora haja acentuada tendência para esta última colocação pronominal” (cf. p. 
303), especialmente se estiverem regidos pela preposição a. 
 
(21) Ninguém, desde que entrou, em lhe chegando o turno, se conseguirá evadir à saída.  
(22) Dada a mim a explicação, saiu. 
(23) Canta-me cantigas para me embalar!  
(24) Para não fitá-lo, deixei cair os olhos.  
 
Cunha & Cintra (1984), tecem as seguintes considerações sobre a colocação dos 
pronomes átonos no PB, explicitando-as com exemplos de autores consagrados da literatura 
brasileira. (Èrico Veríssimo, José Lins do Rego, entre outros). 
 
“A colocação dos pronomes átonos no Brasil, principalmente na linguagem 
coloquial, difere da actual colocação portuguesa e encontra, em alguns casos, 
similar na língua medieval ou clássica”. 
(Cunha & Cintra, 1984:316). 
 
Podem-se considerar como características da variedade brasileira: 
• a possibilidade de se iniciarem frases com tais pronomes, especialmente com a forma 
me: 
(25) Me desculpe se falei demais. Me arrepio todo. 
• a preferência pela próclise nas orações absolutas, principais e coordenadas não 
iniciadas por palavras que exija tal colocação: 
(26) A sua prima Maria, do Brasil, lhe mandou um vaso de flores. Se vossa excelência me 
permite, eu me sento na rede. 
• a próclise ao verbo principal nas locuções verbais. 
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(27) Será que o pai não ia se dar ao respeito? Não, não sabes e não posso te dizer mais, já 
não me ouves. 
 
A colocação dentro de um idioma, obedece a tendências variadas, quer de ordem 
estritamente gramatical, quer de ordem rítmica, psicológica e estilística, que se 
coordenam e se completam.  
(Bechara, 2001:581).  
 
Bechara (2001: 587) inicia as suas observações com o caso particular da forma o e 
variantes, propondo que a colocação dos pronomes átonos e do demonstrativo o é questão de 
fonética sintáctica. Além disso, considera “falsa” a questão da atracção supostamente exercida 
por palavras como o não e o quê, além de certas conjunções e diversos outros vocábulos. O 
autor recorre a Said Ali (1964), afirmando que, graças a ele, passou-se a considerar o tema da 
ordem dos clíticos privilegiando sua face fonológica. 
Com o desenvolvimento dos estudos sobre vocábulos átonos e tónicos, chegou-se à 
conclusão de que muitas das regras estabelecidas pelos puristas ou estavam erradas ou se 
aplicavam em especial ao falar lusitano. Ao propor algumas normas que seriam usadas na 
linguagem escrita e falada das pessoas cultas, sugere que, não havendo infracção a tais 
normas, o problema se relacionaria a uma “questão pessoal de escolha”, que atenderia às 
exigências da eufonia. Afirma, ainda, a urgência de se afastar a ideia de que a colocação 
brasileira seria inferior à portuguesa, com uma citação de Said Ali: “a pronúncia brasileira 
diversifica da lusitana; daí resulta que a colocação pronominal em nosso falar espontâneo 
não coincide perfeitamente com a do falar dos portugueses” (apud Bechara 2001:587). 
Bechara (2001) propõe os seguintes critérios para a colocação pronominal em relação 
a um só verbo: (a) o de que não se inicia o período por pronome átono; (b) não se pospõe 
pronome átono a verbo: (i) flexionado em oração subordinada ou em oração iniciada por 
palavra interrogativa ou exclamativa, (ii) modificado directamente por advérbio ou precedido 
de palavra de sentido negativo, (iii) no futuro do presente e do pretérito (condicional); e (c) 
não se pospõe ou intercala pronome átono a verbo flexionado em oração iniciada por palavra 
interrogativa ou exclamativa.  
Quanto às locuções verbais, admite-se as seguintes possibilidades: (28) próclise12 ao 
auxiliar; (29) ênclise ao auxiliar; (30) e ênclise ao verbo principal. Ressalta, no entanto, a 
                                                 
12 Ainda que não vitoriosa na língua exemplar, mormente na sua modalidade escrita, este principio é, em nosso 
falar espontâneo, desrespeitado, e, como diz Sousa da Silveira, em alguns exemplos literários, a próclise 
comunica “à expressão encantadora suavidade e beleza” . Alguns modernistas, como Mário de Andrade à frente, 
tentaram estender essa próclise inicial de enunciados a todos os pronomes átonos, exagerando, porque isso não 
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preferência dos brasileiros pelo pronome átono proclítico ao verbo principal como em (31), na 
língua falada ou escrita, factor que segundo ele, não admitido pela gramática clássica. 
 
(28) Eu lhe quero falar. Eu lhe estou falando. 
(29) Eu quero-lhe falar. Eu estou-lhe falando. 
(30) Eu quero falar-lhe. Eu estou falando-lhe (mais raro). 
(31) Eu quero lhe falar. Eu estou lhe falando. 
 
O autor conclui as suas considerações sobre a colocação pronominal admitindo que o 
fenómeno toma feições particulares no Brasil, que devem ser explicadas levando em 
consideração um conjunto de factores que as envolvem, como o rítmico, o estilístico, o 
histórico, dentre outros. 
 
 
 2.1.2. FORMAS DE TRATAMENTO  
 
 
 Em Mateus et alii (2003) afirma-se que as formas de tratamento se revelam muito 
mais complexas em PE, causando, por vezes, dificuldades em falantes de outras variedades. 
Relativamente às formas de tratamento no PE e no PB, as autoras exemplificam as diferenças 
afirmando que enquanto o PE usa, para o tratamento deferente, o nome próprio, o cargo, o 
título ou o grau de parentesco, o PB utiliza o senhor, a senhora; no discurso familiar o PE usa 
tu e o você ao passo que o PB utiliza maioritariamente você. 
 
            (32) PB: Já te disse que você não vai. 
(33) PE: Já te disse que tu não vais/Já lhe disse que você não vai. 
(34) PB: O senhor/ a senhora quer jantar? 
(35) PE: A Antónia/ O Sr. Dr./O Sr. Director/o tio/ o meu amigo quer jantar? 
 
Para Cuesta & Luz (1971) e Cunha & Cintra (1984), o tratamento pessoal mais 
frequente em Portugal entre indivíduos da mesma idade e categoria social, entre os quais 
existe uma certa amizade e confiança, é o tratamento por “tu” e em casos de menos intimidade 
usa-se a terceira pessoa do singular, acompanhada pelo nome ou apelido do interessado. 
                                                                                                                                                        
ocorre com o, a, os, as: O vi. Depois só Mário persistiu no uso, apesar das ponderações de Manuel Bandeira”. 
Bechara (2001: 588). 
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(36) A Márcia foi ontem à aula? 
(37) O João está a brincar comigo? 
 
Os pronomes de tratamento tu e você13 no PE e no PB exibem diferenças bastante 
explícitas. Em algumas regiões do Brasil, o pronome de tratamento você ganhou estatuto de 
pronome pessoal da segunda pessoa, e nestas áreas houve uma quase extinção do uso do 
pronome tu e do vós. O pronome você em Portugal é uma forma de tratamento semi-formal; já 
no Brasil é a forma mais comum de se dirigir a qualquer pessoa, exceptuando-se pessoas mais 
velhas ou, em situações formais, superiores hierárquicos ou autoridades (neste caso é 
empregada a forma de tratamento o senhor ou a senhora). Conforme já mencionado 
anteriormente, o pronome você requer forma verbal de terceira pessoa, o que reduz o número 
de flexões do verbo em relação aos pronomes.  
Apesar do pouco uso do pronome tu no Português falado na maior parte do Brasil, o 
seu correspondente pronome oblíquo te ainda é muito utilizado no PB, frequentemente em 
combinação com formas pronominais e verbais de terceira pessoa. Apesar de comum, mesmo 
entre falantes escolarizados, o uso de te com você é condenado pelas gramáticas normativas 
usadas nas escolas brasileiras e é evitado na linguagem formal escrita, como expressões do 
tipo:  
(38) Maria procurou você, mas não te viu.  
 
O pronome tu é usado com mais frequência nas regiões Norte e Sul do Brasil, mas 
conjugado frequentemente na 3ª pessoa do singular: Tu fala, tu foi, tu é. Em algumas regiões 
do Sul, o uso do pronome tu na forma culta (conjugado na 2.ª pessoa do singular) é até bem 
mais usado do que o pronome você. No entanto, em alguns lugares da região Sul e do 
                                                 
13  Tu e você. No Português Europeu normal, o pronome tu é empregado como forma própria da intimidade. 
Usa-se de pais para filhos, de avós ou tios para netos e sobrinhos, entre irmãos ou amigos, entre marido e 
mulher, entre colegas de faixa etária igual ou próxima. O seu emprego tem-se alargado, nos últimos tempos, 
entre colegas de estudo ou da mesma profissão, entre membros de um partido político e até, em certas famílias, 
de filhos para pais, tendendo a ultrapassar os limites da intimidade propriamente dita, em consonância com uma 
intenção igualitária ou, simplesmente, aproximativa. No português do Brasil, o uso de tu restringe-se ao extremo 
sul do País e a alguns pontos da região norte, ainda não suficientemente delimitados. Em quase todo o território 
brasileiro, foi ele substituído por você como forma de intimidade. Você também se emprega fora do campo da 
intimidade, como tratamento de igual para igual ou de superior para inferior. É este ultimo valor, de tratamento 
igualitário ou de superior para inferior (em idade, em classe social, em hierarquia), e apenas este, o que você 
possui no Português normal Europeu, onde só excepcionalmente – e em certas camadas sociais altas – aparece 
usado como forma carinhosa de intimidade. No português de Portugal não é ainda possível, apesar de certo 
alargamento recente do seu emprego, usar você de inferior para superior, em idade, classe social ou hierarquia”. 
Cunha & Cintra (1984: 293). 
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Nordeste, o tratamento por tu é mais comum, usando-se os pronomes pessoais oblíquos de 
forma mais consistente (p. ex: para ti, com o mesmo significado que teria para você). 
 
 
2.2. SINTAGMA NOMINAL: ARTIGO DEFINIDO E PRONOMES POSSESSIVOS 
 
 
 Na estrutura do sintagma nominal (SN) também há diferenças entre o PE e o PB. Um 
dos aspectos que marca essa diferença é o emprego do artigo definido antes de pronomes 
possessivos. Os pronomes possessivos, no PE, de um modo geral, são precedidos de artigo, ao 
passo que no PB, o mais frequente é a sua ausência. 
 Castro (2001), no seu artigo “Possessivos e artigo definido expletivo em PE e em 
PB”, analisa as diferenças existentes entre as duas variedades do Português relativamente à 
presença versus ausência de artigo definido diante de possessivos pré-nominais. Segundo a 
autora, no quadro de Princípios e Parâmetros da Gramática Generativa, defende-se que a 
gramática dos possessivos é semelhante em PE e em PB; o que distingue as duas variedades é 
a realização do artigo definido expletivo; este é obrigatoriamente realizado em PE e pode ser 
foneticamente nulo em PB.  
Tal como se afirma em Mateus et alii (2003), em PB, é habitual, antes de possessivo 
pré-nominal, a ausência de artigo, enquanto em PE este está sempre presente. 
 
Vou comprar meu vestido (PB)              Vou comprar o meu vestido (PE) 
Eu não conheço tua mulher (PB)             Eu não conheço a tua mulher (PE) 
 
Para além disso, Cunha & Cintra (1984) observam também que, em Português, o 
emprego ou a omissão do artigo definido antes de possessivos que funcionam como pronomes 
substantivos não tem apenas valor estilístico, mas corresponde a uma clara distinção 
significativa. Quando o pronome vai precedido de artigo (Este cinto é o meu), a atenção do 
ouvinte recai sobre o objecto possuído, o qual se pretende distinguir de outros semelhantes, 
mas que não pertencem à mesma pessoa. Pelo contrário, quando emprega apenas o pronome 
(Este cinto é meu), acentua-se a simples ideia de posse, ou seja, “Este cinto pertence-me, é de 
minha propriedade”.  
Cuesta & Luz (1971) salientam-se que com títulos como Doutor, Senhor, etc, que por 
respeito se antepõem aos nomes de pessoas de certa idade ou categoria social, e também com 
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os nomes de parentesco, é frequente a omissão do artigo em PB, o que normalmente não se dá 
em PE.  
(39) PB: Doutor Celso, ao lado do leito, levou o dedo aos lábios. 
(40) PE: O Doutor Celso, ao lado do leito, levou o dedo aos lábios. 
(41) PB: Seu Vasco não podia acreditar nisso. 
(42) PE: O Senhor Vasco não podia acreditar nisso. 
(43) PB: Tio João está feliz. 
(44) PE: O tio João está feliz. 
 
No PB, a utilização do artigo antes de possessivos que ainda recomendam algumas 
gramáticas tradicionais, é sentida como muita afectada, sendo o corrente a sua omissão. 
Castro (2001) ressalta que o PE e o PB se comportam de forma semelhante relativamente a 
outras propriedades dos possessivos, só diferindo na realização do artigo definido antes de 
pronomes possessivos. Neste caso, em PB, os possessivos pré-nominais ocorrem sem o artigo 
definido, ao passo que, em PE, o artigo definido, combinado com o possessivo pré-nominal, é 
obrigatório.  
De um modo geral, Brito (2003) salienta que “os possessivos em Português exprimem 
valores temáticos e de determinação e têm marcas de género e número; isto significa que têm uma 
dupla natureza lexical-funcional”. Segundo a autora, os possessivos seguem (i) os artigos 
definidos ou os demonstrativos e alguns tipos de quantificadores; (ii) o nome em diversos 
contextos; (iii) quando o nome é antecedido de um quantificador interrogativo ou 
exclamativo; (iv) em certos anunciados do tipo exortativo; (v) quando o nome é precedido de 
cardinal, é preferível a posição pós-nominal do possessivo. Seguem os exemplos citados pela 
autora. 
(i) Esses teus defeitos enternecem-me. São os nossos amigos franceses. Todos os nossos 
amigos. 
(ii) Tens aí livros meus. Tens aí uns/alguns/vários/bastantes/poucos/diversos livros meus. 
(iii) Tens aí quantos livros meus? Que fotografia tua tão bonita! 
(iv) Filhos nossos não farão isso! Alunos meus têm de fazer todas as provas! 
(v) Vi sete meus amigos. Vi sete amigos meus. 
 
Brito (2003: 350) explica que “nos exemplos acima apresentados, os SNs que contêm o 
possessivo estão em posições argumentais das frases respectivas. Em posições não argumentais 
(vocativo, posição predicativa), o possessivo pode surgir como pós-nominal (embora a posição pré-
nominal também se verifique) ”. 





2.3.  CONCORDÂNCIA NOMINAL E VERBAL EM PB E EM PE 
 
 
Para Bechara (2001), o sistema sintáctico da língua portuguesa define que a boa 
formação de uma frase deve observar, entre outras, regras de concordância que regulam a 
ligação entre os constituintes de uma frase. Tais regras implicam, por exemplo, a marcação de 
género e número no interior de sintagmas nominais (concordância nominal) e a marcação de 
pessoa e número na forma verbal flexionada em concordância com seu sujeito (concordância 
verbal). O autor afirma que a concordância pode ser estabelecida de palavra para palavra ou 
de palavra para sentido. A concordância de palavra para palavra será total ou parcial 
(também chamada atractiva), conforme se tenha em conta a totalidade das palavras 
determinadas numa série de coordenação. O autor chama a atenção de que, “ é preciso estar 
atento a que liberdade de concordância que a língua portuguesa muitas vezes oferece deve ser 
cuidadosamente aproveitada para não prejudicar a clareza da mensagem e a harmonia do estilo” (cf. 
p.544). 
Bechara (2001) explica os diversos modos de concordância que são permitidos pela 
língua portuguesa e inicia as suas considerações sobre a concordância explicando que, 
 
“na língua oral em que o fluxo do pensamento corre mais rápido que a formulação 
e estruturação da oração, é muito comum enunciar primeiro o verbo – elemento 
fulcral da actividade comunicativa – para depois se seguirem os outros termos 
oracionais. Nestas circunstâncias, o falante costuma enunciar o verbo no singular, 
porque ainda não pensou no sujeito a quem atribuirá a função predicativa contida 
no verbo; se o sujeito, neste momento, for pensado como pluralidade, os casos de 
discordância serão aí frequentes. A língua escrita, formalmente mais elaborada, 
tem meios de evitar estas discordâncias” (cf. p.544). 
 
A solidariedade entre o verbo e o sujeito exterioriza-se na concordância, isto é, na 
flexão do verbo, para conformar-se ao número e à pessoa do sujeito. “A concordância evita a 
repetição do sujeito, que pode ser indicado pela flexão verbal a ele ajustada” (Cunha & Cintra, 
1984). Os autores explicam ainda que o verbo concorda em número e pessoa com o seu 
sujeito, venha ele claro ou subentendido. No caso do sujeito composto, o verbo vai para o 
plural e à pessoa do verbo também irá para plural14.  
 
                                                 
14 Exemplos citados por Cunha & Cintra (1884). 
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 (45) Só eu e Florêncio ficamos calados, à margem. 
 (46) Tu ou os teus filhos vereis a revolução dos espíritos e costumes.  
 (47) Quando o Loas e a filha chegaram às proximidades da courela, logo se anunciaram.  
 
Cunha & Cintra (1984) fazem uma observação de que,  
 
“na linguagem corrente do Brasil evitam-se as formas do sujeito composto que 
levam o verbo à 2.ª pessoa do plural, em virtude do desuso do tratamento vós e, 
também, da substituição do tratamento tu por você, na maior parte do país. Em 
lugar da 2.ª pessoa do plural, encontramos uma vez por outra, tanto no Brasil 
como em Portugal, o verbo na 3.ª pessoa do plural, quando um dos sujeitos é da 2.ª 
pessoa do singular (tu) e os demais da 3.ª pessoa”.  
 
Na Língua Portuguesa, Bechara (2001) propõe a concordância verbal de palavra para 
palavra: (i) se o sujeito for simples e singular, o verbo irá para o singular, ainda que seja um 
colectivo; (ii) se o sujeito for simples e plural, o verbo irá para o plural; (iii) se o sujeito for 
composto, o verbo irá, normalmente, para o plural, qualquer que seja a sua posição em relação 
ao sujeito.  
 
(i) Povo sem lealdade não alcança estabilidade.  
(ii) Os bons conselhos desprezados são como dor comemorados.  
(iii) Os ódios civis, as ambições, a ousadia dos bandos e a corrupção dos costumes haviam 
feito incríveis progressos.  
 
 Concordância de palavra para sentido – quando o sujeito simples é constituído de 
nome ou pronome que se aplica a uma colecção ou grupo, pode o verbo ir ao plural. “A língua 
materna impõe apenas a condição estética, uma vez que soa geralmente desagradável ao ouvido 
construção do tipo”: O povo trabalham ou A gente vamos.15.  
Costa & Silva (2006) no artigo “ Notas sobre a concordância nominal e verbal em 
Português”, fazem uma comparação em termos do movimento do verbo em três dialectos do 
português, em Português Europeu e em dois dialectos do Português Brasileiro. Sobre os dados 
do PB os autores chamam a atenção quanto à idealização da distinção entre dois dialectos, já 
que os mesmos falantes podem usar os dois. Segundo eles, a idealização, no entanto, é 
confirmada pela pesquisa sociolinguística que mostra que, em determinadas situações, os 
falantes optam por um ou outro dos dois dialectos, sendo usados em diferentes situações.  
                                                 
15 Outros casos de concordância verbal ver em Bechara (2001:555-565). 
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 Os autores basearam-se nos padrões de concordância de número dentro do Grupo 
Determinante (DP) e nos padrões de concordância sujeito-verbo. Os seus estudos e pesquisas 
mostram que os padrões de concordância nos dialectos do PB e do PE são diferentes. Os 
autores exemplificam os resultados de sua pesquisa através de exemplos, como mostrado 
abaixo. 
Em PE, todos os elementos capazes de exibir a morfologia de plural devem exibi-la.  
(48) Os carros ‘tão lindos. 
Num dos dialectos do PB não há concordância internamente ao DP, embora haja 
concordância entre o sujeito e o verbo.  
(49) Os carro ‘tão lindo.  
No outro dialecto do PB, não há nem concordância interna ao DP, nem concordância 
entre o sujeito e o verbo.  
(50) Os carro ‘tá lindo. 
Costa & Silva (2006) ressaltam ainda que, dentro do DP, o PE exibe o padrão de 
concordância de número encontrado em muitas línguas românicas: a pluralidade é expressa 
em todas as categorias capazes de suportar esse tipo de morfologia (nomes, determinantes, 
quantificadores, adjectivos, possessivos e demonstrativos)16.  
(51) Os/este/alguns/uns livros muito bonitos. 
(52) Os primeiros livros da biblioteca. 
(53) Os meus livros. 
(54) Todos os meus primeiros livros bonitos. 
Ao passo que ambos os dialectos do PB se comportam da mesma maneira e diferem 
do PE. Afirmam ainda que a oposição entre as posições pré-nominais e pós-nominais dentro 
do DP é crucial para estabelecer os padrões de concordância. Os autores citam alguns 
estudiosos do PB, que explicam que os marcadores de plural podem opcionalmente aparecer 
em outros elementos pré-nominais, mas, se o nome não for marcado como plural, nenhum 
elemento pós-nominal pode exibir esta marca. Isto dá lugar a alguma variação no domínio 
pré-nominal. Salientam que adjectivos pré-nominais podem ou não exibir a morfologia de 
plural. Um padrão inexistente é aquele que mostra a marca de plural no adjectivo com um 
determinante sem esta marca: 
(55) Os primeiros livro da biblioteca. 
(56) Os primeiro livro da biblioteca. 
(57) * O primeiros livro da biblioteca. 
                                                 
16 Exemplos citados por Costa & Silva (2006) no artigo “Notas Sobre a Concordância Nominal e Verbal em 
Português”. 
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Quanto à concordância sujeito-verbo, Costa & Silva (2006) afirmam que no PE, o 
sujeito e o verbo concordam independentemente da posição do sujeito17.  
            (58) Muitas florestas arderam. 
            (59) * Muitas florestas ardeu. 
            (60) Arderam muitas florestas. 
            (61) Ardeu muitas florestas (coloquial) 
Relativamente aos padrões de concordância sujeito-verbo nos dois dialectos do PB, os 
autores chegaram à conclusão de que num dos dialectos há concordância de número entre o 
sujeito e o verbo, enquanto no outro dialecto, não há concordância de número entre o sujeito e 
o verbo em nenhum contexto, nem com verbos transitivos e inergativos na ordem SV, nem 
com os verbos inacusativos em qualquer ordem. Os autores chegaram à conclusão de que:  
(i) em PE há concordância com todos os elementos dentro do DP; 
(ii) nos dois dialectos do PB, o número dentro do DP é marcado ou no núcleo D ou em 
todos os elementos pré-nominais; 
(iii) adjectivos pré-nominais e possessivos diferem em PB, no sentido em que apenas 
estes últimos podem portar a marca de número na ausência desta marca no artigo definido; 
(iv) em PE há sempre concordância sujeito-verbo, independentemente da posição do 
sujeito, excepto no caso dos verbos inacusativos em que a concordância é opcional com 
sujeitos invertidos na fala coloquial; 
(v) em PE há sempre concordância de número com particípios passivos e predicados 
de mini-orações; 
(vi) num dos dialectos do PB há concordância sujeito-verbo, excepto no caso de 
sujeitos invertidos; não há concordância de número com particípios passivos e predicados de 
mini-orações; 
(vii) no outro dialecto do PB, não há concordância de número entre o sujeito e o verbo. 
(Costa & Silva, 2006: 95-109). 
 
Para a concordância nominal em Português, Bechara (2001: 544-547) propõe os 
seguintes critérios: (a) concordância de palavra para palavra: (i) quando há uma só palavra 
determinante esta irá para o género e número da palavra determinada; (ii) quando há mais de 
uma palavra determinada e, se forem do mesmo género, a palavra determinante irá para o 
plural e para o género comum ou poderá concordar, principalmente se vier anteposta, em 
                                                 
17 Exemplos citados por Costa & Silva (2006) no artigo “Notas Sobre Concordância Nominal e Verbal em 
Português”. 
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género e número com a mais próxima; (iii) se as palavras determinadas forem de géneros 
diferentes, a palavra determinante irá para o plural masculino ou concordará em número e 
género com a mais próxima; e (iv) quando há uma só palavra determinada e mais de uma 
determinante, a palavra determinada irá para o plural ou ficará no singular, sendo, neste 
último caso, facultativa a repetição do artigo18.  
 
(i) Os bons exemplos dos pais são as melhores lições e a melhor herança para os filhos. 
(ii) A língua e (a) literatura portuguesas ou A língua e (a) literatura portuguesa. 
(iii) Vinha todo coberto de negro: negros o elmo, a couraça e o saio. 
(iv) Li num anúncio, convidando mestra de línguas inglesa e francesa para o colégio. 
 
(b) concordância de palavra para sentido: a palavra determinante pode deixar de 
concordar em género e número com a forma da palavra determinada, para levar em 
consideração, apenas, o sentido em que esta se aplica, ex: O pianista. 
Segundo Bechara (2001), a concordância pelo sentido aparece nos seguintes casos: (i) 
expressões de tratamento; (ii) expressão como a gente aplicada a uma ou mais pessoas com 
inclusão da que fala; (iii) quando o termo determinado é um colectivo seguido de 
determinante em género e número (ambos) diferentes; (iv) a palavra determinada aparece no 
singular e mais adiante o determinante no plural, em virtude de se subentender aquela no 
plural19.  
(i) Atencioso referindo-se a homem. Atenciosa referindo-se a mulher. 
(ii) Pergunta a gente a si próprio (refere-se a pessoa do sexo masculino) quanto levaria o 
solicitador ao seu cliente por ter sonhado com o seu negócio. 
(iii) Acocorada em torno, nus, a negralhada miúda, de dois a oito anos. 





                                                 
18 Exemplos citados em Bechara (2001). Moderna Gramática Portuguesa. Edição Revista e Ampliada. Ed. 
Lucerna. Rio de Janeiro. 
 
19 Exemplos citados em Bechara (2001). Moderna Gramática Portuguesa. Edição Revista e Ampliada. Ed. 
Lucerna. Rio de Janeiro. 
 





2.4. USO DO GERÚNDIO E DO INFINITIVO 
 
 
 O uso das formas verbais no infinitivo e no gerúndio, em PE e em PB, é actualmente 
um dos aspectos que distingue as duas variedades. Celso Cunha (1986) no seu artigo 
“Conservação e Inovação no Português do Brasil”, afirma que o Brasil, em vários fenómenos 
da língua, apresenta características de inovação, enquanto Portugal é tido como mais 
conservador. Mas, neste caso, o Brasil tende à conservação (o uso do gerúndio) ao passo que 
Portugal, por outro lado, seria o inovador (uso do infinitivo). Diz também que, enquanto os 
brasileiros continuaram a usar a forma clássica e mais antiga do idioma (o gerúndio), os 
portugueses foram-no gradualmente substituindo pela estrutura a + infinitivo. 
Para Cunha & Cintra (1984), são formas nominais do verbo o infinitivo e o gerúndio e 
caracterizam-se por não poderem exprimir por si o tempo ou o modo. O seu valor temporal e 
modal está sempre em dependência do contexto em que aparecem. Segundo os autores, estas 
formas nominais distinguem-se, fundamentalmente, pelas suas peculiaridades. Neste caso, o 
infinitivo apresenta o processo verbal em potência; exprime a ideia de acção, aproximando-se, 
assim, do substantivo, ao passo que o gerúndio apresenta o processo verbal em curso e 
desempenha as funções exercidas pelo advérbio ou pelo adjectivo. Acrescentam ainda que o 
infinitivo e o gerúndio possuem, ao lado da forma simples, uma forma composta, que exprime 
a acção concluída: apresentam, pois, internamente, uma oposição de aspecto.  
O infinitivo assume, em Português, duas formas: uma não flexionada e outra 
flexionada, com qualquer forma pessoal do verbo, ao passo que o gerúndio é invariável. 
Cunha & Cintra (1984), classificam o emprego do infinitivo em duas categorias: infinitivo 
impessoal e infinitivo pessoal, sendo o infinitivo impessoal aquele que não tem sujeito, 
porque não se refere a uma pessoa gramatical, enquanto o infinitivo pessoal tem sujeito 
próprio e pode ou não flexionar-se.   
 
O emprego das formas flexionada e não flexionada do infinitivo é uma das 
questões mais controvertidas da sintaxe portuguesa. Numerosas têm sido as regras 
propostas pelos gramáticos para orientar com precisão o uso selectivo das duas 
formas. Quase todas, porém, submetidas a um exame mais acurado, revelaram-se 
insuficientes ou irreais. Em verdade, os escritores das diversas fases da língua 
portuguesa nunca se pautaram, no caso, por exclusivas razões de lógica 
gramatical, mas viram-se sempre, no acto da escolha, influenciados por 
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ponderáveis motivos de ordem estilística, tais como o ritmo da frase, a ênfase do 
enunciado, a clareza da expressão. 
 (Cunha & Cintra, 1984). 
 
Os autores mostram através de exemplos (cf. pp. 482-486) o uso do emprego do 
infinitivo na forma flexionada e na forma não flexionada, chegando à conclusão de que a 
escolha da forma infinitiva depende somente da acção ou do intuito ou necessidade de colocar 
em evidência o agente da acção. Trata-se, pois, de um emprego selectivo, mais do terreno da 
estilística do que propriamente da gramática.  
Relativamente às duas variedades do Português, PE e PB, os autores observam que,  
 
“o uso do infinitivo flexionado parece ser mais frequente no Português Europeu do 
que no Português do Brasil em razão da vitalidade, em Portugal, do tratamento tu 
e, por consequência, da flexão correspondente a esta pessoa no infinitivo pessoal. 
Predominando na maior parte do Brasil o tratamento intimo você, que se constrói 
com o verbo na 3ª pessoa do singular - pessoa desprovida de desinência, ou 
melhor com desinência zero, daí decorre a identificação desta forma do infinitivo 
pessoal com a do impessoal” (cf.p.486). 
 
Quanto às construções com gerúndio, estas podem ter funções sintácticas de dois 
tipos: progressivo e de predicados secundários. Em ambos os casos verifica que o PB 
apresenta construções com gerúndio, ao passo que o PE apresenta quase sempre construções 
com infinitivo. Esta diferença observa-se nos exemplos encontrados em Mateus et alii (2003). 
No caso das funções sintácticas progressivas, as autoras apresentam os seguintes exemplos:  
 
(62) PB: Estava brincando; Vinha correndo; Estava namorando.  
(63) PE: Estava a brincar; Vinha a correr; Estava a namorar. 
Predicado secundário: 
(64) PB: Passou um ano ouvindo; Você vê duas crianças brincando.  
(65) PE: Passou um ano a ouvir; Você vê duas crianças a brincar.  
 
Cunha & Cintra (1984), definem o emprego do gerúndio segundo uma forma simples e 
uma forma composta. Segundo eles, a forma composta é de carácter perfeito e indica uma 
acção concluída anteriormente, à que exprime o verbo da oração principal, como em (66). 
(66) “Não tendo conseguido dormir, fui escaldar um chá na cozinha e dei de cara com a Rosa 
e a Idalina”.  
Por outro lado, a forma simples expressa uma acção em curso, que pode ser 
imediatamente anterior ou posterior à do verbo da oração principal, ou contemporânea dela.  
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Além disso, os autores afirmam que o valor temporal do gerúndio depende da sua 
colocação na frase. Assim sendo, quando colocado no início do período, o gerúndio exprime 
uma acção realizada imediatamente antes da indicada na oração principal, como em (67). 
 (67) “Ganhando a praça, o engenheiro suspirou livre”.  
Os autores salientam ainda que o gerúndio pode vir ao lado do verbo principal e 
expressar uma acção simultânea, correspondente a um adjunto adverbial de modo, como em 
(68).  
 (68) “Maciel ouvia sorrindo; Arrastou-se penosamente, gatinhando na areia”.  
E nos casos em que o gerúndio vem depois da oração principal, a sua função é indicar 
uma acção posterior e equivale, na maioria das vezes, a uma oração coordenada iniciada pela 
conjunção e:  
(69) “No quintal as folhas fugiam com o vento, dançando no ar em reviravoltas de 
brinquedo”. 
E, quando vem precedido da preposição em, o gerúndio marca enfaticamente a 
anterioridade imediata da acção, com referência à do verbo principal. 
(70) “Em lhe dando corda, ressurgia nele o tagarela da cidade”.  
Em construções afectivas, permite exprimir a ideia de progressão indefinida.  
(71) “Viajando, viajando, esquecia-se o mal e o bem”. 
Cunha & Cintra (1984) propõem, ainda, outras formas do emprego do gerúndio, nas 
quais se combinam com os auxiliares estar, andar, ir, e vir, para marcar diferentes aspectos da 
execução do processo verbal. Segue-se os exemplos citados pelos autores. 
O verbo estar acompanhado pelo gerúndio indica uma acção durativa num momento 
rigoroso: 
(72) Estavam todos dormindo, 
        Estavam todos deitados, 
        Dormindo profundamente. (Manuel Bandeira). 
 
O verbo andar acompanhado pelo gerúndio indica uma acção durativa em que 
predomina a ideia de intensidade ou de movimento:  
(73) Andei buscando esse dia pelos humildes caminhos... (Cecília Meireles).  
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 O verbo ir acompanhado pelo gerúndio indica uma acção durativa que se realiza 
progressivamente ou por etapas sucessivas. 
(74) Vagaroso, o tempo foi passando. (Miguel Torga). 
(75) A terra ia crescendo e a mata fechando-se cada vez mais. (Ferreira de castro). 
 
O verbo vir acompanhado pelo gerúndio indica uma acção durativa que se estende até 
ao momento ou lugar em que o falante a pronuncia. 
 
(76) Vinha amanhecendo, ainda havia um resto de escuridão, era difícil enxergar as coisas 
afastadas. (Graciliano Ramos). 
(77) Teresa veio arrastando uns chinelões de couro e resmungando. (Afonso Arinos). 
As diferenças linguísticas entre o português brasileiro e o português europeu de facto 
existem e são geralmente reconhecidas; elas se encontram nos vários níveis da estrutura 
linguística: fonético, morfológico, sintáctico e lexical. A ortografia também apresenta certas 
peculiaridades numa e noutra variedade linguística. Estas diferenças levam ao reconhecimento 
de duas normas nacionais do português. Ainda que essas diferenças possam surpreender 
falantes de uma e de outra norma, elas são limitadas, impedindo assim a possível crença em 














































3. INVESTIGANDO SOBRE APRENDIZAGEM DA ESCRITA EM PE 
POR FALANTES DO PB. 
 
 
Neste capítulo será apresentado um estudo sobre a aprendizagem da escrita em 
Português Europeu por sujeitos que têm como língua materna o Português Brasileiro. 
Primeiramente serão apresentadas as hipóteses orientadoras da investigação, os sujeitos 
participantes, os materiais e procedimentos adoptados na realização da pesquisa e a 
organização dos dados. A seguir apresentar-se-á a análise e discussão dos dados. 
 Esta pesquisa teve como objecto de estudo um fenómeno que, segundo Wilson 
(1977), se desenvolve num contexto natural, integrado no terreno, e visa conhecer, em 
profundidade, o significado das coisas, ou seja, o “porquê” e o “quê” relacionados com o 
problema definido pelo objecto de investigação: aprendizagem da escrita em Português 
Europeu por sujeitos que têm como língua materna Português Brasileiro. Assim, o recurso à 
metodologia quantitativa-qualitativa tornou-se apropriado e relevante, uma vez que se 
pretende descrever, quantificar e questionar as dificuldades e facilidades por parte dos alunos 
brasileiros em se adaptarem à variedade ensinada na escola. O que pretendemos foi 
desenvolver uma pesquisa que possibilitasse reflectir o processo de aprendizagem da escrita 
na variedade europeia pelos referidos sujeitos, de modo a contribuir com estudos sobre a 
diversidade linguística na escola portuguesa.  
Gostaríamos de salientar que a atitude dos professores e certas práticas pedagógicas 
que ocorrem na sala de aula exercem uma grande influência na aprendizagem de uma segunda 
língua, mas, para não nos desviarmos do objectivo pretendido, não quisemos abordar a 
pedagogia aplicada na escola, dado que o nosso interesse consiste apenas em averiguar o 
comportamento dos falantes do PB, especificamente naquilo que se refere à aprendizagem da 
escrita em PE.  
 




3.1. METODOLOGIA  
 
 
3.1.1 HIPÓTESES ORIENTADORAS DA INVESTIGAÇÃO  
 
 
A aprendizagem da escrita em contexto escolar nos dois primeiros ciclos tem por 
objectivo que as crianças adquiram capacidades básicas e instrumentais de escrita. Isto 
implica que sejam capazes de produzir textos com sentido e bem escritos a nível gramatical. 
Uma forma de avaliar o desenvolvimento da capacidade de escrita é verificar a qualidade dos 
textos em termos de coesão e coerência. 
 
Hipótese 1 
 Parte-se da hipótese de que as crianças atingirão melhores níveis de coesão textual 
quanto melhor conhecimento tiverem da língua em que escrevem: 
a) alunos que escrevem em PE, cuja variedade materna é o PB, deverão apresentar 
maiores dificuldades de escrita, evitando estruturas complexas ou produzindo-as 
com mais problemas de gramaticalidade; 
b) alunos do 6º ano deverão apresentar melhores indicadores de desenvolvimento de 
escrita do que alunos do 4º ano. 
 
Hipótese 2 
 Considerando as diferenças gramaticais do sistema pronominal do PB e do PE, supõe-
se que os sujeitos brasileiros podem encontrar dificuldades na escrita no uso dos pronomes, 
quer quanto à sua distribuição na frase (ênclise e próclise), quer quanto ao uso de formas 
tónicas e átonas, quer quanto à adequação de cadeias referenciais, quer quanto aos sujeitos, 
nulos e realizados. 
 
Hipótese 3 
 Diante dos géneros textuais, narrativa e diálogo, colocamos a hipótese de que na 
narrativa, por ter sido baseada num estímulo visual e orientada para uma escrita formal, há um 
uso de estruturas mais normativas do PE, e no diálogo, por ter carácter de fala espontânea e 
ser mais informal, haverá uma maior influência da variedade materna do PB. 






3.1.2. SUJEITOS PARTICIPANTES  
 
 
O primeiro passo para a construção da amostra foi a definição do público-alvo 
relativamente ao qual se iriam colher os dados. Partindo das diferenças gramaticais entre o PE 
e o PB, assim como da quantidade de alunos brasileiros em escolas portuguesas, não foi 
difícil definir o nosso objecto de estudo, alunos brasileiros. A amostra foi constituída por um 
grupo experimental de sujeitos brasileiros cursando o 4º e 6º ano em escolas portuguesas. 
O grupo que participou nesta pesquisa é constituído por 20 alunos: doze do sexo 
masculino e nove do sexo feminino. Este grupo está dividido em 10 alunos do 4º ano, com 
idades compreendidas entre os 9 e os 11 anos, e 10 alunos do 6º ano, com idades entre os 12 e 
os 14 anos. Os sujeitos participantes são provenientes de seis estados brasileiros, Minas 
Gerais, Bahia, São Paulo, Espírito Santo, Ceará e Góias. O tempo de residência em Portugal e 
na escola portuguesa é de mínimo 11 meses, médio 3 anos e máximo 6 anos.  
A pesquisa com os sujeitos do 4º ano ocorreu nas seguintes escolas: Escola EB1 da 
Venteira do Agrupamento Vertical de Escolas D. Francisco Manuel de Melo e Escolas EB1 
Gago Coutinho, Terra dos Arcos, Vasco Martins Rebolo do Agrupamento de Escolas Roque 
Gameiro. Estas escolas situam-se na região da Amadora da Grande Lisboa. Os participantes 
do 6.º ano pertencem ao Agrupamento EB 2 e 3 Roque Gameiro e à Escola Básica dos 2º e 3º 
Ciclos de D. Pedro IV – Queluz – Sintra.  
A escolha das escolas dependeu da disponibilidade e dos acordos dos Conselhos 
Directivos com o Departamento de Linguística da Faculdade de Letras da Universidade de 
Lisboa. As escolas mostraram-se disponíveis em participar na realização desta pesquisa, 
disponibilizando livre acesso, embora algumas escolas tenham sido bastante burocráticas 
quanto à aplicação dos instrumentos. Vale ressaltar que as escolas do 4º ano foram mais 
acolhedoras, facilitando o acesso e boas condições para que pudéssemos realizar a actividade 
de forma colectiva, isto é, os alunos de cada escola foram disponibilizados num único dia e 
horário para realizarmos o trabalho o mais rapidamente possível. Nas turmas do 6º ano, 
encontrámos maior dificuldade no acesso aos alunos, uma vez que a coordenação dificultava a 
interrupção de aproximadamente 30 minutos de uma aula. 






3.1.3. MATERIAIS  
 
 
Para elicitar a produção escrita usámos uma banda desenhada constituída por seis 
imagens não legendadas, a “História do Gato” (Hickmann, 1982). Trata-se de um estímulo 
bastante usado em trabalhos sobre a aquisição de L1 e L2. Dos estudos realizados a partir do 
mesmo estímulo visual e com objectivos diferentes destacam-se o projecto Diversidade 
Linguística na Escola Portuguesa, realizado pelo ILTEC (2006 e 2007), Batoréo (2000), com 
o estudo sobre “Expressões do Espaço no Português Europeu: contributo psicolinguístico 
para o estudo da linguagem e cognição” e Eva Arim (2006) com “Uso de expressões 
referenciais em narrativas escritas em Português Europeu por crianças chinesas”, entre 
outros.  
 Para uma análise contrastiva das produções escritas dos falantes do PB, usámos as 
produções escritas de alunos portugueses dos mesmos níveis de escolaridades recolhidas no 
âmbito do projecto Diversidade Linguística na Escola Portuguesa, um projecto desenvolvido 
no Instituto de Linguística Teórica e Computacional (ILTEC).  
  
 
A banda desenhada, a “História do Gato”, é composta por quatro personagens, 
Pássaro, Passarinhos, Gato e Cão e seis imagens as quais espera-se que os alunos façam 
referência ao contarem as suas histórias ordenando adequadamente todos os eventos do 
estímulo visual. Na sequência das imagens, os eventos são: 




(i) na primeira imagem, num galho de uma árvore encontra-se um pássaro no ninho 
com os seus filhos;  
(ii) na segunda imagem, o pássaro deixa o ninho e um gato aproxima-se;  
(iii) na terceira imagem, o gato fica sentado debaixo da árvore a observar os filhos do 
pássaro; 
(iv) na quarta imagem, o gato começa a subir à árvore e um cão aproxima-se;  
(v) na quinta imagem, o gato consegue chegar bem próximo ao ninho, mas o cão o 
impede de chegar até aos passarinhos, agarrando-lhe pela cauda e, enquanto isso, o pássaro 
aproxima-se do ninho;  
(vi) na sexta e última imagem, o pássaro pousa no ninho trazendo um objecto no bico 
e o gato foge perseguido pelo cão. 
A banda desenhada, como material didáctico, possui uma riqueza primordial na 
aprendizagem quer da língua materna, quer da língua não materna. A partir das imagens do 
estímulo visual pode-se trabalhar a importância de certas categorias gramaticais que são 
essenciais na estruturação do discurso da narrativa e do diálogo. Os professores podem ainda 
treinar os seus alunos a fazer inferências de vários tipos, estimular a criatividade ao contar as 
histórias explorando nas imagens cada detalhe e ainda desenvolver a percepção visual. 
Poderão ainda fazer perguntas de interpretação sobre a história da banda desenhada que está a 
ser estudada, que levem os alunos a identificar as diversas categorias da estrutura da narrativa 
e a sua organização. A banda desenhada é extremamente importante na aprendizagem da 
língua, pois é um método de ensinar a ler e escrever que permite ultrapassar as dificuldades 
quer na oralidade quer na escrita.  
Estudar a narrativa provocada por uma banda desenhada pode facilitar o conhecimento 
das estruturas básicas do texto narrativo como: personagens, espaço, tempo, acção e 
narrador. Além das estruturas básicas do texto narrativo, a banda desenhada é enriquecedora 
para se trabalhar aspectos linguísticos responsáveis pela estruturação do discurso, como, por 
exemplo, os mecanismos de coesão e coerência. 
A banda desenhada é provavelmente o tipo de leitura que mais explora o diálogo 
escrito. Além disso, é divertida e estimulante para os alunos. É o meio ideal para 
“aprender, brincando”. A banda desenhada pode ser particularmente adequada 
para trabalhar com alunos de PLNM, uma vez que recorre a uma linguagem 
simples e a falas curtas. Além disso, a presença das imagens pode ajudar a 
compreender a história, quando os alunos têm ainda poucos conhecimentos da 
língua portuguesa. 
(Mateus et ali, 2005, 2006). 




A banda desenhada é um excelente instrumento no desenvolvimento das competências 
linguísticas desde que seja explorada todas as suas limitações. Para Rebelo (1990), apresentar 
apenas imagens para que se produza uma história não basta: é necessário que aconteça algo 
mais, tendo em conta os limites da situação, visto que produzir uma história escrita implica 
fazer uma leitura; implica procurar nas imagens as referências implícitas que dão suporte ao 
escritor; implica escrever a mensagem, ou seja, o conteúdo, mediante conectores e outros 
recursos gramaticais, tornando coerente e fazendo compreender as ideias, a mensagem. 
 
A leitura da imagem implica a mobilização de um conjunto de actividades 
intelectuais e a manipulação de conceitos verbais, assim como o domínio dos 
instrumentos linguísticos para poder comunicar a mensagem entendida. 
 (Rebelo, 1990). 
 
A autora afirma que trabalhar com imagens não é tão simples, pois ler uma banda 
desenhada implica atenção e compreensão, principalmente se tiver de ler numa sequência de 
imagens, dado que se terá de descobrir algumas marcas que possibilitam o encadeamento dos 
factos acontecidos, de maneira a que se possa narrar e criar uma história coerente e 
compreensível por parte dos leitores. Rebelo (1990) ressalta ainda que trabalhar com banda 
desenhada conduz ao desenvolvimento da competência escrita dos alunos, visto que lhes 
permite treinar aspectos elementares da escrita, tais como a ortografia e a pontuação, sem 
esquecer outros aspectos mais complexos, mas igualmente importantes para a estruturação 
dos textos escritos, como, por exemplo, a organização sintáctica, semântica e pragmática do 
discurso. 
Além de ter seguido de perto os procedimentos adoptados no projecto do ILTEC, a 
opção por trabalhar com banda desenhada partiu também da importância de se usar como 
recurso e estratégia de ensino as imagens, que actualmente as escolas adoptam como um 
recurso importantíssimo no desenvolvimento da linguagem, seja oral ou escrita. A 
importância da narrativa associada à imagem como estratégia de ensino na escola encontra-se 
em todos os graus do ensino básico, onde existem alunos com problemas de comunicação 
(oral e escrita) e que precisam de recursos didácticos eficazes no desenvolvimento da 
aprendizagem.  
Segundo Tolchinsky (1990), a narrativa, ao expressar acontecimentos inseridos em 
contextos lógicos, contribui para a organização das vivências do indivíduo através de 
acontecimentos em que este mais investiu emocionalmente, organizando-os por referências 
significativas para si, referências que ajudam a prolongar a experiência na memória. Além 




disso, outros estudiosos defendem a estimulação da linguagem através da narrativa, sobretudo 
quando esta está associada à imagem. Assim, pensámos que a utilização de um recurso por 
imagens aliado à narrativa seria o meio mais adequado para o tipo de estudo em questão, uma 
vez que as imagens são importantes instrumentos de facilitação da expressão oral e escrita. 
 
 
3.1.4. PROCEDIMENTO DE RECOLHA DE DADOS 
 
 
 Na aplicação do teste, foi distribuído junto à banda desenhada uma folha de 
enunciado que continha as seguintes instruções: Observa a banda desenhada. Conta, por 
palavras tuas, a história. Imagina um diálogo que pudesse ocorrer entre o Cão e o Gato 
(figuras 4 e 5). Em seguida, solicitou-se que os participantes produzissem uma narrativa bem 
elaborada e criativa, obedecendo às sequências das cenas expressas nas imagens do estímulo 
visual. Após os sujeitos terem terminado de escrever a narrativa pediu-se que construíssem 
um diálogo. Esta é uma questão que completa a primeira, visto referir a mesma história.  
É de salientar que a aplicação da actividade ocorreu conforme a permissão das escolas 
na disponibilidade de acesso aos alunos e a entrada no estabelecimento de ensino. Assim 
sendo, após o consentimento dos Conselhos Directivos de cada agrupamento de escolas e a 
colaboração da directora de turma, pediu-se permissão para que os alunos pudessem ausentar-
se por aproximadamente 30 minutos da sala de aula, em função da actividade a ser realizada. 
A aplicação da actividade não foi uniforme, realizou-se de dois modos, individualmente e 
colectivamente, uma vez que os sujeitos encontravam-se em diferentes escolas e turmas.  
 O resultado da aplicação da actividade de escrita foi bastante satisfatório, na medida 
em que se percebeu interesse e entusiasmo por parte dos sujeitos em colaborar com a 
actividade proposta. No início, a nossa presença perante os participantes provocou diferentes 
reacções, mas, no momento em que eles tomaram conhecimento da actividade, e ao saberem 
que o trabalho consistia num estudo sobre a sua variedade materna, sentiram-se mais à 
vontade e revelaram-se empolgados em contribuir para nosso estudo. 
A amostra escolhida foi também caracterizada em função das competências nucleares 
da Língua Materna. Esta caracterização baseou-se também na ficha sociolinguística dotada de 
dados referentes aos participantes da pesquisa. A ficha teve como propósito verificar a 
variedade do Português falada pelo aluno no meio escolar, familiar, social, etc. Na sua 




globalidade, a ficha sociolinguística incidiu em questões da variedade falada pelos sujeitos 
participantes em determinadas situações e através dela conseguiu-se perceber na escrita 































3.1.5. ORGANIZAÇÃO DOS DADOS 
 
 
Para a codificação dos dados dos textos escritos, narrativa e diálogo, criámos um 
quadro classificatório dos aspectos em análises.  
Na análise das narrativas, dividimos os quadros em sete colunas, centralizando o texto.  
Nas três colunas ao lado esquerdo do texto, estão codificados aspectos referentes à 
estrutura e coerência da narrativa e do estímulo visual que a elicitou:  
- numeração da sequência das imagens 
- identificação da estrutura narrativa da história pela nomeação dos 10 passos 
considerados (uns de carácter mais narrativo outros mais descritivo): 
1- Situação inicial: pássaro no ninho. 
2 - O pássaro deixa o ninho. 
3 - Um gato aproxima-se 
4 - O gato observa o ninho 
5 - O gato sobe à árvore. 
6 - Um cão aproxima-se 
7- O cão ataca o gato. 
8 -O pássaro aproxima-se 
9 - O gato foge perseguido do cão. 
10- O pássaro pousa no ninho. 
- registo da quantidade de eventos identificados na narrativa produzida pelos sujeitos.  
Nas três colunas ao lado direito do texto, procede-se ao registo de informação 
estrutural, que dá informação sobre a qualidade de coesão do texto, em termos de tipos de 
estruturas sintácticas usadas, da sua gramaticalidade e complexidade, para além de outros 
registos e observações também relevantes para o presente estudo.  
Na primeira coluna à direita do texto, faz-se um registo simples do número de palavras 
por frase, tomando-o como um indicador simples de complexidade.  
Na segunda coluna à direita do texto, fizemos um levantamento das estruturas 
sintácticas distinguindo: 
- entre frases simples (FS), constituídas por apenas uma oração e frases complexas 




(FC) constituídas por duas ou mais orações.  
- o número absoluto de orações por frase, incluindo, no caso das subordinadas, a 
oração subordinante e as subordinadas, no caso das coordenadas todos os termos oracionais 
coordenados. 
- na linha inferior da tabela encontra-se uma síntese do total de frases simples e 
complexas, a média total de orações e a média de orações por frase complexa.  
A terceira coluna à direita do texto é um espaço que utilizámos para codificar outros 
dados relevantes para o estudo. Neste espaço fizemos um levantamento dos seguintes 
aspectos:  
- ordem dos clíticos considerando princípios da sua distribuição na frase, segundo a 
gramática do PE; para marcar as construções gramaticais usamos um (ok) e para as 
agramaticais um (*);  
- aspectos da concordância nominal e verbal, uso de artigos e preposições; para 
registar usos indevidos, transcrevemos excertos do texto; 
- cadeias de referência, considerando apenas as entidades do Gato e do Cão. Para 
assinalar a primeira introdução usámos MAIÚSCULAS, para as formas nominais retomadas, 
usámos o nome, para registar formas pronominais realizadas usámos o pronome, para registar 
as formas pronominais nulas usamos (Ø). Separámos os termos referenciais dentro de uma 
mesma cadeia na frase por vírgula (,) e separámos cadeias referenciais em diferentes frases 
por ponto e vírgula (;). Veja-se como exemplo o texto a seguir: 
 
Um dia a mãe dos passarinhos foi buscar comida e então là diriguiu-se UM GATO cheio de 
fome. Então o gato esperou que a mãe se fosse embora. Então Ø começou a escalar com as 
suas garras afiadas. Nesse preciso mumento apareceu UM CÃO que lhe mordeu a cauda. 
Então o gato caiu da àrvore que esteve a escalar, e o gato desatou a fugir com o cão a 
pressegui-lo com um ar feroz. (4º PE - 7).   
Ex: cadeias de referência relativas ao Gato: UM GATO; o gato; Ø; o gato, o gato. 
 
Veja-se o quadro que utilizámos para codificar os dados da narrativa. 









PE vs. PB 
Observações 
      
 Quadro 1- Quadro de codificação dos dados da narrativa. 




O procedimento para a codificação dos dados do diálogo é semelhante ao da narrativa. 
Criámos para cada diálogo um quadro com três colunas. 
Na primeira coluna apresenta-se o diálogo produzido e a sua dimensão por número de 
palavras. Na segunda coluna, fizemos um levantamento das formas de tratamento usadas 
pelas entidades intervenientes na história, o Cão e o Gato: 
- o pronome de primeira pessoa EU e as formas de tratamento TU/VOCÊ com atenção 
às marcas da flexão do verbo.  
- para assinalar os pronomes realizados usamos MAIÚSCULAS e para as expressões 
nulas usamos (Ø).  
Na terceira coluna fizemos um levantamento da ordem dos clíticos, considerando a 
gramática do PE, e os princípios que regulam o uso de ênclise e de próclise; assim para as 
construções gramaticais assinalamos com (ok) e nas agramaticais com (*).   
Veja-se a seguir o quadro que utilizámos para codificar os dados do diálogo  
Texto Formas de tratamento Clíticos 
   
Quadro 2 – Quadro de codificação dos dados do diálogo. 
 
 Em anexo, apresentamos os seguintes materiais:   
 
(i) anexo I, estímulos usados na investigação. 
           (ii) anexo II, dados das narrativas do 4º ano de escolaridade PB e PE 
(iii) anexo III, dados das narrativas do 6º ano de escolaridade PB e PE 
(iv) anexo IV, dados dos diálogos do 4º ano de escolaridade PB e PE 
(v) anexo V, dados dos diálogos do 6º ano de escolaridade PB e PE 
(vi) anexo VI – Ficha de dados referentes aos sujeitos brasileiros 
 
Nos quadros a seguir encontram-se os resultados individuais dos aspectos analisados 
nesta investigação e os resultados por ano de escolaridade e variedade materna. Estes 
resultados serão analisados por partes no decorrer deste trabalho.   
 
















































































1 70 4 17,5 0 4 11 2,7 2 2 0 5 3 1 1 
2* 188 9 20 1 8 33 4,1 9 8 1 16 7 2 7 
3* 81 5 16,2 2 3 14 4,3 5 3 1 6 1 3 2 
4 83 10 8,3 4 6 13 2,1 2 2 0 5 3 0 2 
5 80 7 11,4 3 4 12 3 5 4 1 3 3 0 0 
6 144 10 14,4 1 9 27 3 4 4 0 14 6 4 4 
7 86 5 17,2 1 4 16 4 7 7 0 5 3 0 2 
8 83 7 11,8 1 6 15 2,5 6 5 1 3 0 2 1 
9  107 7 15,2 0 7 19 2,7 5 4 1 7 4 3 0 
10 74 4 18,2 1 3 10 3,3 5 5 0 2 0 2 0 
Médias 99,6 6,8 15,2 1,4 5,4 17 3,7 5 4,4 0,5 6,6 3 1,7 1,9 
Quadro 3 – Resultados globais das construções sintácticas das narrativas do 4º PB. 
2 (*) 1 Coordenada conclusiva 
3 (*) 1 Coordenada explicativa 
 
 

















































1 71 5 14,2 0 5 14 2,8 4 4 0 5 2 2 1 
2 75 8 9,3 2 6 16 2,6 6 4 2 4 2 1 1 
3 80 4 20 0 4 14 3,5 8 7 1 2 1 1 0 
4 74 7 10,5 1 6 14 2,3 1 1 0 7 5 1 1 
5 83 3 27,6 0 3 15 4,5 5 3 2 7 4 1 2 
6 82 5 16,4 1 4 13 3,2 3 3 0 6 3 1 2 
7 95 8 11,8 3 5 12 2,4 2 2 0 5 0 3 2 
8 50 6 8,3 3 3 7 2,3 4 4 0 0 0 0 0 
9 69 4 17,2 1 3 9 3 5 3 2 1 1 0 0 
10 58 2 29 0 2 12 5,5 8 8 0 2 1 1 0 
Médias 73,7 5,2 16,4 1,1 4,1 12,6 3,2 4,6 3,9 0,7 3,9 1,9 1,1 0,9 
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1 65 3 21,6 0 3 13 4,3 2 1 1 8 5 1 2 
2* 107 5 21,4 0 5 17 3,4 4 3 1 8 2 3 3 
3* 111 11 10 5 6 13 2,1 5 5 0 3 2 1 0 
4 81 6 13,3 3 3 7 2,3 3 3 0 1 0 1 0 
5 151 9 16,7 2 7 18 2,5 6 4 2 7 3 1 3 
6 70 5 14 0 5 12 2,4 3 3 0 5 2 2 1 
7 98 6 16,3 1 5 15 3 3 2 1 7 5 2 0 
8 74 6 12,3 3 3 8 2,6 3 3 0 2 0 2 0 
9 (*) 120 8 15 1 7 20 2,8 5 3  
0 
 
7 2 2 2 
10 109 9 12,1 3 6 17 2,8 5 0 0 5 4 0 1 
Médias 98,6 6,8 15,2 1,8 5 14 2,8 3,9 2,7 0,5 5,2 2,5 1,5 1,2 
Quadro 5 – Resultados globais das construções sintácticas das narrativas do 6º PB. 
 
2 (*) 2 Coordenação em vez de relativização  
3(*) 1 Coordenação em vez de relativização 
9 (*) 1 coord explicativa; 1 coord disjuntiva 
 

















































1 99 6 16,5 0 6 20 3,3 5 5 0 9 2 3 4 
2 100 5 20 0 5 16 3,2 6 6 0 5 3 1 1 
3 76 4 19 0 4 14 3,5 4 4 0 6 2 1 3 
4 106 5 21,2 0 5 18 3,6 6 5 1 7 4 2 1 
5 76 7 10,8 2 5 14 3,8 5 4 1 4 3 0 1 
6 53 3 17,6 0 3 9 3 5 5 0 1 1 0 0 
7 60 3 20 0 3 12 4 3 2 1 6 3 2 1 
8 87 8 10,8 3 5 16 3,2 5 5 0 6 1 1 4 
9  75 4 18,7 0 4 13 3,5 3 3 0 6 4 2 0 
10 102 6 17 1 5 15 3 2 2 0 8 5 2 1 
Médias 83,4 5,1 17,6 0,6 4,5 14,7 3,4 4,4 4,1 0,3 5,8 2,8 1,4 1,6 
Quadro 6 – Resultados globais das construções sintácticas das narrativas do 6º PE. 





QUADROS DE SÍNTESE DOS RESULTADOS DAS CADEIAS DE REFERÊNCIA DO GATO 
E DO CÃO NO 4º ANO DE ESCOLARIDADE  
 
 
    4º PB 
 Gato Cão 
 1ª Referência Retoma do sujeito 1ª Referência Retoma do sujeito 












1  ? 1 0 0 ?  1 1 0 
2 ?  3 2 0  ? 2 5 1 
3 ?  2 2 0 ?  0 0 0 
4 ? 1 1 0 ?  2 1 0 
5 ?  2 1 0 ?  1 0 0 
6 ?  0 4 2 ?  1 1 0 
7 ?  1 2 0  ? 1 2 0 
8 ? 2 0 0  ? 1 1 0 
9 ?  4 1 0 ?  2 0 0 
10 ?  2 0 1  ? 2 0 0 
Total  8 2 18 13 3 6 4 13 11 1 





    4º PE 
 Gato Cão 
 1ª Referência Retoma do sujeito 1ª Referência Retoma do sujeito 












1 ?  2 2 0 ?  1 0 0 
2 ?  3 1 1 ?  1 1 0 
3 ?  1 1 0 ? 2 1 0 
4 ?  2 2 0 ?  0 0 0 
5 ?  2 2 0 ?  1 1 0 
6 ?  1 1 0  ? 2 0 0 
7 ?  3 1 0 ?  0 0 0 
8  ? 2 2 0  ? 2 1 0 
9  ? 2 1 1  ? 0 0 0 
10 ?  2 1 0  ? 0 1 1 
Total  8 2 20 14 2 5 5 9 5 1 
















QUADROS DE SÍNTESE DOS RESULTADOS DAS CADEIAS DE REFERÊNCIA DO GATO 
E DO CÃO NO 6º ANO DE ESCOLARIDADE  
 
 
    6º PB 
 Gato Cão 
 1ª Referência Retoma do sujeito 1ª Referência Retoma do sujeito 












1 ?  1 1 0 ?  0 1 0 
2 ?  0 3 0 ?  0 2 0 
3 ?  1 0 0 ?  2 0 0 
4 ?  0 0 2 ?  1 0 0 
5 ?  4 4 2 ?  2 0 0 
6 ?  2 1 0 ?  0 0 0 
7 ?  3 0 0 ?  1 0 0 
8  ? 0 0 0  ? 0 3 0 
9  ? 1 0 1  ? 1 4 0 
10 ?  1 4 0 ?  2 3 0 
Total  8 2 13 13 5 8 2 9 13 0 





    6º PE 
 Gato Cão 
 1ª Referência Retoma do sujeito 1ª Referência Retoma do sujeito 












1 ?  2 2 0 ?  1 1 0 
2 ?  1 3 0 ?  1 1 0 
3 ? 0 1 0 ? 1 0 0 
4 ? 3 2 0 ? 2 1 0 
5 ?  3 0 0 ?  1 1 0 
6 ?  1 2 0 ? 1 1 0 
7 ?  0 3 0 ?  0 0 0 
8 ? 1 2 0 ? 1 2 0 
9  ? 1 4 0  ? 0 1 0 
10 ?  2 1 1 ?  1 0 0 
Total  7 3 14 20 1 6 4 9 8 0 















QUADROS DE SÍNTESE DA ORDEM DOS CLÍTICOS NAS NARRATIVAS DO 4º ANO 
 
 
 4º PB 
 Ênclise Próclise 
Textos Gramatical Agramatical Gramatical Agramatical 
1 0 0 0 0 
2 2 0 1 0 
3 0 0 1 0 
4 0 0 0 1 
5 2 1 0 0 
6 1 1 2 0 
7 0 0 1 0 
8 1 0 0 1 
9 0 0 0 0 
10 0 0 0 0 
Total  6 2 5 2 





  4º PE 
 Ênclise Próclise 
Textos Gramatical Agramatical Gramatical  Agramatical 
1 0 0 0 0 
2 3 0 0 0 
3 1 0 0 0 
4 2 0 2 0 
5 1 0 2 0 
6 0 0 1 0 
7 2 0 1 0 
8 1 0 0 0 
9 0 0 0 0 
10 0 0 0 0 
Total 10 0 6 0 























 Ênclise Próclise 
Textos Gramatical Agramatical Gramatical Agramatical 
1 2 3 1 0 
2 0 0 2 0 
3 1 0 0 0 
4 0 0 0 0 
5 0 0 0 0 
6 2 0 0 0 
7 0 0 3 0 
8 0 0 0 0 
9 1 0 1 0 
10 3 0 1 0 
Total  9 3 8 0 





 6º PE 
 Ênclise Próclise 
Textos Gramatical Agramatical Gramatical Agramatical 
1 0 0 0 0 
2 1 0 0 0 
3 1 0 2 0 
4 0 0 3 0 
5 0 0 0 0 
6 0 0 0 0 
7 1 0 1 0 
8 4 0 0 0 
9 1 0 0 0 
10 2 0 0 0 
Total  10 0 6 0 













3.2.1. ANÁLISE DOS DADOS DA NARRATIVA  
 
 
Embora o tema central deste trabalho gire em torno da aprendizagem da escrita em 
Português Europeu por sujeitos que têm como língua materna o Português Brasileiro com 
foco para as divergências sintácticas das duas variedades do português, primeiramente, sem 
que se queira avançar com uma análise pormenorizada, apresentam-se os dados de um modo 
geral, relativamente à estrutura da narrativa escrita. Conforme referimos na metodologia, as 
produções escritas têm como base a “História do Gato” (Hickmann, 1982). Pretende-se 
observar o desempenho global dos alunos relativamente aos seguintes aspectos textuais: 
dimensão da narrativa, estrutura da narrativa e mecanismos de coesão no texto narrativo.  
Partindo da hipótese de que alunos que escrevem em PE cuja variedade materna é o 
PB deverão apresentar maiores dificuldades de escrita, evitando estruturas complexas ou 
produzindo-as com mais problemas de gramaticalidade, analisámos as estruturas frásicas, 
considerando também a hipótese de que os alunos do 6º ano poderão apresentar melhores 




3.2.1.1. DIMENSÃO DAS NARRATIVAS 
 
 
Nas narrativas desta pesquisa não foram impostas quaisquer restrições relativamente 
ao número de palavras. Os sujeitos ficaram à vontade para produzir os seus textos de acordo 
com o tempo que foi estipulado (aproximadamente 30 minutos).  
O quadro 15 mostra os resultados da dimensão das narrativas por número médio de 
palavras nos grupos linguísticos e nos ciclos de escolaridade. 
 4º Ano 6º Ano 
Variedade Materna PB PE PB PE 
Média de palavras 99,6 73,7 98,6 83,4 
Quadro 15 - Dimensão das narrativas em média de palavras por texto. 




De um modo geral, os resultados apresentados no quadro 15 mostram que os sujeitos 
do PB produziram textos mais longos do que os do PE com uma média de (99,6), enquanto o 
PE apresenta uma média de (78,5) palavras por texto. É importante sublinhar que estes 
resultados consequentemente irão influenciar os resultados sobre as estruturas sintácticas 
analisadas mais adiante neste trabalho. Observámos que os textos mais extensos do PB 
curiosamente são de sujeitos com menos tempo na escola portuguesa. Isto implica pensarmos 
em duas possibilidades: a primeira é de que os sujeitos estiveram atentos às orientações dadas 
na aplicação da actividade de escrita, uma vez que foram estimulados a explorar todas as 
limitações da banda desenhada; e a segunda implica na dificuldade de se expressar de uma 
maneira clara e objectiva, tornando o texto longo e muitas vezes problemático em termos de 
gramaticalidade. 
Entre as variedades maternas do 4º ano, o PB apresenta uma média global de (99,6) 
média superior à dimensão dos textos do PE, que apresenta uma média de 73 palavras por 
texto. Se observarmos os quadros de sínteses (na apresentação dos dados) veremos que no PB 
a dimensão dos textos em número de palavras varia de 188 palavras (mais extenso) a 70 
(menos extenso). No PE varia entre 95 palavras a narrativa mais extensa e 50 a menos 
extensa. Observou-se que a variação da dimensão entre os textos dos sujeitos do PE é bem 
menor do que nos textos dos sujeitos do PB, que apresentam uma variação mais acentuada.  
Nos grupos linguísticos do 6º ano, a dimensão dos textos por número de palavras é 
bem menor do que nos grupos linguísticos do 4º ano. No 6º ano temos os seguintes resultados: 
o PB com uma média de (98,6) e o PE com uma média total de 83 palavras por texto. No PB, 
o número de palavras por texto varia de 120 a 65 e no PE varia de 102 a 53 palavras.  
É de salientar que o facto de umas narrativas serem mais longas do que outras não 
quer dizer que elas são mais bem elaboradas e completas, ou seja, a dimensão não implica 
qualidade textual. Retomaremos questões de qualidade do texto mais à frente neste trabalho.  
No que diz respeito à estrutura da narrativa, pretendemos verificar se os alunos 
elaboraram as suas histórias em conformidade com as características do texto narrativo, a 
saber: abertura da narrativa (localização temporal e espacial), sequencialização de eventos e 











3.2.1.2. ABERTURA DA NARRATIVA: LOCALIZAÇÃO TEMPORAL E ESPACIAL  
 
 
Narrar uma história de um modo coerente significa estabelecer um esquema 
narrativo que implica, primeiro, a introdução de uma estrutura apresentativa e, 
depois, de pelo menos um episódio narrativo. A abertura inicial, ou “setting” da 
história, tem carácter introdutório, apresentando um novo referente e localizando-
o num enquadramento espácio-temporal.  
 
(Duarte & Batoréo, 1998).  
 
A narrativa, através de histórias infantis, é um dos primeiros géneros textuais com que 
a criança tem contacto, sendo um recurso importante que proporciona o desenvolvimento da 
competência narrativa. Assim como Duarte & Batoréo (1998), Barbeiro (2006) também 
afirma que fazem parte desta competência a capacidade de activar uma estrutura introdutória 
apresentativa e a capacidade de lhe dar sequência por meio de pelo menos um episódio 
narrativo. 
Quanto à abertura de narrativas, Duarte & Batoréo (1998) salientam que além das 
aberturas iniciais existem ao longo de uma narrativa várias outras aberturas cujo objectivo é 
introdução de novos referentes em vários pontos da história. Neste estudo focamos apenas na 
abertura inicial.  
Quanto aos resultados da localização temporal inicial, observámos que o desempenho 
dos alunos não varia de um grupo linguístico para o outro. Deste modo, ambos os grupos 
mostraram preferência pelas expressões convencionais ao iniciarem as suas histórias. 
Em Mateus et alii (2008), afirma-se que a localização temporal inicial pode ser feita de 
diversas formas. A forma mais convencional de o fazer, na literatura infantil, é através das 
construções existenciais introduzidas por expressão «Era uma vez»; de facto, esta foi a forma 
que os alunos utilizaram com mais frequência para iniciarem as suas histórias.  
 
(1) Era uma vez um passarinho com os seus filhotes (4º PB - 4). 
(2) Era uma vez um lindo pássaro que estava no seu ninho com seus filhos (6º PB - 3). 
(3) Era uma vez um pássaro que tinha cerca de três filhotes (4º PE - 7). 
 
Outra forma de introduzir a noção de tempo consiste em colocar uma expressão 
adverbial no início da frase de abertura (segunda preferencial). Nesses casos, obtêm-se 
estruturas como as seguintes: 




 (4) Num dia um passarinho estava no seu ninho com os seus filhotes (4º PB - 7). 
 (5) Um dia o pássaro tinha o ninho cheio de filhotes (4º PE - 6). 
 
Os alunos que não iniciaram as suas narrativas através das estruturas citadas acima 
recorreram a outras expressões de localização temporal. Outros até mesmo a uma completa 
omissão quanto à localização temporal inicial (muito pouco frequente). 
 
(6) A mãe passaro ta a dar comida aos bebes (6º PE - 6). 
(7) O pássaro está a tomar conta dos seus filhos (4º PE - 5). 
 
Quanto à informação sobre localização espacial, necessária para informar o leitor 
acerca do local onde acontece a história, deve ser fornecida preferencialmente no início do 
texto. No caso da “História do Gato”, a localização do espaço deve ser feita com base na 
primeira imagem da banda desenhada, considerando-se adequadas todas as expressões que 
fazem referência à árvore, ao ramo ou ao ninho em que se encontram os pássaros.  
 
(8) Num dia um passarinho estava no seu ninho com os seus filhotes (4º PB - 7). 
(9) Era uma vez um ninho de pássaro que estava em cima da árvore… (6º PB - 4). 
(10) Numa floresta havia um pardal com os seus filhotes num galho de uma árvore (6º PB - 
10). 
 
Assim como na localização temporal, também não se verificam relativamente à 
localização espacial diferenças significativas entre os grupos linguísticos, à excepção do que 
acontece no 6º ano do PB, que apresentou uma quantidade maior de referências à localização 
espacial, situando assim, o início da história no espaço.  
Relativamente a localização temporal e espacial, observámos que o número de alunos 
que procederam à localização espacial é consideravelmente inferior ao número de alunos que 
fizeram a localização temporal. Este resultado também se verifica nos dados do PE analisados 
pelo projecto Diversidade Linguística na Escola Portuguesa (ILTEC). Em Mateus et ali 
(2008) explica-se essa diferença como consequência de a localização temporal ser feita de 
uma forma bastante ritualizada na literatura infantil, na maioria das vezes por meio da 
expressão «Era uma vez». Ao passo que a localização espacial deve-se ao facto de os alunos 
só mencionarem o espaço na medida em que os acontecimentos vão sendo narrados, como 
podemos ver a seguir na sequencialização dos eventos: todos os alunos fizeram referência à 




árvore e ao ninho, geralmente no meio e no final da história. Não cabe aqui fazer um estudo 
linguístico e discursivo pormenorizado sobre estes aspectos; o que pretendemos foi mostrar as 




3.2.1.3. SEQUENCIALIZAÇÃO DE EVENTOS 
 
 
Os eventos correspondem aos conhecimentos reproduzidos na banda desenhada, 
composta por seis imagens entre as quais estão distribuídas dez cenas que devem ser 
referenciadas na produção da história. Relativamente aos passos do guião da história, o que se 
observou foi que todos os alunos organizaram a sequência de eventos de forma adequada, 
respeitando a relação lógica e temporal entre eles.  
O quadro16 mostra os passos da banda desenhada a que se espera que os alunos façam 
referência ao contar as suas histórias. No mesmo quadro apresentamos o número de 
ocorrências de eventos referenciados por grupo linguístico e ciclo de escolaridade. 
  4º Ano 6º Ano 
Imagens Passos da história PB PE PB PE 
1 Pássaro está no ninho com os seus filhos 5 3 4 3 
 
2 
O pássaro deixa o ninho 10 10 10 10 
Um gato aproxima-se 7 9 9 8 
3 O gato observa o ninho 6 4 5 7 
 
4 
O gato sobe a árvore 10 8 6 9 
Um cão aproxima-se 10 8 10 10 
 
5 
O cão ataca o gato 10 10 10 10 
O pássaro aproxima-se 6 4 4 6 
 
6 
O gato foge perseguido pelo cão 9 10 7 8 
O pássaro chega e pousa no ninho 1 2 2 2 
       Quadro 16 – Eventos do estímulo visual referenciados por grupo linguístico e ano de escolaridade. 
 
Os resultados apresentados no quadro 16 mostram que as acções mais dinâmicas 
como, por exemplo, as cenas introduzidas por verbos como aparecer, ameaçar, atacar, ir, 




deixar, aproximar são referidas com alta frequência por ambos os grupos linguísticos, 
enquanto as cenas menos dinâmicas são omitidas com mais frequência.  
O quadro 16 não mostra os pormenores com que os sujeitos descrevem cada acção, 
pois o facto de analisar os pormenores com que as acções de cada imagem podem ser 
descritas implica complexidade e um longo trabalho. Na verdade o que quisemos foi mostrar a 
quantidade de alunos que referenciaram cada um dos eventos, ao contar as suas histórias. Vale 
ressaltar que o facto de os alunos elaborarem uma história com mais ou menos eventos pode-
se dever aos conhecimentos linguísticos e discursivos que possuem na representação mental 
que constroem da história. Quanto a este ponto, não há diferenças entre os grupos linguísticos. 
 
 
3.2.1.4. FECHAMENTO DA NARRATIVA 
 
 
Ao contrário de outros elementos da narrativa, o fechamento da história não constitui 
uma operação obrigatória na estrutura da mesma. A presença de uma conclusão final permite-
nos perceber se o aluno foi capaz de construir um texto com princípio, meio e fim, isto é, 
elaborar uma história completa. Mas nem sempre a conclusão é explícita.  
O fechamento da narrativa de história como se afirma em Mateus et ali (2008) e em 
Barbeiro (2006) pode ser feito de diversas formas. Uma possível forma de terminar uma 
história, por exemplo, sem fazer propriamente um fechamento, consiste em descrever 
simplesmente o último evento da mesma (11). Por outro lado, na literatura infantil, a forma 
mais convencional de o fazer é através da expressão «viveram felizes para sempre» (12). 
Outra forma de fazer o fechamento consiste em apresentar uma conclusão, ou uma moral da 
história (13). Como exemplos de fechamento nas narrativas em análises nesta dissertação, 
atente-se para as seguintes expressões: 
(11) (…) E por pouca sorte o cão aparece de supresa e agarra a cauda dele e puxa ele e o 
passarinho volta com comida para os seus filhotes. O gato desce e o cão aproveita e corre 
atrás dele para o apanhar (4º PB - 7). 
(12) (…) Então o gato caiu da árvore que esteve a escalar, e o gato desatou a fugir com o cao a 
pressegui-lo com um ar feroz. E a mãe voltou com comida. E viveram felizes para sempre 
(4º PE - 7). 
(13) (…) Apareceu um cão que começou a ladrar e a puxar o gato para baixo. Finalmente 
conseguio fazer com que o gato deseu da arvore e deixasse os pássaros em paz (6º PB - 2).  




 Os resultados apresentados no quadro 17 mostram que os alunos que finalizaram as 
suas narrativas com um fechamento em conformidade com as características da literatura 
infantil como em (12) são uma minoria, pois muitos deles concluíram as suas histórias com a 
descrição da última imagem da banda desenhada, terminando-as da seguinte forma: O gato 
foge perseguido pelo cão ou a mãe volta para dar comida aos seus filhos. Barbeiro (2006) 
explica que o fechamento de história que consiste em estímulos visuais geralmente surge na 
sequência imediata dos últimos eventos sem dar origem a discussão, na maior parte dos casos. 
E, de facto, este foi o fechamento mais frequente nas narrativas deste estudo, a descrição das 
cenas das últimas imagens da banda desenhada. 
No quadro 17, os resultados apresentados indicam a quantidade de alunos por ano de 
escolaridade e por grupo linguístico que fizeram uma localização temporal e espacial na 
abertura de suas histórias em conformidade com as características mencionadas anteriormente 
e um fechamento com uma conclusão ou uma moral da história, isto é, um fechamento 
convencional. 
 4º Ano 6º Ano 
 PB PE PB PE 
Localização temporal inicial 8 8 7 7 
Localização espacial inicial 4 3 5 3 
Fechamento da narrativa 2 3 3 2 
Quadro 17 – Abertura inicial (espacial e temporal) e fechamento convencional da 
 narrativa de história. 
 
 Observe-se que entre as variedades maternas e os ciclos de escolaridade as diferenças 
no uso de elementos linguísticos e discursivos que caracterizam a estrutura da narrativa são 
mínimas. De um modo geral, os resultados obtidos mostram que os sujeitos estiveram mais 
atentos às acções dos protagonistas do que a outras categorias que envolvem a estrutura da 
narrativa, como a localização, temporal, espacial e fechamento convencional da história. Em 
relação à sequência dos eventos da banda desenhada, conforme já mencionámos, os eventos 
mais dinâmicos foram referenciados com mais frequência do que os menos dinâmicos.  
De modo geral, relativamente aos resultados da estrutura da narrativa, verificámos que 
o desempenho dos alunos varia pouco entre os grupos linguísticos e os ciclos de escolaridade.  
 
 




3.2.1.5. MECANISMOS DE COESÃO NO TEXTO NARRATIVO  
 
 
Todos os processos de sequencialização que asseguram (ou tornam recuperável) 
uma ligação linguística significativa entre os elementos que ocorrem na superfície 
textual podem ser encarados como instrumentos de coesão. 
(Duarte, 2003).  
 
Duarte (2003) afirma que um texto será coeso se as suas diferentes partes constitutivas 
estiverem articuladas e interligadas, garantindo a sua unidade semântica. Deste modo, o 
processo de coesão textual pode ser assegurado através de mecanismos linguísticos 
gramaticais e lexicais. A nível da coesão gramatical e lexical, pretendemos observar o 
desempenho dos alunos relativamente à capacidade de utilizar mecanismos variados de 
coesão frásica, interfrásica e referencial.  
 
 
3.2.1.5.1. COESÃO FRÁSICA  
 
 
Além dos aspectos da estrutura da narrativa que já foram mencionados, torna-se 
necessário os sujeitos terem conhecimento e domínio da sintaxe da língua na qual se fazem as 
aprendizagens para elaborar um discurso coerente. No contexto da tarefa da “História do 
Gato”, observámos alguns aspectos sintácticos que do ponto de vista da coesão textual são 
fundamentais para que a história seja compreensível. Duarte (2003) afirma que a coesão 
frásica é constituída pelos “ mecanismos que asseguram uma ligação entre os elementos 
linguísticos de uma expressão ou de uma frase”. De entre os vários mecanismos de coesão 
frásica foram privilegiados para uma observação mais cuidadosa nas narrativas deste estudo, a 
concordância a nível do sintagma nominal e verbal, uso de artigos e preposições.  
Os resultados das análises dos dados revelaram que os problemas de concordância são 
praticamente inexistentes na escrita do PE, ao passo que no PB, como já era esperado, foram 
mais frequentes, embora, sejam mínimas as ocorrências.  
Os casos detectados de concordância em número a nível do sintagma nominal deram-
se praticamente ao fazerem referência aos filhos da mãe-pássaro, uma vez que é a única 
entidade referida no plural. Assim sendo, no PE detectamos apenas uma ocorrência em cada 




ano de escolaridade como em (14) e (15) e no PB, quatro ocorrências no 4º ano e três no 6º 
ano.  
 (14) (…) o gato fugio e o pintainhos viveram.(4º PE - 10). 
 (15) (…) A mãe tinha 3 filhos os seu filhos tinham fome (6º PE - 5). 
 (16) (....) O seus filhotes apreciam a comida que a sua mãe trose. (4º PB - 8). 
 (17) Uma vez um pássaro, que estava no seu ninho a cudar dos seus filhotes alegre…..logo a 
seguir voltou o pássaro para dar comida aos seu filhotes. (4º PB - 9). 
 (18) (…) e do ovu nascu ums pito, rapoza ceria raba os pitario …(4º PB - 10). 
 (19) (…) a mãe tinha 3 filhos os seu filhos tinham fome (6º PE - 5). 
 (20) Era uma vez um passáro com os filhos que tinha acabado de nacer.(6º PB - 6). 
 (21) (…) tentou escalar a arvore onde estavam os passarinho (6º PB - 2). 
 
Quanto à concordância em género no SN, houve apenas dois casos no 4º PB como em 
(22). 
(22) Era uma vez uma arvore com pouca ramos. No primeiro ramo encontravasse um mãe e 
os filholes (4º PB - 5). 
 
No que diz respeito à concordância entre o sujeito e verbo todos os alunos portugueses 
estabeleceram adequadamente esse tipo de concordância, enquanto nas narrativas dos sujeitos 
brasileiros detectámos três ocorrências entre o 4º e o 6º ano. 
 
(23) Os passarinhos já estava com fome… (4º PB - 3). 
(24) Era uma vez um passáro com os filhos que tinha acabado de nacer.(6º PB - 6). 
(25) Era uma vez um ninho de pássaro que estava em cima da árvore e estava lá três filhotes 
e a mãe (6º PB - 4). 
 De entre os vários mecanismos de coesão frásica, analisámos também o uso de artigos 
e de preposições. Relativamente ao uso de artigos, analisámos apenas a sua omissão antes de 
pronomes possessivos, dado que este é uns dos aspectos sintácticos que diferencia o PE do PB 
(cf. capítulo II). Analisámos cada uma das narrativas e constatámos que nos textos dos 
sujeitos portugueses, a omissão de artigos antes de pronomes possessivos é um fenómeno 
inexistente. Nas narrativas do PB, surpreendentemente, apenas um aluno omitiu o seu uso 
numa única ocorrência.  
 
(26) Era uma vez, um lindo pássaro que estava no (Minho) seu ninho com seus filhos (6º PB - 
3). 




Relativamente ao uso de preposições, analisámos os casos de substituições que se 
deram aquando do emprego das preposições em, ao invés de a com verbos de movimento. As 
preposições são utilizadas numa grande diversidade de contextos. Mas no contexto da 
“História do Gato”, analisámos apenas as preposições simples constituídas por uma palavra e, 
entre elas, observámos a forma como foram empregadas no discurso da narrativa.  
Os sujeitos portugueses não revelaram ter problemas quanto ao uso das preposições. 
Este resultado também se verifica nos dados (PE) do projecto Diversidade Linguística na 
Escola Portuguesa do ILTEC. 
Sabemos que no PB informal há uma tendência de substituição da preposição a por em 
quando esta vem acompanhada de verbos que expressam movimento. E, de facto, as 
substituições que houve nos textos dos sujeitos brasileiros deram-se ao descreverem as cenas 
do Gato ao subir à árvore e ao chegar ao ninho. Curiosamente as ocorrências inadequadas do 
uso destas preposições no PB não foram tão significativas como imaginávamos. Entre o 4º e o 
6º ano, verificámos apenas 5 (cinco) casos.  
 
(27) (…) rapoza ceria raba os pitario a rapoza sunia na avore (4º PB - 10). 
(28) (…) O gato olhou para os pintinhos pensou mais um pouco e tentou subir na árvore, mas 
logo atrás chega um cão, que resolve ajudar o gato a subir na árvore. Quase chegando no 
ninho viu.. (6º PB - 5). 
(29) (…) Como estava com fome decidiu come-los, ao subir na arvore, chegou um cão (6º PB 
- 10). 
 
Considerando que os alunos do PB são provenientes de diferentes regiões e na maioria 
das vezes falantes de dialectos, levantámos a hipótese de que estes alunos teriam dificuldades 
em escrever na norma culta do PE. Relativamente aos mecanismos de coesão frásica 
apontados anteriormente, a hipótese se confirma apenas com os alunos que estão há menos 
tempo na escola portuguesa. No entanto, não foram detectados tantos problemas na escrita do 
PB como pensávamos. Vale ressaltar que o nível de escolaridade não influenciou na utilização 
correcta dos tais mecanismos de coesão frásica analisados no Corpus desta pesquisa. O que se 
observou foi que o tempo de residência em Portugal, e mais precisamente na escola 









3.2.1.5.2. COESÃO INTERFRÁSICA   
 
 
 A coesão interfrásica é assegurada por processos de sequencialização que 
exprimem vários tipos de interdependência semântica das frases que ocorrem na 
superfície textual. 
(Duarte, 2003).  
 
A coesão interfrásica é assegurada por meio de conectores, que podem ser conjunções, 
advérbios ou pausas. O texto narrativo como qualquer outro texto requer a presença de 
mecanismos de conexão interfrásica. Esta conexão pode ter um valor temporal ou lógico. Nos 
textos narrativos destacam-se, por exemplo, as relações de temporalidade, de causalidade, de 
finalidade e de contraste. 
É nosso objectivo analisar se os sujeitos tiveram consciência de que o discurso escrito 
implica hierarquizar a informação por meio de estruturas sintácticas, assim como utilizar 
conectores variados na ligação das frases estabelecendo coerência na continuidade entre os 
diferentes enunciados do discurso.  
Sabemos que os conectores exercem um papel fundamental na progressão discursiva 
de qualquer texto, inclusive, do texto narrativo. Sabe-se ainda que as estruturas coordenativas, 
por exemplo, podem ser extremamente produtivas na estratégia da organização do discurso, 
por darem continuidade à narrativa estabelecendo relações temporais e lógicas. 
Para a análise e codificação das estruturas sintácticas da narrativa usámos os seguintes 
critérios: 
a) Para a delimitação em frases, usou-se na grande maioria dos casos o critério da 
pontuação usada no texto. Isto é, considerou-se fronteira de frase o convencional uso de ponto 
final seguido de maiúscula. Houve alguns casos em que esse critério não funcionou, tendo-se 
optado por uma delimitação em frases em fronteiras não assinaladas por pontuação; nesse 
caso usámos (#) para marcar a fronteira da frase. 
Ex: “Quando de repente chegou um cão e impediu o gato de saltar para a árvore, # o gato 
não aguentou e caiu, # de repente o passarinho chegou com o alimento que eram umas minhocas, e 
quando o cão e o gato depararam com o passarinho fugiram os dois sem deixar rastos”. Parágrafo 
com 4 frases complexas. 
b) Para codificar as frases simples consideramos a existência de apenas uma oração 
como em “Havia um ninho no fundo do bosque”. 




c) Para classificar as frases complexas consideramos a existência de duas ou mais 
orações ligadas entre si por meio de estruturas coordenadas ou subordinadas como em “A mãe 
chegou e piou de tanta felizidade”. Uma oração principal e uma coordenada copulativa.  
d) Para analisar as orações consideramos a existência de um predicado verbal simples 
ou complexo.  
e) estruturas do tipo “o gato dissidiu/ come-lo,” foram analisadas como frases 
complexas, neste caso com dois domínios oracionais, o primeiro seleccionando como 
complemento verbal uma subordinada completiva não-finita. 
f) Na codificação das estruturas coordenadas consideramos as orações assindéticas e 
sindéticas. Para codificar as orações assindéticas consideramos a ausência de conectores e 
para as orações sindéticas a presença de conectores. De entre as várias orações sindéticas, as 
copulativas e as adversativas foram as que mais se destacaram nos dados; o conector usado 
nas orações adversativas foi conjunção “mas”. Embora, este não seja o único conector, é 
possível afirmar que foi praticamente o único utilizado pelos sujeitos.  
g) Relativamente às orações subordinadas classificámos, as adjectivas relativas 
incluindo as restritivas e as explicativas, as adverbiais, causais, temporais, finais e gerundivas 
e as orações completivas. 
Os resultados do quadro 18 mostram que em termos de média de frases por texto, os 
ciclos de escolaridade do PB sobressaem com valores mais elevados do que os ciclos do PE. 
Estes resultados são consequências de os textos do PB serem mais extensos. Segue-se no 
mesmo quadro a média de frases simples e complexas por ano de escolaridade e variedade 
materna. 
 4º Ano  6º Ano 
 PB PE PB PE 
Frases simples 1,4 1,1 1,8 0,6 
Frases complexas 5,4 4,1 5 4,5 
Total 6,8 5,2 6,8 5,1 
Quadro 18 - Média do número de frases simples e complexas por ano de escolaridade e 
 variedade materna.  
 
Para melhor compreender a distribuição de frases simples e complexas nos dados desta 
pesquisa, procede-se ao cruzamento por variedade materna e ano de escolaridade (cf. quadro 
18), tendo-se obtido os seguintes resultados: 




a) No 4º ano, a média de frases simples no PB é de (1,4) e de frases complexas é de 
(5,4). No PE, os valores são inferiores apresentando uma média de (1,1) de frases simples e 
(4,1) de frases complexas. A média de frases simples por texto nas duas variedades maternas 
aproxima-se com (1,4 vs 1,1). As diferenças são mais elevadas nas frases complexas com (5,4 
vs 4,1). Este resultado implica que no PB o grau de complexidade dos textos é bem maior do 
que no PE. A média de frases por texto nas duas variedades maternas apresenta-se da seguinte 
forma: o PB com uma média de (6,8) e o PE com (5,2) de frases por texto.  
b) No 6º ano, entre as variedades maternas, a diferença em relação ao número de 
frases por texto é bem menor do que no 4º ano. Lembrando que neste nível de escolaridade a 
dimensão textual (cf. quadro 15) entre o PB e o PE é bem mais próxima, isto se reflecte neste 
resultado. Para este ciclo de escolaridade temos: o PB com uma média de (1,8) de frases 
simples e (5) de frases complexas e o PE com (0,6) de frases simples e (4,5) de frases 
complexas. Observe-se que entre as duas variedades maternas, as diferenças mais relevantes 
são nas frases simples (1,8 vs 0,6) com (12 pontos) de diferença. Este resultado poderá ser 
entendido como estratégia de evitar a complexidade do texto. 
 De um modo geral, os dados apresentados no quadro 18 mostram que as frases 
complexas foram predominantes em ambos os grupos linguísticos e ciclos de escolaridade. E 
para melhor compreendermos a complexidade das frases, fizemos um levantamento da média 
de orações por frases complexas (cf. quadro 19). Nesta análise, constatámos que em termos de 
média de orações por frases complexas, as diferenças entre os grupos linguísticos e ciclos de 
escolaridade são mínimas. O que podemos considerar como diferenças mais relevantes entre 
as duas variedades maternas (cf. quadro 20) são a preferência pela conexão oracional por 
subordinação ou coordenação.  
No quadro19 encontram-se os resultados da média de orações por frases complexas 
por grupo linguístico e ano de escolaridade. 
 4º Ano 6º Ano 
 PB PE PB PE 
Orações por frases complexas 3,7 3,2 2,8 3,4 
Quadro 19 – Média de orações por frases complexas. 
 
De acordo com os resultados da média de orações por frases complexas apresentados 
no quadro 19, podemos concluir que nas variedades maternas e nos ciclos de escolaridade os 
valores são semelhantes com excepção do 6º PB que apresentou uma média (2,8) inferior em 




relação aos outros grupos. Este resultado pode ser também interpretado como estratégia de 
evitar a complexidade do texto, utilizando assim frases mais curtas, ou seja, como menos 
domínios oracionais. Se compararmos os resultados dos quadros 18 e 19 teremos as seguintes 
conclusões:  
(i) nos ciclos de escolaridade do PB não se verificam diferenças em termos de média 
de frases simples e complexas, obtendo-se uma média de igualdade (6,8 vs 6,8). Este 
resultado deve-se ao facto de os textos de ambos os ciclos terem praticamente a mesma 
dimensão (cf. quadro 15). Quanto às estruturas frásicas, no 4º ano como já era esperado, 
apresentam maiores indicadores de complexidade com uma média de (3,7 vs 2,8 no 6º ano) de 
orações por frases complexas; 
(ii) no PE, as diferenças entre os ciclos de escolaridade são insignificantes, a média de 
frases por texto é de (5,2 vs 5,1). Em termos da complexidade frásica também não se 
verificam diferenças relevantes, apresentando praticamente a mesma média de (3,2 vs 3,4) 
orações por frases complexas.  
Quanto aos resultados da média de orações coordenadas e subordinadas encontram-se 
no quadro abaixo por grupo linguístico e ano de escolaridade.   
 4º Ano 6º Ano 
Frases complexas PB PE PB PE 
Coordenação 5 4,6 3,9 4,4 
Subordinação 6,6 3,9 5,2 5,8 
 Quadro 20 - Média de orações coordenadas e subordinadas por texto. 
 
Relativamente às orações ligadas por meio de estruturas coordenadas e subordinadas, 
observámos que há uma pequena diferença entre os grupos linguísticos quanto à opção por 
uma dessas estruturas. Para melhor compreender esta preferência atente-se nos seguintes 
resultados:  
a) No 4º ano PB, as estruturas coordenadas (5) e as subordinadas (6,6) foram utilizadas 
com alta frequência, sendo as estruturas subordinadas predominantes. Este resultado implica 
maior complexidade nos textos do PB, uma vez que se tratando de textos narrativos 
esperávamos que o uso das orações coordenadas fosse mais frequente. No PE, ao contrário do 
PB, verificámos que as estruturas coordenadas (4,6) foram as preferenciais na articulação do 
discurso da narrativa. Quanto à média de orações subordinadas foi de (3,9), valor inferior à 




média de orações coordenadas. Isto reflecte que os textos do PE são menos complexos e mais 
compreensíveis. 
b) No 6º ano, independentemente da variedade materna, observámos que as estruturas 
subordinadas foram as preferenciais. Para este ciclo de escolaridade temos: o PB com uma 
média de (3,9) de orações coordenadas e (5,2) de orações subordinadas e o PE com uma 
média (4,4) de orações coordenadas e (5,8) de orações subordinadas.  
De um modo geral, embora sejam mínimas as diferenças, as estruturas coordenadas 
foram as preferenciais no 4º ano PE. O PB apresentou alto índice de orações subordinadas (cf. 
quadro 20). No 6º ano, verificámos um maior domínio de estruturas subordinadas, apesar das 
coordenadas também terem sido utilizadas com frequência. Este resultado reflecte que, com o 
aumento da escolaridade, o aluno vai sendo capaz de hierarquizar as informações na sua 
escrita por meio de estruturas mais complexas.  
Na análise dos dados, constatámos que os conectores apresentaram produtividades 
diferentes, não apenas devido ao número de ocorrências, mas de carácter de interdependência, 
sintáctica e semântica das orações articuladas. No que diz respeito as estruturas coordenadas, 
verificámos que as copulativas ligadas pelo conector “e” são as preferenciais em ambos os 
grupos linguísticos e ciclos de escolaridade (cf. textos em anexo). O predomínio desse 
conector foi também considerado no estudo do ILTEC como um recurso bastante utilizado na 
articulação do discurso da narrativa.  
Sabemos que em qualquer narrativa de história é fundamental que os acontecimentos 
sejam encadeados numa sequência cronologicamente organizada para a construção total da 
história. Dentre os vários recursos linguísticos que podem ser utilizados no encadeamento das 
acções das personagens, o conector “e” é um dos mais característicos por adicionar os factos e 
dar sequencialidade temporal à História. Observe-se em (30), (31) e (32), que o e é utilizado 
para adicionar um facto novo à sequência temporal da narrativa ou para acrescentar alguma 
informação de fundo.  
(30) (…) O pássaro foi buscar comida, aproveitou o gato e foi tentar apanhar as aves bébés, o 
gato subiu à <à>/á\rvore. O cão veio e apanho-lhe a cauda. O gato desceu a árvore e fugiu. E o 
cão foi atrás dele. (4º PE - 8). 
(31) Era uma vez um pintainho que teve filhos e depois apareceu um gato maroto e o gato 
olho muito para la e horas e depois quaise subia e o pombo já tinha fugido. O cão vio <a>/e\ 
atirose ão rabo dele e a mãe<s> volto para dar comida aos filhos e o gato fugio e o pintainhos 
viveram (4º PE -10). 




(32) (…) Chega lá o cão e morde a cauda do gato e depois o gato cai e o cão começa a correr 
atrás do gato. (6º PE - 6). 
 
Os exemplos acima são marcados por uso excessivo do conector e, sendo este o 
preferido pelos sujeitos no uso de orações coordenadas, principalmente pelos sujeitos do PE, 
sobretudo, no 4º ano, uma vez que as estruturas coordenadas foram as preferenciais na 
articulação do discurso narrativo. É de salientar que as orações copulativas foram utilizadas 
principalmente para introduzir as acções das personagens na sequência das imagens do 
estímulo visual, contribuindo assim, para o desenvolvimento sequencial e temporal da 
narrativa.  
A média dos tipos de orações coordenadas utilizadas com mais frequência nas 
narrativas desta investigação, encontra-se no quadro abaixo por grupo linguístico e ano de 
escolaridade. 
 4º Ano 6º Ano 
Orações coordenadas PB PE PB PE 
Copulativa 4,4 3,9 2,7 4,1 
Adversativa 0,5 0,7 0,5 0,3 
Quadro 21 – Média dos tipos de orações coordenadas por texto.  
 
Os resultados apresentados no quadro 21 confirmam a preferência pelas orações 
copulativas na articulação discursiva dos textos narrativos de ambos os grupos linguísticos. È 
importante fazer uma observação de que na média de orações copulativas, inclui-se também 
as orações assindéticas (muito pouco frequente nos dados). 
Se compararmos os resultados da dimensão dos textos e da média de frases complexas 
por texto, é possível afirmar que os sujeitos portugueses, sobretudo, no 4º ano construíram 
histórias mais curtas com menos palavras e com períodos oracionais mais compreensíveis do 
que os sujeitos brasileiros. A narrativa abaixo é de um sujeito português a qual consideramos 
como um bom exemplo de usos variados de conexão interfrásica com diferentes expressões 
lógico-semânticas caracterizada por estruturas coordenadas e subordinadas. 
 
(33) Era uma vez um pardal que estava prestes a ter filhos e então foi buscar a comida para 
os alimentar. Mas mal sabia ele, que, um gato andava a rondar por ali. E os ovos chocaram 
naquele preciso momento. O gato mirou-os e decidiu ir comê-los. Trepou a árvore. 
Entretanto apareceu um cão. O cão viu o que o gato estava a fazer e, então, agarram no gato 




pela cauda e puxou-o com toda a sua força. O pardal viu o que o cão fizera e agradeceu-lhe. 
(6º PE - 8). 
 
As estruturas sintácticas utilizadas na construção da narrativa apresentada em (33) são 
de frases simples construídas apenas por um domínio oracional e de frases complexas 
construídas por mais de uma oração. Nesta narrativa, as orações são interligadas não só por 
estruturas de coordenação “O gato mirou-os e decidiu ir comê-los”, mas também por 
subordinação com orações relativas “Era uma vez um pardal que estava prestes a ter filhos” e por 
outras conjunções que expressam valores lógico-semânticas como em “foi buscar a comida 
para os alimentar” (finalidade). A conexão interfrásica nesta narrativa se dá de forma 
satisfatória. A progressão não ocorre somente pelas estruturas coordenadas e subordinadas, 
mas também pela ordenação dos tempos verbais e uso de marcadores discursivos temporais, o 
que implica que o aluno soube utilizar os elementos de coesão sequencial de forma coerente, 
deixando o seu texto claro e conciso. 
Ao contrário do PE, os sujeitos brasileiros construíram histórias mais extensas e na 
maioria das vezes com estruturas frásicas muito mais confusas. Seguem-se duas narrativas do 
PB que demonstram complexidade nas estruturas sintácticas em diversos níveis. As duas 
narrativas são de sujeitos dos dois ciclos de escolaridade e sujeitos com menos de um ano a 
frequentar a escola portuguesa. 
 
(34) Certo dia a mãe pássaro estáva a chocar os seus ovinhos, até que um deles começou a 
sair, quebrou outro e até que nasceram todos os seus filinhos. A mãe pássaro viu que os seus 
filhotes estavam com fome, abriu as assas e foi procurar minhocas, mas não sabia que por 
perto passava um gato chamado Frede. Que era o gato mais malandro do bairro onde morá. O 
Frede estava com fome, igual os filhotes da mãe pássaro, então decidiu-se comer os pequenos 
filhotinhos. Foi subindo bem de vagar a árvore até que chegou o cão que se chamava Rugras. 
Que era o cão mais obediente. Viu que o Frede queria comer os filhotes da mãe pássaro, e foi 
logo a empedir. Mas era tarde demais, porque a mãe pássaro já tinha chegado trazendo no 
bico minhocas para alimentar os seus filhos. Viu que o Frede estáva a tentar comer os seus 
filhos, deu uma bicada na mão do gato e o Rugras puchou-o para baixo e sai a correr tentando 
apanhar o Frede. E foi assim que o Frede não conseguiu comer os filhotes da mãe pássaro (4º 
PB - 2). 
 
A narrativa acima pertence a uma aluna do 4ºPB, que se encontra na escola portuguesa 
há cerca de dez meses. É uma narrativa longa na qual a coesão textual é afectada por 




características da oralidade como, por exemplo, as repetições lexicais, pausas mal elaboradas, 
uso excessivo da conjunção que, sendo esta utilizada com bastante frequência nas narrativas 
dos sujeitos brasileiros, entre outros aspectos. A demasiada utilização da conjunção que, 
indica complexidade nas estruturas oracionais, uma vez que nem sempre é bem articulada no 
discurso. Pode ser também consequência da pouca habilidade na escrita por ser uma 
expressão típica da oralidade. No entanto, na escrita o mau uso desta conjunção, pode tornar a 
leitura mais trabalhosa e cansativa, podendo, inclusive, comprometer a coerência do texto.  
 
(35) Era uma vez a ave e os seus pintinhos, já na hora de comer a ave vai buscar alimento 
para dar aos seus filhotes. mas o inesperado acontece um gato chega (no) perto da árvore e 
olha para cima levam comidinha fresca, mas como (que) é que o gato vai conseguir subir até 
lá em cima da árvore.  O gato olhou para os pintinhos pensou mais um pouco e tentou subir na 
árvore, mas logo atrás chega um cão, que resolve ajudar o gato a subir na árvore. Quase 
chegando no ninho o gato viu que a mãe dos pintinhos estáva chegando, só que ele não 
desistiu tentar, tentar mais um pouco até que deu de cara com a mãe dos pintinhos espantado 
ele e o cão desseram da árvore correndo e assim a mãe não perdeu nemhum pintinho mas já o 
gato e o cão ficaram sem o seu almoço. (6º PB - 5). 
 
A narrativa (35) pertence a um aluno do 6º PB, que se encontra na escola portuguesa 
há cerca de 11 meses. Trata-se uma narrativa longa e mal elaborada a nível gramatical. O 
sujeito constrói períodos demasiados longos, demonstrando dificuldades com a pontuação, 
além da pouca habilidade na ordenação temporal dos tempos verbais, com consequências 
insatisfatórias na coesão sequencial da narrativa. Observe-se que na introdução das primeiras 
acções das personagens é utilizado o tempo do presente “o pássaro vai buscar alimentos e 
chega um gato perto da árvore e vai conseguir subir…”quando se esperaria o pretérito perfeito 
(foi, chegou, resolveu) e no desenvolvimento da narrativa a história passa a ser contada ora no 
presente ora no passado. Nota-se também que há usos inadequados de preposições. 
No quadro 22 encontram-se por ano de escolaridade e variedade materna os resultados 
dos tipos de orações subordinadas utilizadas com mais frequência na construção das 









 4º Ano 6º Ano 
Orações subordinadas PB PE PB PE 
Adverbiais 2,3 1,9 2,5 2,8 
Relativas 1,7 1,1 1,5 1,4 
Completivas 1,9 0,9 1,2 1,6 
Quadro 22 – Média dos tipos de orações subordinadas.  
 
As orações subordinadas apresentadas no quadro 22 foram utilizadas em diferentes 
circunstâncias na elaboração da “História do Gato”. Verificámos que independentemente da 
variedade materna e do ano de escolaridade, as orações relativas foram as preferenciais na 
abertura inicial da narrativa e na introdução dos referentes da história com expressões do tipo 
“era uma vez um pássaro que em um belo dia de sol tomava conta de suas crias” 
(explicativa) ou “chegou um cão que puxou o gato” (restritiva). De facto, se olharmos para os 
resultados referidos no quadro 22, veremos que as orações relativas foram as segundas mais 
utilizadas, sendo as adverbiais predominantes nas estruturas subordinadas.  
Relativamente às orações adverbiais, observámos que na narrativa de história são 
utilizadas principalmente para dar sequencialidade ao enredo. As orações adverbiais 
expressam diferentes valores, como temporalidade (quando o pássaro saiu a procura…), 
causalidade (porque apareceu um cão…) e finalidade (o gato subiu a arvore para comer os 
passarinhos), entre outros. Estas foram as mais frequentes nas narrativas desta pesquisa.  
Comparando os resultados dos quadros 21 e 22 é possível concluirmos que, em termos 
de estruturas complexas por coordenação, independentemente da variedade materna e do ano 
de escolaridade o uso de orações copulativas são as preferenciais na elaboração da narrativa 
de história. E em relação as estruturas subordinadas destacam-se as adverbiais, incluindo as 
temporais, finais e causais.  
Quanto às orações completivas verificámos que no 4º ano, a média de orações no PB 
foi consideravelmente superior (1,6 vs 0,9) à média do PE. Este resultado confirma mais uma 
vez que os textos dos falantes do PB, sobretudo no 4º ano, apresentam maior complexidade 
em temos de estruturas oracionais. As variedades maternas do 6º ano apresentam uma média 
próxima com (1,2 vs 1,6) de orações subordinadas completivas. 
De um modo geral, convém referir que no 4º ano, os falantes do PB fizeram uso de 
estruturas subordinativas com mais frequência do que os falantes do PE. Isto confirma que os 
textos do PB são mais complexos em termos de construções frásicas, uma vez que nem 




sempre as estruturas subordinadas são claras e bem articuladas. Nas variedades maternas do 
6º ano os resultados das construções frásicas são mais próximos do que no 4º ano.  
 
 
3.2.1.6. COESÃO REFERENCIAL 
 
 
 A coesão referencial é a propriedade de qualquer texto em que se assinale, 
através da utilização de formas linguísticas apropriadas, que os indivíduos 
designados por uma dada expressão são introduzidos pela primeira vez no texto, 
que já foram mencionados no discurso anterior, que se situam no espaço físico 
perceptível pelo locutor ou pelo ouvinte/leitor e que existem ou não como objectos 
únicos na memória destes últimos.  
(Duarte, 2003:111). 
 
Cada língua possui um sistema referencial que reflecte as suas especificidades 
linguísticas. Por este motivo, os sistemas referenciais variam de língua para língua. 
“Independentemente do idioma em aquisição, a criança tem que aprender a utilizar diversos 
meios linguísticos para produzir um discurso coerente e eficaz do ponto de vista 
comunicativo, em situações nas quais não pode partilhar o conhecimento contextual” 
(Batoréo & Costa, 1998; entre outros). 
Kock (1998) afirma ser a coesão referencial um componente da superfície do texto que 
faz remissão a outro (s) elemento (s) do universo textual. Ao primeiro, a autora denomina 
forma referencial ou remissiva e, ao segundo, elemento de referência ou referente textual. Os 
valores referenciais, quer se trate da apresentação das personagens (cuja existência é 
construída linguisticamente), quer se trate da sequencialização dos acontecimentos, implicam 
o domínio de operações linguísticas precisas, cujos marcadores linguísticos podem ser 
visíveis nos textos. De entre os mecanismos que asseguram a coesão referencial interessa-nos 




3.2.1.6.1. APRESENTAÇÃO E INTRODUÇÃO DE PERSONAGENS   
 
 
Das quatro personagens da “História do Gato”, analisámos com mais precisão a 
introdução e a referenciação do Gato e do Cão. Apesar das cadeias referenciais estarem 




focadas nestes referentes, faremos um breve comentário de modo geral sobre as personagens 
de carácter menos central. 
Conforme vimos na metodologia, a “História do Gato” é composta por seis imagens e 
quatro personagens; dois protagonistas centrais (gato e o cão) e dois de carácter menos central 
(mãe-pássaro e as sua crias). Relativamente a estes personagens observámos que todos os 
alunos, independentemente do ano de escolaridade e do grupo linguístico, apresentaram 
devidamente a mãe-passáro, os passarinhos, o gato e o cão. É importante sublinhar que os 
alunos não têm necessariamente de recorrer literalmente a estas expressões para introduzir as 
suas personagens. Veja-se, por exemplo, algumas expressões utilizadas pelos sujeitos deste 
estudo ao introduzir a personagem mãe-pássaro. 
 
 (36) Era uma vez, uma pómba que chamava Beni (4º PB - 6). 
 (37) Era uma vez um pintainho que teve filhos (4º PE - 8). 
 (38) Numa floresta havia um pardal com os seus filhotes (6º PB - 10). 
 (39) Era uma vez a ave e os seus pintinhos (6º PB - 5). 
 
É de salientar que os passarinhos também são referidos por outras expressões, como, 
por exemplo, pombinhos, filhos, filhotes, pintainhos, crias, aves bebes. As outras duas 
personagens que aparecem no desenrolar da história são sempre referidas da mesma forma: o 
Gato como o “Gato” e o Cão como o “Cão”, excepto no caso de um aluno português do 4º 
ano que introduziu o Cão designando-o por Laranjinha e o Gato por Beng. Estes resultados 
também se verificam em (Batoréo, 2000) no estudo sobre “Expressões do Espaço em 
Narrativas Produzidas no Português Europeu”. A autora utilizou o mesmo estímulo visual, a 
“História do Gato” e na sua pesquisa verificou que, praticamente, não existe variação dos 
protagonistas centrais, sendo estes referidos pelos nomes comuns – Gato e Cão.  
No que diz respeito à introdução, em Mateus et ali (2008) salienta-se que a introdução 
de personagens constitui uma operação essencial em qualquer narrativa de história e que “o 
termo introdução pressupõe que se traga para o discurso uma entidade que ainda não foi 
referida anteriormente”. Deste modo, as informações novas são geralmente introduzidas no 
texto com expressões indefinidas, ao passo que as informações apresentadas anteriormente 
(dadas) são referidas por expressões definidas. Esta diferenciação diz respeito à orientação 
que o escritor dá ao leitor para que a interpretação do texto aconteça da melhor forma 
possível.  




Se olharmos para os textos (em anexo) veremos que as personagens (mãe-pássaro e as 
suas crias) da primeira imagem do estímulo visual, e consequentemente as primeiras a serem 
introduzidas no discurso, foram as que mais os sujeitos tiveram cuidado de introduzir por 
meio de expressões nominais indefinidas, isto é, como informação nova no discurso. A 
respeito de introdução definida e indefinida, em Mateus et ali (2008:130) salienta-se que, 
 
Só a partir do momento em que é possível relacionar uma entidade nova com outra 
já conhecida é que a introdução de entidades pode ser feita por meio de uma 
estrutura nominal definida. Em algumas situações, essa relação pode ser inferida 
a partir do contexto, ou a partir do conhecimento do mundo. Noutras, ela terá de 
ser linguisticamente realizada através, por exemplo, de um pronome possessivo. 
 
No caso da introdução dos passarinhos, de uma forma ou de outra se torna clara a 
relação com a personagem a mãe- pássaro, ou seja, com ou sem a realização de um pronome 
possessivo. 
 Na sequência dos eventos do estímulo visual, a personagem Gato aparece a partir da 
segunda imagem, a terceira personagem a ser introduzida e o Cão a partir da quarta imagem, a 
última entidade introduzida na história. Seguindo esta ordem, verificámos que a introdução da 
personagem Gato por meio de expressões indefinidas aproxima-se das duas personagens da 
primeira imagem do estímulo visual (mãe-pássaro e as suas crias), enquanto a personagem 
Cão foi a mais introduzida como informação partilhada. Contudo, notou-se que na sequência 
de imagens de estímulos visuais há uma tendência para as personagens que são introduzidas 
ao longo da história serem referidas como se já fizessem parte da história e não introduzidas 
como informação nova. Verificámos mais atentamente a introdução dos protagonistas da 
história, Gato e Cão.  
A introdução das personagens o Gato e o Cão por meio de expressões definidas e 






Quadro 23 – Introdução das personagens Gato e Cão por expressões indefinidas e definidas. 
 
 4º Ano 6º Ano 
          PB          PE          PB           PE 
Introdução Indefinida Definida Indefinida Definida Indefinida Definida Indefinida Definida 
Gato 8 2 8 2 8 2 7 3 
Cão 6 4 5 5 8 2 6 4 




Os dados apresentados no quadro 23 confirmam que a última personagem introduzida 
na história (cão) é na maioria das vezes referenciada e não introduzida, principalmente nos 4º 
anos e 6º ano PE. As introduções foram feitas através de expressões como nos exemplos a 
seguir: 
(40) (…) Derepente a mãe sai para buscar comida, e aparece um gato… O gato estava 
descansando quando aparece um cão bravo (4º PB - 5). 
(41) (…) Foi subindo bem de vagar a árvore até que chegou o cão que se chamava Rugras (4º 
PB - 2). 
(42) (…) O pássaro foi buscar comida, aproveitou o gato e foi tentar apanhar as aves bebés (4º 
PE - 8). 
 
Koch (1998), afirma que os artigos são formas remissivas não- referenciais presas que 
se encontram relacionadas com um nome com o qual concordam em género e/ou em número. 
Segundo a autora, o artigo indefinido funciona como catafórico, isto é, remete para a 
informação subsequente, e o artigo definido como anafórico, ou seja, faz remissão para a 
informação que o precede no texto. Salienta ainda que o artigo definido pode não só remeter 
para informação do contexto precedente, como para elementos da situação comunicativa e 
para o conhecimento prévio culturalmente partilhado pelos interlocutores. A autora argumenta 
ainda que existem regras para o emprego dos artigos como formas remissivas: por exemplo, 
um referente introduzido por um artigo indefinido só pode ser retomado por um sintagma 
nominal introduzido por artigo definido (“Era uma vez um pássaro com os seus filhos que 
tinha acabado de nascer. O pássaro foi buscar...”). Já um sintagma nominal introduzido pelo 
artigo definido pode ser retomado por outro do mesmo género.  
Relativamente à introdução das personagens Gato e Cão observámos que os grupos, 
entre si, não apresentam diferenças, uma vez que o sistema referencial é o mesmo. Em relação 
à manutenção destes referentes, as diferenças também são mínimas. 
 
 
3.2.1.6.2.MANUTENÇÃO DOS REFERENTES GATO E CÃO POR SUBSTITUIÇÕES 
NOMINAIS E PRONOMINAIS  
 
 
Os referentes modificam-se ao longo do texto e, para manter o controlo sobre o que foi 
dito a respeito dos referentes, usámos constantemente termos/expressões que retomam outros 




termos/expressões do próprio texto, constituindo, assim, cadeias referenciais. É nesse 
processo que dois indivíduos, ao interagirem linguisticamente, chegam a saber do que estão a 
falar e como estão a construir os seus referentes, Marcuschi (2002). Nas narrativas desta 
dissertação foram analisadas as referências anafóricas, ou seja, analisámos a retoma das 
personagens centrais por meio de substituições nominais e pronominais. 
Apesar de neste trabalho nos focarmos na referência do Gato e do Cão, faz-se 
necessário um breve comentário a respeito da referência às personagens da história de um 
modo geral. Considerando as substituições nominais através de expressões referenciais 
relacionadas semanticamente (sinónimas, hiperónimas) e por repetições de expressões 
linguísticas (reiteração), observámos que há preferência por uma destas expressões ao 
referenciar as principais personagens (gato e cão) e as personagens secundárias (mãe-passáro 
e os passarinhos).  
Em relação às substituições por expressões relacionadas semanticamente constatámos 
que os sujeitos utilizaram este recurso coesivo para retomar, praticamente, só as personagens 
menos dinâmicas (pássaro e as suas crias). Estas personagens tanto são apresentadas como 
também são referenciadas por expressões sinónimas, como, por exemplo, o pássaro por a 
mãe, a mamã, a progenitora, e os passarinhos por os pássaros bebes, aves bebes, as crias, 
filhos, filhotes, pintainhos, pintinhos, pombinhos, passarinhos (cf. textos em anexo II e III). 
Ao passo que as personagens mais dinâmicas são retomadas na maioria da vezes através de 
pronomes realizados e nulos ou pela repetição da mesma expressão nominal, normalmente 
precedido de artigo definido, como, por exemplo, o Gato, o Cão, sendo esta última bastante 
frequente nos dados.  
A referenciação, como já foi mencionada, pode realizar-se através de reiterações 
(repetição nominal) e substituições nominais. Relativamente aos pronomes referenciais 
podem ter realização lexical ou podem ser foneticamente nulos e também podem funcionar 
como anáfora ou catáfora. Segundo Campos & Xavier (1991) “a anáfora pronominal é aquela 
em que o termo anafórico é um pronome da 3ª pessoa – como uma relação anafórica em que 
os termos são heterogéneos, quer do ponto de vista das categorias linguísticas a que 
pertencem um sintagma nominal e um pronome, quer do ponto de vista da sua autonomia 
referencial; o antecedente tem autonomia referencial, mas o termo anafórico não tem. Uma 
vez que o termo anafórico tira a sua referência exclusivamente do contexto linguístico, a 
anáfora pronominal é uma anáfora contextual”. Salientam ainda que, em Português, o termo 




anafórico pronominal pode ser um pronome pessoal da 3ª pessoa, sujeito ou complemento, 
com ou sem realização lexical.  
Na análise da retoma do Gato e do Cão por meio de expressões nominais e 
pronominais, constatámos que o sujeito pronominal realizado foi pouco utilizado nos grupos 
linguísticos predominando o pronome nulo e a repetição nominal (cf. quadros 24 e 25). 
Os exemplos a seguir mostram a preferência pelo pronome realizado nos textos 
produzidos pelos falantes do PB. 
 
(43) (…) apareceu um gato que se chamava Piscas ele era um gato muito guloso e selvagem. 
Quando ele viu os pombinhos em seu ninho, sentou-se e avaliou...... (4º PB - 6). 
(44) (…) Derrepente apareceu um gato e ele ficou a observar o ninho. Então ele resouveu 
(sobir) subir (6º PB - 4).  
(45) (…) o gato viu que a mãe dos passarinhos estáva chegando só que ele não desistiu 
tentar…tentar mais um pouco /até que deu de cara com a mãe dos pintinhos,  espantado ele e o 
cão desseram da árvore correndo (6º PB - 5). 
 
De um modo geral, os sujeitos realizados deram-se praticamente ao retomar o Gato 
como mostram os exemplos acima, enquanto o Cão é retomado quase sempre através de 
sujeitos nulos e repetições nominais. No PB, além de o sujeito ser um pronome realizado com 
mais frequência do que no PE, há também números elevados de ocorrências de sujeitos nulos. 
O facto de os alunos do PB realizarem o pronome com mais frequência, talvez se possa 
explicar por ainda preservarem marcas linguísticas da sua variedade materna, uma vez que o 
PB está deixando de ser uma língua de sujeito nulo. As ocorrências de pronomes realizados 
foram praticamente de alunos recentemente ingressados na escola portuguesa. Por outro lado, 
o elevado número de ocorrências de sujeitos nulos pode ser consequência da influência da 
variedade do PE que, ao contrário do PB, ainda é uma língua de sujeito nulo.  
Embora acreditássemos que no PB o uso do pronome realizado fosse um recurso 
preferencial na manutenção da referência, o sujeito nulo e a repetição nominal foram as 
estratégias preferenciais nos grupos linguísticos e nos ciclos de escolaridade para retomar ao 
Gato e ao Cão. Os quadros 24 e 25 mostram por ano de escolaridade e variedade materna, o 
número de ocorrências absolutas e os valores percentuais de referência ao Gato e ao Cão, 
através de pronomes nulos e realizados e repetição nominal. 
 





PB  PE 
Nome Pronome  Nome Pronome  
Repetido Nulo Realizado Total Repetido Nulo Realizado Total  
Gato 18 13 3 34 20 14 2 36 
53% 38% 9%  56% 38% 6%  
Cão 13 11 2 26 9 5 1 15 
50% 43% 0,7%  60% 33% 0,6%  
Quadro 24 – Número de ocorrências absolutas e valores percentuais de referência ao 
 Gato e ao Cão no 4º ano. 
 
 
            6º Ano   
 PB   PE  
Nome Pronome  Nome Pronome  
Repetido Nulo Realizado Total Repetido Nulo Realizado Total 
Gato 13 13 5 31 14 20 1 35 
42% 42% 16% - 40% 57% 3% - 
Cão 9 13 - 22 9 8 - 17 
41% 59% - - 53% 47% - - 
Quadro 25 - Número de ocorrências absolutas e valores percentuais de referência ao  
Gato e ao Cão no 6º ano.  
 
É de salientar que, conforme já referimos, independentemente da variedade materna e 
do nível de escolaridade as repetições nominais foram realizadas sempre pelas mesmas 
designações – gato e cão (cf. anexo II e III).  
Nas variedades maternas do 4º ano os resultados percentuais das cadeias de referência 
utilizadas para retomar ao Gato e ao Cão apresentam-se da seguinte forma: os valores 
percentuais de repetições nominais nas duas variedades maternas são de (53% no PB vs 56% 
no PE) de retoma ao Gato e (50% no PB vs 60% no PE) de retoma ao Cão. Nas repetições 
nominais, verifica-se que os valores percentuais são mais elevados no PE do que no PB. 
Quanto aos resultados percentuais de sujeitos nulos são de (38% vs 38%) para o referente 
Gato, em ambas as variedades maternas e de (43% no PB vs 33% no PE) para o referente 
Cão. Relativamente ao pronome realizado foi muito pouco utilizado por ambos os grupos 
linguísticos. No PB a percentagem é de (9%) na retoma ao Gato e (0,7%) na retoma ao Cão. 
No PE, os valores também são baixos com (6%) de pronomes realizados na referência ao 
Gato e (0,6%) ao Cão.  




Para as variedades linguísticas do 6º ano, os resultados são: nas repetições nominais 
os valores percentuais são de (42% no PB vs 43% no PE) de referência ao Gato e (41% no PB 
vs 53% no PE) de referência ao Cão. As percentagens de repetições nominais no PE são mais 
elevadas do que no PB, sobretudo, na referência ao Cão. Quanto à retoma por meio de sujeitos 
nulos nas duas variedades maternas, os resultados são de (42% no PB vs 57% no PE) para o 
referente Gato, e (59% no PB vs 47% no PE) para o referente Cão. O pronome realizado foi 
utilizado para retomar somente ao Gato com uma percentagem de (16% no PB vs 3% no PE).  
De modo geral, se comparamos os resultados das cadeias de referência apresentados 
nos quadros 24 e 25, teremos as seguintes conclusões independentemente da variedade 
materna: os sujeitos do 4º ano utilizaram preferencialmente a repetição nominal para retomar 
os referentes da história, apresentando valores percentuais muito mais elevados do que no 6º 
ano. No 6º ano, a retoma do sujeito por repetições nominais diminui, aumentando a 
preferência pelo pronome nulo. Relativamente ao uso do pronome sujeito realizado, conforme 
já referimos, foi muito pouco frequente nos dados de ambos os grupos linguísticos. 
É importante lembrar que o maior ou menor número de referência às personagens nos 
grupos linguísticos deve-se à sequência dos eventos do estímulo visual, ou seja, a quantidade 
de vezes em que elas actuam na história. Se olharmos para a banda desenhada veremos que o 
Gato é o vilão da história, pois está presente em quase todas as imagens e, de facto, é o 
protagonista mais referenciado nas narrativas de ambos os grupos linguísticos e ciclos de 
escolaridade.  
No que diz respeito ao uso do sistema referencial do PE por crianças portuguesas, 
Batoréo & Costa (1997) mostraram que, aos dez anos de idade, as crianças portuguesas usam 
cinco cadeias de referência como estratégias de manutenção da referência: 
I Nome [-def] …> Nome [+def] …> Pronome / Ø 
  um gato ….........>o gato....>ele [Ø]  fugiu 
II. Nome [-def]) …> Nome [+def]) ….> Ø 
     um gato………> o gato……..> [Ø] fugiu 
III. Nome [+def]…> Pronome / Ø 
      o gato…………> ele [Ø] fugiu 
IV. Nome [+def] ….> Ø 
     o gato-------------> [Ø] fugiu 
V. Nome [+def] 
    o gato 




As autoras verificaram que a segunda cadeia referencial foi a que ocorreu com mais 
frequência no corpus (dezasseis ocorrências). A primeira cadeia ocorreu nove vezes (segunda 
mais escolhida). Constataram, também, que a primeira cadeia referencial é mais usada nas 
narrativas orais, enquanto a segunda é preferencial na escrita. Batoréo & Costa (1997) 
concluíram que aos dez anos de idade se verifica um bom domínio das cadeias referenciais 
típicas da língua em aquisição. Afirmam ainda que, embora não as dominem na perfeição, as 
crianças sabem usar estratégias que visam evitar a ambiguidade ao privilegiar um tipo de 
cadeia referencial que garante as dependências adequadas.  
Independentemente da variedade materna e do ciclo de escolaridade, constatámos que 
os resultados das cadeias referenciais do Gato e do Cão nas narrativas desta dissertação se 




3.2.7. ORDEM DOS CLÍTICOS NAS NARRATIVAS DO PB E DO PE  
 
 
Dadas as propriedades da gramática do PE e do PB, supõe-se que os sujeitos 
brasileiros podem encontrar dificuldades ao produzir textos escritos na variedade normativa 
do PE, sobretudo no que toca ao uso dos pronomes pessoais e a ordem dos clíticos em posição 
enclítica e proclítica. 
 
 Os padrões de colocação dos pronomes clíticos são uma das propriedades 
sintácticas que distinguem as gramáticas de diferentes variedades nacionais da 
língua Portuguesa.   
(Mateus et alii, 2003). 
 
Tomando como referência esta afirmação, observámos no corpus em análise a ordem 
dos clíticos com o propósito de verificarmos na escrita dos sujeitos, mais precisamente, na 
escrita dos sujeitos brasileiros, a preferência pela próclise ou pela ênclise (ver. quadros de 
codificação em anexo II e III). 
Com base nas normas da gramática do PE, analisámos a ordem dos clíticos 
distinguindo as construções gramaticais e as construções agramaticais. Os resultados desta 
análise encontram-se no quadro abaixo por ano de escolaridade e variedade materna. 
 
 




  4º Ano 6º Ano 
Ordem Gramaticalidade PB PE PB PE 
Ênclise Gramatical 6 10 9 10 
 Agramatical 2 0 3 0 
Próclise Gramatical 5 6 8 6 
 Agramatical 2 0 0 0 
 Total  15 16 20 16 
Quadro 26 – Frequências absolutas de ocorrências de clíticos em ênclise e em próclise na 
narrativa. 
 
Devido ao uso dos clíticos ter sido muito reduzido nos dados, olhámos apenas para a 
posição em relação ao verbo, incluindo os clíticos acusativos, dativos e reflexos. Deste modo, 
no quadro 26 encontram-se as ocorrências de ênclise e próclise independentemente do tipo de 
clítico.  
Quanto aos grupos linguísticos, observámos que no PE a ordem dos clíticos foi 
devidamente estabelecida, enquanto que no PB houve construções agramaticais com ênclise 
em contexto obrigatório de próclise e próclise em contexto obrigatório de ênclise. Veja-se 
alguns exemplos do PB que demonstram erros na colocação dos clíticos. 
 
(46) (…) Foi o gato com fome e resolvel subir á árvore. Quando tentava subir vinha um cão. 
Logo em seguida viu que queria os comer. (4º PB - 4). 
(47) (…) Quando ela colocou-se em voou, apareceu um gato que se chamava Piscas (4º PB - 
6). 
(48) (…) O gato estava descansando quando aparece um cão bravo, o gato não podendo-se 
denfende sobe a árvore. (4º PB - 5). 
(49) (…) Estava a mãe a cuidar dos seus passarinhos, quando assustou-se com a presença de 
um gato e deixou-os sozinhos. O gato aproveitando a ausência da progenitora foi-se 
aproximando cada vez mais dos filhotes, mas no momento que ia ataca-los apareceu um cão 
que ao perceber o que se passava, afastou-o do ninho... (6º PB - 1). 
 
Em relação aos resultados do uso de clíticos nos grupos do PB temos: o 4º ano com 15 
ocorrências de clíticos, 11 construções gramaticais e 4 construções agramaticais, 2 com 
ênclise e 2 com próclise. No 6º ano, das 20 ocorrências de clíticos 17 são construções 
gramaticais e 3 agramaticais com ênclise em contexto de próclise obrigatória.  




É de salientar que no PB, apesar da baixa produtividade dos clíticos, verificámos uma 
progressão do 4º para o 6º ano de escolaridade quanto ao uso das formas enclíticas, norma 
privilegiada pela variedade em aprendizagem escolar. Nos ciclos de escolaridade do PE não 
se nota diferenças relativamente à produtividade dos clíticos, ambos apresentam um total 
absoluto de 16 clíticos, sendo 10 enclíticos e 6 proclíticos. 
É importante fazer uma observação de que apesar do pouco uso dos clíticos, é 
surpreendente encontrar nos dados do 6º PB um número de ocorrências consideravelmente 
superior do que nos dados do PE. Uma primeira conclusão que se pode tirar em relação ao uso 
dos clíticos nos dados do PB é que não foi tão baixo quanto se esperava e que a escola, mais 
precisamente a variedade em aprendizagem, vem contribuindo para implementar essa 
estratégia de complemento do objecto na escrita, uma vez que conforme apontam estudos 
como o de Galves (2001) entre outros, os clíticos acusativos não fazem parte da gramática 
nuclear da criança brasileira.  
A comparação entre as duas variedades (brasileira e europeia) se deu com a intenção 
de observarmos os tipos de estratégias mais utilizadas no preenchimento do objecto na escrita 
de ambos os grupos linguísticos. Relativamente aos dados do PE acreditávamos que o uso dos 
clíticos fosse mais produtivo do que nos dados do PB. Apesar de a construção da narrativa ter 
sido orientada para uma escrita formal, sabe-se que no texto narrativo há forte tendência de se 
utilizar estruturas que reproduzem características da oralidade, por isso, pensávamos que nas 
narrativas do PB o pronome ele em posição de objecto directo (valor acusativo) e a 
substituição do dativo lhe(s) pelas formas tónicas preposicionadas (a ele, para ele), fossem as 
estratégias preferenciais no preenchimento do objecto directo e indirecto, uma vez que são 
características típicas da oralidade (informal) brasileira, havendo também forte tendência para 
se utilizar na língua escrita. O uso do pronome ele como objecto directo teve apenas uma 
ocorrência (puxou ele) nos dados do PB (cf. textos em anexo II). Verificámos que tal 
estratégia foi praticamente excluída.  
O facto de os pronomes átonos e tónicos na posição de objecto terem sido utilizados 
com baixa frequência nos dados deste estudo faz-nos acreditar que seja consequência da 
história ter sido baseada num estímulo visual e que as imagens podem induzir o aluno à 
repetição do nome, evitando assim, o uso do pronome ao referir as entidades discursivas 
presentes nas imagens (ver. anexo II e III). 
Embora tenham sido registados erros na colocação dos clíticos, o número de 
construções agramaticais foi consideravelmente inferior ao número de construções 




gramaticais, isto implica que os sujeitos estiveram atentos às regras normativas aplicadas na 
escola. Os clíticos acusativos não fazendo parte do vernáculo do PB e sendo adquiridos no 
desenvolvimento escolar, supõe-se que o favorecimento quanto à ordem enclítica, deve-se ao 
facto de seu uso estar condicionado à aquisição da norma prescrita pela escola. O mesmo 
acontece com o pronome dativo lhe(s) que apresenta semelhança do que ocorre com o 
acusativo: é adquirido “artificialmente”, em contexto escolar, no entanto, é de se esperar que 
apareça na posição preferida pela norma-padrão, a enclítica.  
No que diz respeito às construções agramaticais na colocação dos clíticos nos dois 
ciclos de escolaridade do PB, Galves (2001) explica que o sujeito, ao adquirir na escola a 
ênclise, passa a tomar a variante pós-verbal como indicada, preferida, independentemente da 
actuação do atractor, configurando o que se tem chamado de hipercorreção. Segundo a autora 
essa tendência tem sido observada na fala e na escrita dos brasileiros, em especial quando se 
encontram em contextos interacionais que exigem maior grau de formalidade.  
Tomando por base os resultados obtidos quanto a ordem dos clíticos nas narrativas do 
PB, percebe-se a influência da norma gramatical veiculada pela escola na escrita dos sujeitos 
brasileiros, influência que se torna cada vez mais nítida consoante o aumento da escolaridade. 
Tais resultados orientam para reflexões diversas sobre a aprendizagem da escrita em PE por 
sujeitos falantes do PB. Além da aprendizagem de determinados clíticos, que não são 
adquiridos de forma natural no PB, os resultados demonstram que o conhecimento dos alunos 
dos contextos morfossintáticos em que a escrita padrão do PE tem por opção preferencial a 
ênclise e da actuação dos elementos proclisadores no condicionamento da variante pré-verbal 
























































QUADROS DE SÍNTESE DAS FORMAS DE TRATAMENTO NOS DIÁLOGOS DO 4º ANO   
 
 
 4º PB 
Pronome EU TU VOCÊ 
Diálogos Nulo Realizado Nulo Realizado Nulo Realizado 
1 2 0 1 1 0 0 
2 1 1 0 0 1 1 
3 0 1 2 0 0 0 
4 0 0 0 0 0 1 
5 0 0 0 0 0 0 
6 1 7 0 0 1 5 
7 3 0 1 0 0 0 
8 0 3 0 0 2 0 
9 1 1 2 0 0 0 
10 0 1 1 0 0 0 
Total  8 14 7 1 4 7 





 4º PE 
Pronome EU TU VOCÊ 
Diálogos Nulo Realizado Nulo Realizado Nulo Realizado 
1 1 1 2 0 0 0 
2 2 0 0 0 0 0 
3 0 3 0 0 0 0 
4 0 3 2 0 0 0 
5 2 1 2 0 0 0 
6 1 3 4 0 0 0 
7 1 2 1 0 0 0 
8 1 1 1 0 0 0 
9 0 3 1 1 0 0 
10 2 0 1 0 0 0 
Total  10 17 14 1 0 0 
Quadro 28 - Formas de tratamento nos diálogos do 4º PE  










QUADROS DE SÍNTESE DAS FORMAS DE TRATAMENTO NOS DIÁLOGOS DO 6º ANO   
 
 
 6º PB 
Pronome EU TU VOCÊ 
Diálogos Nulo Realizado Nulo Realizado Nulo Realizado 
1 2 2 4 0 0 0 
2 0 0 0 0 0 0 
3 1 0 1 1 0 0 
4 0 1 2 0 0 0 
5 0 4 0 0 1 2 
6 1 1 0 2 0 0 
7 4 1 3 1 0 0 
8 0 1 0 0 0 1 
9 1 3 2 0 0 0 
10 1 0 4 0 0 0 
Total  10 13 16 4 1 3 





           6º PE 
Pronome EU TU VOCÊ 
Diálogos Nulo Realizado Nulo Realizado Nulo Realizado 
1 0 2 0 0 1 1 
2 0 2 2 0 0 0 
3 0 1 1 0 1 0 
4 2 1 1 0 0 0 
5 0 0 2 0 0 0 
6 1 1 0 0 0 0 
7 1 1 1 0 0 0 
8 0 1 2 0 0 0 
9 2 0 2 0 0 0 
10 0 0 4 0 0 0 
Total  6 9 15 0 2 1 











QUADROS DE SÍNTESE DA ORDEM DOS CLÍTICOS NOS DIÁLOGOS DO 4º ANO 
 
 
 4º PB 
Ordem dos clíticos Ênclise Próclise 
Diálogos Gramatical Agramatical Gramatical Agramatical 
1 1 0 0 0 
2* 2 0 0 0 
3 2 0 1 0 
4* 2 0 2 0 
5* 0 0 0 0 
6* 0 0 0 2 
7 3 0 2 2 
8 0 0 1 1 
9 1 0 1 0 
10 0 0 0 1 
Total  11 0  7 6 
Quadro 31 - Ordem dos clíticos nos diálogos do 4º PB. 
 
 Diálogo 2 - *2 Pron Tónico (você) -> clítico acusativo 
 Diálogo 4 - * clíticos da terceira pessoa gramatical 
 Diálogo 5 - 2 pron tónico-> clítico acusativo 
 Diálogo 6 - 1 pron tónico-> clítico acusativo 
 
 
 4º PE 
Ordem dos clíticos Ênclise Próclise 
Diálogos  Gramatical Agramatical Gramatical Agramatical 
1 3 0 0 0 
2 0 0 0 0 
3* 1 0 2 0 
4 1 0 0 0 
5 2 0 2 0 
6 3 0 2 0 
7 1 0 1 0 
8 2 0 0 0 
9 1 0 0 0 
10 1 0 1 0 
Total  15 0 8 0 
Quadro 32 – Ordem dos clíticos nos diálogos do 4º PE. 
 












QUADROS DE SÍNTESE DA ORDEM DOS CLÍTICOS NOS DIÁLOGOS DO 6º ANO 
 
 
 6º PB 
Ordem dos clíticos Ênclise Próclise 
Diálogos Gramatical Agramatical Gramatical Agramatical 
1 2 0 1 0 
2 0 0 0 0 
3 0 0 0 0 
4 1 0 0 1 
5 0 0 0 3 
6 0 0 0 0 
7 3 0 1 1 
8 0 0 0 0 
9 1 0 2 1 
10 1 0 1 0 
Total  8 0 5 6 





 6º PE 
Ordem dos clíticos Ênclise Próclise 
Diálogos Gramatical Agramatical Gramatical Agramatical 
1 0 0 0 0 
2 1 0 1 0 
3 0 0 1 1 
4 0 0 0 0 
5 2 0 0 0 
6* 3 0 0 0 
7 1 0 0 0 
8 1 0 1 0 
9 0 0 1 2 
10 1 0 0 0 
Total  9 0 4 3 
Quadro 34 – Ordem dos clíticos nos diálogos do 6º PE. 
 













3.3.1. ANÁLISE DOS DADOS DO DIÁLOGO 
 
 
REFERÊNCIA AOS INTERLOCUTORES NO DIÁLOGO  
 
 
Na produção da narrativa consideramos aspectos de referência anafórica. A referência 
anafórica ocorre quando no discurso (contexto verbal) se retoma o antecedente, repetindo-o 
ou substituindo-o por outro termo (nome ou pronome). Ao contrário, a referência aos 
interlocutores ocorre quando a construção do valor referencial de uma dada expressão 
depende do contexto situacional e do conhecimento das coordenadas enunciativas. Para 
Campos & Xavier (1991) as coordenadas enunciativas servem para mostrar ou designar um 
referente em contexto situacional; é um elemento gramatical que identifica os interlocutores 
do discurso oral (eu/tu, nós/vós,você/vocês); é também uma marca do locutor no discurso que 
produz, num determinado espaço e tempo”. 
O diálogo é uma actividade discursiva que envolve dois ou mais falantes que, 
alternando papéis de locutor e interlocutor, são responsáveis pela gestão da actividade 
comunicativa. Neste sentido, teremos em conta no corpus constituído pelos sujeitos desta 
pesquisa aspectos de referências deícticas pessoais, em especial, os pronomes da 1ª e 2ª 
pessoa do singular em posição de sujeito (eu, tu/você) e complemento (me/te). Campos & 
Xavier (1991) afirmam ainda que os pronomes pessoais, sujeitos e complementos da 1ª e 2ª 
pessoas gramaticais constituem os deícticos por excelência, pois não têm qualquer 
interpretação fora do contexto enunciativo.  
 
 
3.3.1.1.FORMAS DE TRATAMENTO USADAS NO DIÁLOGO DO GATO E DO CÃO 
 
 
Conforme discutido na metodologia, os dados desta pesquisa são de sujeitos falantes 
de duas variedades nacionais do Português, PB e PE. Entre essas variedades existem 
diferenças quanto ao uso do pronome pessoal da 2ª pessoa. No PB, o pronome tu tem sido 
substituído pelo pronome dito de tratamento você, já consolidado, além da mais recente 




substituição do pronome da 1ª pessoa do plural nós pela expressão a gente. As formas de 
tratamento por tu e por você foram classificadas com o propósito de observarmos a 
preferência por uma destas formas de tratamento nos diálogos, principalmente, nos diálogos 
dos falantes do PB (cf. anexo IV e V). 
Nos quadros 35 e 36, encontram-se por ano de escolaridade e variedade materna, o 
número de ocorrências absolutas e a percentagem do pronome da primeira pessoa, EU e das 
formas de tratamento, TU e VOCÊ através de expressões realizadas e nulas.  
                           4º Ano 
 PB  PE  
Pessoa Nulo Realizado Total Nulo Realizado Total 
Eu 8 36% 14 64% 22 10 37% 17 63% 27 
Tu 7 88% 1 13% 8 14 94% 1 0,6% 15 
Você 4 36% 7 64% 11 - - - - - 
Quadro 35 – Número de ocorrências absolutas e percentagens das formas de tratamento  
e do pronome de primeira pessoa por expressões realizadas e nulas no 4º ano. 
 
 
                           6º Ano 
PB  PE  
Pessoa Nulo Realizado Total Nulo Realizado Total 
Eu 10 43% 13 57% 23 6 40% 9 60% 15 
Tu 16 80% 4 20% 20 15 100% - - 15 
Você - - 3 100% 3 2 67% 1 33% 3 
Quadro 36 – Número de ocorrências absolutas e percentagens das formas de tratamento 
 e do  pronome de primeira pessoa por expressões realizadas e nulas no 6º ano. 
 
Conforme os dados apresentados nos quadros 35 e 36, independentemente da 
variedade materna e do ciclo de escolaridade, o pronome EU é quase sempre mais realizado 
do que nulo. Esta é uma característica exclusiva da oralidade, pois o falante, ao inserir-se 
numa conversa, usa prioritariamente um pronome sujeito realizado. Quanto à frequência do 
uso deste pronome nos diálogos por meio de expressões realizadas e nulas, observámos que 
não há diferenças relevantes entre os grupos linguísticos. Relativamente aos resultados das 
formas de tratamento utilizadas nos diálogos dos falantes do PB e do PE apresentam-se da 
seguinte forma:  
(i) no 4º ano PB, de 11 ocorrências do pronome você, (64%) são pronomes realizados 
e (36%) são pronomes nulos. Relativamente ao tratamento por tu, houve apenas 8 ocorrências, 




(80%) realizados e (13%) pronomes nulos. Nos diálogos do PE, o tratamento utilizado foi 
essencialmente o tratamento por tu com (96%) de pronomes nulos e apenas (0,6%) de 
pronomes realizados; 
(i) no 6º ano, nos diálogos dos falantes do PB, houve apenas 3 ocorrências do 
tratamento por você e (100%) realizadas lexicalmente. Este resultado reflecte que os sujeitos 
do 6º ano utilizaram preferencialmente o tratamento por tu na construção dos seus diálogos. 
Observe-se que das 20 ocorrências do pronome tu, (80%) são nulos e (20%) são realizados. 
No PE, maioritariamente, prevaleceu o tratamento por tu e (100%) nulos. Relativamente ao 
uso do pronome você houve apenas 3 ocorrências, duas com o pronome realizado e uma com 
pronome nulo.  
 De um modo geral no que diz respeito à forma de tratamento por você, observámos 
que foi utilizada com mais frequência nos dados dos sujeitos brasileiros, sobretudo, no 4º ano 
e principalmente nos diálogos dos sujeitos com menos tempo na escola portuguesa, isto 
implica que estes sujeitos ainda não adquiriram totalmente a forma de tratamento mais 
utilizada neste contexto (diálogo informal) na variedade em aprendizagem, ou seja, o 
tratamento por tu.  
Quanto ao tratamento por tu nos ciclos de escolaridade do PB, constatámos que foi a 
forma preferencial nos diálogos do 6º ano, e de preferência por meio de expressões nulas 
como em (51), estruturas típicas do PE. As ocorrências de pronomes realizados foram 
pouquíssimas. Neste nível de escolaridade podemos afirmar que a forma de tratamento usada 
na construção do diálogo do Gato e do Cão foi preferencialmente o tratamento por tu. No 4º 
ano os sujeitos utilizaram as formas de tratamento por tu e por você, praticamente com a 
mesma frequência, isto é, utilizaram estruturas tipicamente da sua variedade materna e da 
variedade em aprendizagem. Assim, o tratamento por você deu-se através de expressões 
realizadas como em (50) características da variedade materna, enquanto que o tratamento por 
tu deu-se por meio de expressões nulas, estruturas mais produtivas no PE.  
Quanto às formas de tratamento utilizadas nos diálogos dos falantes do PE, 
verificámos que independentemente do nível de escolaridade, o tratamento por tu por 
expressões nulas foi o tratamento preferencial na construção dos seus diálogos.  
Os diálogos a seguir são de alunos do 4º e 6º ano do PB que mostram o uso das formas 
de tratamento por tu e por você, por meio de expressões realizadas e nulas. 
 
 





 (50) _ Oh! Quem EU vejo por aqui o Piscas muito engraçado. 
_ Cala a boca, deicha EU comer em paz. 
_ VOCÊ em Piscas, nunca muda. O que VOCÊ está a fazer? 
_ EU, estou a tentar comer esses pombos. 
_ Ai! Meu Deus VOCÊ está a tentar comer os pombinhos da Beni, dessa logo daí, se não EU 
vou te morder a cauda. 
_  ØNão vou desser. 
_ VOCÊ pediu então lá vai. 
_ Aaaaiu! 
_ ØDeça já dai se não EU vou morder mais forte. 
_ Esta bem EU deço. 
_ Quando VOCÊ acabar de descer EU vou te dar uma bela de uma surra. (4º PB - 6). 
 
 (51) _ O que Ø estás a fazer? Perguntou o cão que tinha acabado de chegar. 
_ Ø Estou a tentar comer aqueles pardais 
_ Há é!!? Ø Já vais ver. 
_ O que Ø queres? Solta-me 
_ Anda cá. Ø Não me escapas. (6º PB - 10). 
 
O primeiro diálogo é de uma aluna do 4º ano e com menos de um ano a frequentar a 
escola portuguesa. Nota-se claramente na sua fala marcas linguísticas de sua variedade 
materna, isto é, a preferência e a realização lexical do pronome você.  
O segundo diálogo em 51 pertence a um aluno do 6º ano e com mais tempo na escola 
portuguesa. Observe-se que o tratamento utilizado é o tratamento por tu e preferencialmente 
por formas nulas, estruturas produtivas para o PE, enquanto que no PB seria o tratamento por 
você e de preferência realizado lexicalmente. Este resultado confirma que o tempo na escola 
portuguesa e o nível de escolaridade podem ser um dos factores determinantes no uso das 
estruturas do PE. De modo geral, a forma de tratamento por tu nos dois ciclos do PB foi 
devidamente estabelecida não sendo registado nenhum caso em que o verbo estivesse 
flexionado na 3ª pessoa gramatical, característica típica da oralidade de alguns dialectos do 
PB.  
É importante fazer uma observação de que quando nos referimos a determinados 
aspectos linguísticos do PE, não quer dizer que eles não existam na variedade brasileira. Mas 




são características que não são tão comuns e que, por vezes, não soam tão naturalmente nem 
na oralidade e nem na escrita dos brasileiros.  
Em suma, relativamente às formas de tratamento utilizadas na construção dos diálogos 
dos falantes do PB, constatámos que os sujeitos do 4º ano utilizaram estruturas de sua 
variedade materna e da variedade em aprendizagem com a mesma frequência, enquanto que 
no 6º ano mostraram ter maior domínio das estruturas do PE. A influência do nível de 
escolaridade no uso das estruturas do PE na escrita dos sujeitos do PB acontece não só com as 
formas de tratamento, mas também com outros aspectos sintácticos referidos anteriormente. 








Ao contrário da narrativa que implica uso de clíticos da terceira pessoa gramatical, o 
diálogo, obviamente, requer clíticos da primeira e segunda pessoa. Mas, pelo facto de alguns 
diálogos terem sido narrados e não dialogados, contabilizamos a ordem dos clíticos, incluindo 
os da terceira pessoa gramatical, apesar de as ocorrências terem sido mínimas (ver anexo).  
Observe-se alguns exemplos do PB de uso de clíticos em posição enclítica e proclítica 
no diálogo do Gato e do Cão. 
 
(52) (…) _ eu vou te morder a cauda. Quando você acabar de descer eu vou te dar uma bela 
de uma surra (4º PB - 6). 
 
(53) A vê o gato e diz: 
 _ Ei o que estás a fazer hai em cima?! 
_ Não te intereça! 
_ Agora me inervaste-me. Vou-te puxar e é agora. Aõ…! 
_ Há larga-me! Está a doer muito larga-me seu rofeiro. ti au. Tenho que fugir Ajudem-me  
_ Ningem te pode ajudar. Vou te apanhar! (4º PB - 7). 
 
(54) (…) Cão- _ Nem penses em aproximar-te desses passarinhos….porque se eu apanha-te 
a   fazer isso de novo, vais ver o que te acontece.. (6º PB - 1). 
 




(55) (…) Sabes cão, apetece-me comer os pintainhos!... Oh cão, deixa-me em paz, porque se 
eu quero comê-los não és tu que me vais impedir! (6º PB - 7). 
(56) (…) -Bolas este cão não me vais deichar comer e eu estou cheio de fome.-pensou o gato. 
-Mas se eu for rápido ainda posso chegar lá sem ele me apanhar.-pensou o gato. Apanheite. 
Nem (penses) tentes tocar nesses filhotes ou eu dou cabo de ti.- disse o cão. Já toquei o que 
me vais fazer - e ameaçou o gato (6º PB - 9). 
 
Primeiramente é importante ressaltar que a ordem dos clíticos no diálogo foi analisada 
do ponto de vista morfossintáctico, ou seja, independentemente da questão prosódica, já que 
se trata da modalidade escrita. Neste sentido, observámos estruturas como “me dá um 
pássaro” ou “que vai me dar ” sejam as opções preferenciais no PB, em oposição “dá-me um 
pássaro” ou “que me vai dar”, estruturas mais produtivas para o PE.  
Relativamente às estruturas mencionadas acima, pôde-se perceber claramente que os 
sujeitos brasileiros independentemente do ciclo de escolaridade tanto utilizam estruturas de 
sua variedade materna como integra estruturas do PE como em (53). Observe-se que o sujeito 
numa situação de incerteza em relação à ordem do clítico, opta por utilizar as duas estruturas, 
próclise e ênclise “Agora me inervaste-me, assim como a ênclise ao auxiliar “Vou-te puxar e 
é agora. Aõ…!. e próclise ao auxiliar “Ningem te pode ajudar”, estruturas produtivas para o 
PE, enquanto que no PB é mais produtiva nas locuções verbais a próclise ao verbo principal.  
No quadro 37 encontram-se as ocorrências absolutas do uso de clíticos, incluindo os 
da primeira pessoa (me), os da segunda pessoa gramatical (te) e os da terceira pessoa em geral 
(muito pouco frequente nos diálogos). No mesmo quadro encontram-se as ocorrências das 
estruturas gramaticais e agramaticais com ênclise e próclise, em conformidade com às normas 
da gramática do PE. Lembramos que as construções agramaticais com próclise no PE são 
aceites no PB como a colocação mais usual e natural nesta variedade, embora algumas 
gramáticas normativas não admitam tal colocação em determinados contextos. 
  4º Ano 6º Ano 
Ordem  Gramaticalidade PB PE PB PE 
Ênclise  Gramatical 11 15 8 9 
 Agramatical 0 0 0 0 
Próclise  Gramatical 7 8 5 4 
 Agramatical 6 0 6 2 
 Total  24 23 19 15 
 Quadro 37 – Ordem dos clíticos no diálogo do Gato e do Cão. 




 Quanto à frequência do uso de clíticos nos diálogos temos: (i) no 4º ano, o PB com 24 
ocorrências, 11 em posição enclítica e 13 em posição proclítica. No uso de próclise, 6 
ocorrências são construções gramaticais e 6 agramaticais. No PE, dos 26 clíticos, 15 são 
ênclise e 8 são próclise, todas as construções são devidamente estabelecidas; (ii) no 6º ano, o 
PB apresenta um valor absoluto de 19 clíticos, 8 em posição enclítica e 11 em posição 
proclítica. No uso de próclise, 5 construções são gramaticais e 6 agramaticais. No PE, de 15 
ocorrências de clíticos, 9 estão em posição enclítica e 6 proclítica, com duas 2 ocorrências 
agramaticais (classificação em anexo).  
Os resultados mostram que com os clíticos de primeira e segunda pessoa não há 
agramaticalidade nas construções enclíticas. Assim, estruturas do tipo “Sabes cão, apetece-me 
comer os pintainhos” ou “Nem penses em aproximar-te desses passarinhos”, foram 
devidamente estabelecidas. Em relação ao uso de ênclise nos ciclos de escolaridade dos 
grupos linguísticos não se verificam diferenças significativas. 
Apesar de no PB haver uma forte tendência proclítica, ou seja, colocar o clítico a 
esquerda do verbo em contexto obrigatório de ênclise, como, por exemplo, em construções do 
tipo “Sabes cão, me apetece comer os pintainhos” ou “Nem penses em te aproximar desses 
passarinhos”, os sujeitos demonstraram também capacidade de não usar a próclise em 
contexto obrigatória de ênclise, respeitando assim, a norma-padrão de sua variedade materna 
e da variedade em aprendizagem.  
Vale ressaltar que no PB as ocorrências de construções com ênclise apresentadas no 
quadro 37, incluem também as estruturas que são tipicamente do PE como “ vou-te puxar” ou 
“vou-te pegar”, construções raramente utilizadas no PB (cf. textos em anexo). Acreditámos 
que os falantes do PB na escola brasileira, dificilmente nas suas produções escritas usariam a 
ênclise ou a próclise aos verbos auxiliares, sendo o normal e habitual a colocação dos clíticos 
ao verbo principal como “vou te puxar”, menos formal ou “vou puxar-te” mais formal. 
Se observarmos os resultados apresentados no quadro 37, veremos que nos ciclos de 
escolaridade do PB as construções com próclise foram estabelecidas em conformidade com a 
variedade materna e com a variedade em aprendizagem, não apresentando diferenças de um 
ciclo para o outro. Deste modo, os sujeitos brasileiros tanto utilizaram estruturas do PE como 
em “que me vais impedir” ou “Ningem te pode ajudar” próclise nas locuções verbais quanto à 
próclise ao verbo principal como em (52), o que confirma a tendência dos brasileiros à 
realização quase categórica da próclise aos pronomes pessoais, principalmente aos da 










4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
 
Esta dissertação teve como objecto de investigação a aprendizagem da escrita em PE 
por sujeitos falantes do PB, alunos do Ensino Básico em escolas portuguesas. Dentre os 
vários aspectos linguísticos que actualmente distinguem as duas variedades PB e PE, 
atentamos mais precisamente nas questões relacionadas com as construções sintácticas e o 
sistema pronominal. A partir dos aspectos linguísticos referenciados ao longo desta 
dissertação apresentámos uma síntese conclusiva dos resultados obtidos com a análise dos 
dados considerando as hipóteses, os géneros textuais, as variedades linguísticas maternas e os 
ciclos de escolaridade. Apresentámos as conclusões relativas à estrutura da narrativa, os 
mecanismos de coerência e coesão, a ordem dos clíticos e as formas de tratamento no diálogo.    
No que se refere à dimensão da narrativa por número de palavras, constatámos que as 
produções escritas dos sujeitos falantes do PB foram mais longas do que as produções escritas 
dos sujeitos do PE. Curiosamente, nos ciclos do PB os textos tiveram praticamente a mesma 
dimensão de (99,6 vs 98,6) palavras por texto. A média de palavras por texto nos ciclos do PE 
também é bem próxima com (73,7 vs 83,4). Embora, não consideremos a dimensão dos textos 
um factor relevante para nosso estudo, uma vez que o nosso interesse incide na qualidade de 
escrita a nível gramatical, podemos dizer que os sujeitos brasileiros escreveram mais ao 
contar as suas histórias do que os sujeitos portugueses. 
Relativamente aos elementos discursivos que caracterizam a estrutura da narrativa, 
constatámos que no uso desses elementos não há diferenças entre os níveis de escolaridade e 
variedades maternas. Nomeadamente à localização temporal e espacial na abertura da 
narrativa, notámos que os sujeitos na sua grande maioria não fizeram referência ao espaço ao 
iniciarem as suas histórias, sendo o local (árvore, ninho ou ramo) referido somente no 
desenvolvimento da narrativa. A localização temporal foi consideravelmente estabelecida, na 
maioria das vezes, por meio de expressões convencionais como “era uma vez”. No 





deixa o ninho; um gato aproxima-se; um cão aproxima-se; o cão ataca o gato; e o gato foge 
perseguido pelo cão, foram referidos com alta frequência por ambos os grupos linguísticos e 
ciclos de escolaridade. No fechamento da narrativa, assim como nos outros elementos 
estruturais, podemos afirmar que não se verificam diferenças significativas entre os grupos 
linguísticos e ciclos de escolaridade. No fechamento da história poucos alunos optaram por 
um fechamento convencional, sendo preferencial a descrição das últimas cenas do estímulo 
visual. 
 
No que diz respeito aos aspectos da coesão frásica analisados no corpus desta 
pesquisa, conclui-se que nos textos dos falantes do PE houve apenas um caso de falta de 
concordância (número) por ano de escolaridade. Nos dados dos falantes do PB os resultados 
foram surpreendentes, pois os sujeitos na sua grande maioria fizeram uso correcto dos tais 
mecanismos. A princípio pensávamos que os sujeitos brasileiros nas suas produções escritas 
poderiam ser influenciados por características da oralidade de sua variedade materna ao 
fazerem uso de estruturas a nível do sintagma nominal. No entanto, os problemas detectados 
foram muito poucos e ocorreram, praticamente, só nos textos dos sujeitos com menos tempo 
na escola portuguesa. Este resultado confirma a hipótese de que as crianças atingirão 
melhores níveis de coesão textual quanto melhor conhecimento tiverem da língua em que 
escrevem, uma vez que os problemas foram mais frequentes na escrita dos sujeitos que são 
aprendentes da variedade do PE há menos tempo. 
 
O bom desempenho dos sujeitos brasileiros quanto aos mecanismos de coesão frásica 
implica pesarmos duas possibilidades; a primeira pode ser reflexo de um bom desempenho da 
escola portuguesa no ensino da norma-padrão; e a segunda é a de que os sujeitos brasileiros 
podem ter facilidade em adaptar-se à variedade do PE e que essa facilidade pode estar 
relacionada com o desempenho dos professores em ajudarem esses alunos a fazerem a 
transição de sua variedade materna à variedade em aprendizagem de forma tranquila e eficaz. 
É importante sublinhar que as concordâncias, usos de preposições, entre outros aspectos da 
coesão frásica, devem ser respeitadas na variedade de referência do PB tal como na variedade 
do PE. O facto é que no PB (informal) há forte tendência tanto na oralidade quanto na escrita 
para se usar a preposição em ao invés de a nos verbos que expressam movimento como “subir 





nominal e verbal, ao passo que em PE como afirmam Costa & Silva (2006) mesmo sendo 
falantes de dialectos as concordâncias são sempre respeitadas. 
 
A nível da coesão interfrásica, podemos concluir que no 4º ano de escolaridade, as 
construções frásicas dos textos dos falantes do PB são muito mais complexas do que nos 
textos dos falantes do PE. Os textos dos falantes do PB, além de apresentarem alto índice de 
frases complexas apresentam também, uma media mais elevada de orações por frases (3,7) 
tornando-as mais problemática em termos gramaticais. A complexidade das construções 
frásicas produzidas pelos falantes do PB é também provocada pelo facto de na sua grande 
maioria as orações serem interligadas por meio de estruturas subordinadas, uma vez que nem 
sempre essas orações são bem articuladas no discurso. No PE, há menos orações por frases 
complexas e geralmente são orações interligadas por coordenação, preferencialmente pelas 
construções sindéticas copulativas.  
A hipótese de que os alunos que escrevem em PE cuja variedade materna é o PB 
deverão apresentar maiores dificuldades de escrita, evitando estruturas complexas ou 
produzindo-as com mais problemas de gramaticalidade, se confirma parcialmente no 4º ano 
uma vez que não se percebeu restrições no uso de estruturas complexas, ao contrário, foi o 
grupo que mais apresentou complexidade nas construções frásicas. No 6º ano, os alunos 
apresentaram melhores indicadores de desenvolvimento de escrita demonstrando preferência 
pelas estruturas simples (cf. quadro 18) na construção da narrativa. Nas estruturas complexas 
estiveram atentos aos domínios oracionais utilizando uma média (2,8) de orações por frases 
complexas, média inferior aos outros grupos. Este resultado foi interpretado como estratégia 
de evitar a complexidade do texto (cf. quadro 19). 
 
Consoante a hipótese de que os sujeitos brasileiros poderiam encontrar dificuldades na 
escrita em PE, sobretudo, no uso dos pronomes, vale ressaltar que, em consequência da baixa 
produtividade do uso de pronomes na narrativa, nos impede de algum modo de chegarmos a 
uma conclusão mais precisa sobre as divergências pronominais na escrita em PE por sujeitos 
falantes do PB.  
Em relação a coesão referencial, constatámos que na introdução e na manutenção dos 
referentes, Gato e Cão não apresentam diferenças significativas entre as variedades maternas 
e os ciclos de escolaridade. Embora pensássemos que o sujeito pronominal realizado fosse 





repetições nominais e os sujeitos nulos foram utilizados preferencialmente para retomar ao 
Gato e ao Cão tanto no PB como no PE. Relativamente a essas cadeias referenciais notamos 
que as repetições nominais ocorreram com mais frequência no 4º ano e os sujeitos nulos no 6º 
ano. 
No uso dos pronomes pessoais, conforme já referimos, esperávamos que na escrita dos 
sujeitos brasileiros as formas tónicas ao invés de formas átonas fossem utilizadas no 
preenchimento do objecto directo e indirecto. Mas, apesar da pouquíssima frequência no uso 
de pronomes, predominou o uso dos clíticos. Em relação aos clíticos houve uma progressão 
do 4º ano para o 6º ano quanto ao uso de estruturas normativas do PE (uso de ênclise). Este 
resultado confirma que o aumento da escolaridade é um dos factores determinantes na 
aprendizagem dos clíticos, uma vez que em PB não são adquiridos naturalmente. A frequência 
com que os clíticos foram utilizados na escrita dos sujeitos brasileiros pode ser também 
reflexo da influência da variedade do PE.  
Estudos como o de Galves (2001) e Duarte (1995), entre outros autores brasileiros, 
mostram que a fala dos brasileiros se caracteriza pelo uso do pronome tónico na posição de 
objecto directo com expressões do tipo “ o cão mordeu ele...” embora seja mais um aspecto 
condenado pelas gramáticas. Além da possível perda de caso, convém lembrar que no PB o 
pronome ele aparece na posição de objecto directo em estruturas complexas, como as que 
envolvem verbos transitivos predicativos “eu acho ele um chato”, verbos transitivos com 
objecto indirecto sentencial “o cão proibiu ele de subir a árvore” e verbos perceptivos e 
causativos “vi/mandei ele sair”. Nestas estruturas o pronome ele, além de ser objecto do verbo 
é também sujeito de um predicado, ele um chato, ele subir, ele sair. A substituição do 
pronome dativo pelas formas tónicas proporcionadas “entregou para ele um pássaro” ao 
invés de “ entregou-lhe um pássaro” é também outro aspecto que caracteriza a fala dos 
brasileiros. Por isso, pensávamos que estas características fossem estratégias preferenciais na 
escrita dos sujeitos brasileiros.  
 
Consoante a ordem dos clíticos na narrativa e no diálogo apresentámos as seguintes 
conclusões: na narrativa apesar de algumas construções agramaticais com ênclise e próclise, 
os falantes do PB demonstraram estar atentos ao uso de estruturas normativas do PE. No 
diálogo, conforme havíamos previsto, há de facto maior influência da variedade materna, 
predominado o uso da próclise com os pronomes de primeira e segunda pessoa gramatical, 





que nos diálogos dos sujeitos do 4º ano há maior influência da variedade materna como, por 
exemplo, no uso de formas tónicas em contextos de clíticos acusativos, com expressões do 
tipo “Deixe eu comer”, “Deixe a mim!” características típicas da oralidade do PB.  
Em suma relativamente às duas situações de escrita, observámos que: 
(i) na narrativa, há um controle maior das estruturas observadas aproximando-se da 
norma do PE.  
(ii) no diálogo, o aluno tanto utiliza a sua variedade materna como integra estruturas 
da fala portuguesa; essa mistura é evidente não só com os pronomes pessoais, mas também 
com as formas de tratamento. Estes resultados confirmam a terceira hipótese colocada neste 
trabalho. 
Relativamente ao uso de estruturas do PE na escrita dos sujeitos de ambos os ciclos de 
escolaridade do PB podemos afirmar que no 6º ano há maior domínio das estruturas do PE 
nomeadamente ao uso dos clíticos na narrativa e as formas de tratamento no diálogo; no 4º 
ano, a ordem dos clíticos de um modo geral e as formas de tratamento, foram utilizados em 
conformidade com as duas variedades linguísticas, PB e PE.  
 
Para concluirmos este trabalho deixamos algumas sugestões e reflexões a respeito da 
dos sujeitos brasileiros na escola portuguesa. Em relação aos falantes do PB é necessário que 
os professores tenham conhecimento das diferenças gramaticais das duas variedades para não 
penalizá-los no uso de estruturas que são normativas na sua variedade materna.    
 
É esta atitude de respeito pela diversidade linguística e cultural dos alunos que se 
espera da escola portuguesa, em vez de tentativas mais ou menos assumidas de 
forçar a integração destes alunos na norma portuguesa, em nome de uma 
inexistente uniformidade lusófona ou de hábitos centralizadores e uniformizadores 
que apenas faziam sentido no passado. Isto não significa, no entanto, que, em 
resultado da imersão linguística em que se encontram, os alunos de origem 
brasileira não venham, com o tempo e no seu tempo, a adquirir a norma-padrão 
do PE e a integrar-se pelos seus próprios meios”. 
 (Leiria et ali, 2005).  
 
A partir das evidências relacionadas à aprendizagem da escrita em PE por sujeitos do 
PB, torna-se necessário pensar em estratégias em que a escola possa adoptar para auxiliar o 
professor a lidar com as diferenças do PB e do PE, bem como, proporcionar ao aluno de 
nacionalidade brasileira um bom desempenho da língua portuguesa.  
No projecto Diversidade Linguística na Escola Portuguesa, discutem-se estratégias 





o Português como língua não materna. Como instrumento de apoio sugere-se um dossier 
contendo as informações das características gramaticais e sociolinguísticas das línguas 
presentes na escola portuguesa para que os professores possam recorrer a essas informações 
para os auxiliar na avaliação do grau de influência da língua materna nas produções 
linguísticas dos alunos. É de extrema valia que a variedade brasileira seja incluída nesse 
dossier para que os professores nas produções escritas dos falantes do PB possam reconhecer 
o que são características próprias da variedade de referência do PB e o que são desvios em 
relação a essa variedade de referência. Essas informações talvez fossem úteis aos professores 
ao avaliar os falantes do PB nas aulas de língua portuguesa, identificando-os quando 
escrevem na norma culta e quando escrevem nas variedades internas (dialectos ou sociacletos) 
da norma de referência. 
No programa para integração dos alunos que não têm o português como língua 
materna do MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO (2005) salienta-se que “a escola é o espaço 
privilegiado para o desenvolvimento da integração social, cultural e profissional. O sucesso 
escolar, intrinsecamente ligado ao domínio da língua portuguesa, é o factor essencial desta 
integração”. Salienta-se que esta realidade sociocultural requer o empenho da escola e da 
sociedade com vista a: 
• Repensar a educação em função da diversidade linguística e cultural, incentivando 
uma cultura de escola; 
• Flexibilizar as práticas de ensino, adequando-as às necessidades dos alunos e 
mobilizando os seus conhecimentos linguísticos e outros, de modo a facilitar o acesso 
ao currículo comum; 
• Garantir a integração dos alunos, não só a nível escolar, mas também a nível socio-
afectivo; 
• Garantir a participação dos alunos enquanto cidadãos de direito próprio, obrigados aos 
mesmos deveres e com os mesmos direitos que os cidadãos nacionais; 
• Criar condições de acolhimento e acompanhamento no processo de aprendizagem. 
Estas condições e estruturas deverão assegurar a integração de todos os alunos e o 
acesso ao currículo de forma faseada para os alunos cujas necessidades de 
aprendizagem os situam na fase de iniciação à língua. 






A Direcção-Geral de Inovação e de Desenvolvimento Curricular (DGIDC) tem 
promovido diversos eventos, projectos, palestras e encontros com objectivos de proporcionar 
uma melhor integração dos alunos imigrantes que não tem o Português como língua materna. 
A respeito da diversidade linguística na escola portuguesa o Ministério da Educação faz as 
seguintes considerações:  
 
Numa sociedade multicultural como a nossa, o reconhecimento e o respeito pelas 
necessidades individuais de todos os alunos em contexto de diversidade e pelas 
necessidades específicas dos alunos recém-chegados ao sistema educativo 
nacional devem ser assumidos como princípio fundamental na construção de 
projectos curriculares adequados a contextos de diversidade cultural e que 
assegurem condições equitativas de acesso ao currículo e ao sucesso educativo.  
 
Ministério da Educação (2005) 
 
A questão que se coloca neste trabalho em relação aos alunos de origem brasileira é 
que até o momento a escola portuguesa não tem tido um olhar diferenciado para este alunos 
que são falantes de uma variedade nacional que muito se afasta da variedade portuguesa. Os 
resultados desta investigação nos permitem dizer que os falantes do PB, principalmente, 
aqueles que iniciaram a escolaridade no Brasil e que já têm internalizada a gramática da sua 
variedade materna têm dificuldades em adaptar-se à variedade do PE.  
No entanto, gostaríamos de ressaltar que principalmente no período de adaptação, 
convém que esses alunos recebam uma atenção diferenciada, isto é, tentar integrá-los 
gradativamente, respeitando e valorizando também a sua variedade materna. No período de 
adaptação não é aconselhável que esses alunos sejam avaliados nas aulas de língua portuguesa 
com os mesmos critérios de avaliação utilizados para os alunos portugueses. Pois, se assim 
for, serão prejudicados e até mesmo pode criar uma sensação de inferioridade em relação aos 
colegas portugueses que também têm o Português como língua materna.   
O Ministério da Educação tem demonstrado preocupação e interesse em preservar a 
identidade cultural do aluno estrangeiro através da valorização de sua língua materna. Os 
sujeitos brasileiros até o momento não foram incluídos nos programas (PLNM) do Ministério 
da Educação, sendo considerados nativos em relação a língua ensinada na escola. Diante disso 
fica um questionamento: Como é valorizada a identidade cultural do aluno brasileiro na escola 
portuguesa? 
 Para os aspectos que não puderam ser esclarecidos no âmbito deste estudo, sugerimos 





aspectos relacionados a aprendizagem da escrita em Português Europeu por falantes do 
Português Brasileiro, ficam algumas sugestões que podem ser exploradas em pesquisas 
futuras:  
(i) A transição do gerúndio para o infinitivo na escrita em PE por falantes do PB;  
(ii) Aprendizagem de expressões do léxico do PE na linguagem oral e escrita dos 
falantes do PB;  
(iii)  Processo de transferência linguística da variedade materna à variedade do PE a 
partir do primeiro ano na escola portuguesa;  
(iv)  Estudo comparativo com três grupos de controlo: sujeitos brasileiros na escola 
brasileira (sem influencia do PE) e sujeitos brasileiros e portugueses na escola 
portuguesa. Este estudo é interessante para se perceber o grau de influência da 
variedade materna na escrita em PE. 
Acreditámos que a realização de mais investigações com alunos brasileiros na escola 
portuguesa possa vir a acrescentar informações relevantes para o ensino-aprendizagem do PE 
por sujeitos do PB.  
E para finalizar deixamos aqui registado o pensamento de um pesquisador brasileiro 
que ao longo dos últimos anos vem se ocupando de discutir no Brasil as diferenças entre o PB 
e o PE. 
"Não é preciso adotar outro nome para a nossa língua, como já foi proposto em tempos 
passados, quando se falou em Língua Brasileira. O nome Português Brasileiro dá conta de mostrar as 
diferenças, o importante é reconhecer essas diferenças, deixar de considerar que elas são "erros"  
para admitir que se trata de regras gramaticais características da língua falada no Brasil.  Dizer que 
a língua falada no Brasil é somente "Português" implica um esquecimento sério e perigoso: o 
esquecimento de que há muitas coisas nessa língua que é caracteristicamente dos Brasileiros e de que 
esta língua é parte integrante da nossa identidade nacional. Por outro lado, dizer que a nossa língua 
é simplesmente "o brasileiro" significa também operar outros esquecimentos: o esquecimento do 
nosso passado colonial que não pode ser apagado porque é história, e a história não é passado: é 
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QUADROS DE CODIFICAÇÃO DAS NARRATIVAS DO 4º ANO PB 
 
   História do Gato – Narrativa 
 Cláudia - 4º PB - 1 





Texto produzido Estruturas sintácticas PE x PB 
Observações 
1 1- Situação inicial: pássaro no 
ninho 
 Era uma vez um pássaro que foi pega comida para os 
seus filhotes.  
FC - 2 ORAÇÕES 
1 - SUB - Relativa  
Conectores discursivos com 
valor temporal  
Então  
 
Cadeias de referência 
O GATO; o gato 
UM CÃO, ø; o cão 
 
2 2 – O pássaro deixa o ninho 
 
3 -Um gato aproxima-se 
x Mas o que ela não sabia é que o gato da vizinha estava 
de olho nos seus filhos.  
FC - 2 ORAÇÕES 
1 - SUB - Completiva 
clivada  
3  
4- O gato observa o ninho 
 
x 
Então o gato enquanto subia à árvore um cão viu e 
tirou o gato de lá.  
FC - 3 ORAÇÕES 
 1 - COORD - 
Copulativa 
1 - SUB - Temporal 
4 5- O gato sobe à árvore 
 




A mãe chegou e piou de tanta felizidade por o gato não 
ter comido os seus filhotes, enquanto o cão seguia o 
gato. 
FC - 4 ORAÇÕES 
1- COORD- Copulativa 
2- SUB - 1Causal + 
1 Temporal 
5 7- O cão ataca o gato 
8 - O pássaro aproxima-se 
x   
6 9 - O gato foge perseguido pelo 
cão 






7/10 4 Parágrafos - 4 Frases 
70 Palavras 
17,5 Palavras/Frase 
4 FC – 11 Orações 
2,7 - Orações/Frases 
 




História do Gato – Narrativa 
 Ingrid – 4º PB – 2 





Texto produzido Estruturas sintácticas PE x PB 
Observações 
1 1- Situação inicial: pássaro no 
ninho 
x Certo dia a mãe pássaro estáva a chocar os seus ovinhos, até que 
um deles começou a sair, quebrou outro e até que nasceram todos 
os seus filinhos.  
FC - 4 ORAÇÕES 
1 - COORD - Copulativa 
2 - SUB - Temporais 
Ênclise gramatical 
O Rugras puxou-o 
Decidiu-se 
Próclise gramatical 
Que se chamava 
 
Conectores discursivos com 
valor temporal  
Certo dia 
 
Cadeias de referência 
UM GATO (FREDE); o gato, o 
Frede, ø; ø; o Frede 
 O CÃO (RUGRAS); o cão, ø, 




2 2 – O pássaro deixa o ninho 
 
3 - Um gato aproxima-se 
x 
x 
A mãe pássaro viu que os seus filhotes estavam com fome, abriu 
as assas e foi procurar minhocas, mas não sabia que por perto 
passava um gato chamado Frede.  
FC - 6 ORAÇÕES 
3 - COORD – 2 Copulativas + 1 
Adversativa 
2 - SUB - Completivas 
3 4 – O gato observa o ninho  Que Era o gato mais malandro do bairro onde morá.  1-FS 
4 5 – O gato sobe à árvore 
6 - Um cão aproxima-se 
x 
x 
O Frede estava com fome, igual os filhotes da mãe pássaro, então 
decidiu-se comer os pequenos filhotinhos.  
FC - 3 ORAÇÕES 
 1 - COORD – Copulativa 
1 – SUB - Completiva 
5 7 – O cão ataca o gato 
8 - O pássaro aproxima-se 
x 
x 
 Foi subindo bem de vagar a árvore até que chegou o cão que se 
chamava Rugras. Que era o cão mais obediente. 
FC - 4 ORAÇÕES 
3 - SUB – 2 Relativas + 1 
Temporal 
6 9- O gato foge perseguido pelo cão 
10 - O pássaro pousa no ninho 
x  Viu que o Frede queria comer os filhotes da mãe pássaro, e foi 
logo a empedir. 
FC - 3 ORAÇÕES 
1 - COORD – Copulativa 
1 - SUB - Completiva 
   Mas era tarde demais, porque a mãe pássaro já tinha chegado 
trazendo no bico minhocas para alimentar os seus filhos.  
FC - 4 ORAÇÕES 
3 – SUB - 1 Causal + 1 Final + 1 
Gerúndiva 
    Viu que o Frede estáva a tentar comer os seus filhos, deu uma 
bicada na mão do gato e o Rugras puchou-o para baixo e sai a 
correr tentando apanhar o Frede. 
FC - 7 ORAÇÕES 
3 - COORD – 1 Assind. + 2 Cop. 
3 - SUB -2 Completivas + 1 
Gerúndiva 
   E foi assim que o Frede não conseguiu comer os filhotes da mãe 
pássaro. 
FC - 2 ORAÇÔES 
1 - SUB - Completiva 
 
  6/10 9 Parágrafos - 9 Frases 
188 Palavras 
20 Palavras/Frase 
8 FC – 1 FS - 33 Orações 
4,1 - Orações/Frases 
3 Clíticos 
Ok 2 ênclise  
Ok 1 próclise 




História do Gato – Narrativa 
 Alaf – 4º PB - 3 





Texto produzido Estruturas sintácticas PE x PB 
Observações 
1 1- Situação inicial: pássaro no 
ninho 
 Havia um passaro que tinha três filhos  
#um dia a mãe foi buscar comida e decho os filhos 
sozinhos e apareceu um gato que fiu o ninho em cima 
da arvore e tentou sobir a arvore so que de repente 
apareceu um cão que lhe mordeu a cauda.  
FC - 2 ORAÇÕES 
1- SUB - Relativa 
FC – 8 ORAÇÕES  
4 - COORD -3 
Copulativas + 1 
Adversativa 
3 - SUB - 2 Relativas + 
1 Completiva 
Próclise gramatical 




Os passarinhos já estava 
 
Conectores discursivos com 
valor temporal  
De repente 




Cadeias de referência  
UM GATO, ø, ø; o gato, o gato 
UM CÃO 
2 2 – O pássaro deixa o ninho 
 





O gato fugiu do cão  
#a mãe dos passaros chegou com a comida  
#os passarinhos já estava com fome pois nem tinham 
persibido o que tinha acontecido emtretanto o gato 
continuo a fugir 
2 - FS 
FC - 4 ORAÇÕES 
1 - COORD - 
Explicativa  
2 - SUB - 1 Completiva 
+ 1 Temporal  
3  
4 – O gato observa o ninho 
 
4 5 – O gato sobe à árvore 




5 7 – O cão ataca o gato 




6 9 - O gato foge perseguido pelo cão 




   
7/10 
2 Parágrafos - 5 Frases 
81 Palavras 
16,2 Palavras/Frase 
3 FC- 2FS - 14 Orações 
4,3 - Orações/Frases 
1 Clítico 
Ok 1 próclise 
 




História do Gato – Narrativa 
 Laura – 4º PB - 4 





Texto produzido Estruturas sintácticas PE x PB 
Observações 
1 1- Situação inicial: pássaro no 
ninho 
x Era uma vez um passarinho com os seus filhotes 1 – FS Próclise agramatical 





Conectores discursivos com 




Cadeias de referência 
 O GATO; ø: o gato 




2 – O pássaro deixa o ninho 
3 -Um gato aproxima-se 
x  O passarinho foi(dar»» procurar uma minhoca para 
estes comerem.  
FC - 2 ORAÇÕES 
1 - SUB - Final 
3 4 – O gato observa o ninho  Foi o gato com fome e resolvel subir á árvore. FC - 2 ORAÇÕES 
1 - COORD - Copulativa 
4 5 – O gato sobe à árvore 
 




Quando tentava subir vinha um cão. FC – 3 ORAÇÕES 
2 - SUB – Temporal+ 1 
Completiva 
5 7 – O cão ataca o gato 
 




Logo em seguida viu que queria os comer. FC - 2 ORAÇÕES 
1 - SUB - Completiva 
6 9 - O gato foge perseguido pelo cão 
10 - O pássaro pousa no ninho 
x O cão foi logo acorrer puxar o gato para nao os comer. FC - 2 ORAÇÕES 
 1 - SUB - Final 
   Depois vinha a mãe com a comida deles. E disse. 
_ Muito obrigado por ter salvado os meus passarinhos. 
3 - FS 
   E o cão foi atrás dele e o gato estava desesperado FC - 2 ORAÇÕES 
1 - COORD - Copulativa 
  7/10 8 Parágrafos – 10 Frases  
83 Palavras 
8,3 Palavras/Frase 
6 FC - 4 FS - 13 Orações 
2,1 - Orações/Frases 
1 Clítico 








História do Gato – Narrativa 
 Tiago M. – 4º PB - 5 





Texto produzido Estruturas sintácticas PE x PB 
Observações 
1 1- Situação inicial: pássaro no 
ninho 
x Era uma vez uma arvore com pouca ramos.   1-FS Ênclise gramatical 
O cão pegou-lhe o rabo  





Concordância em género e 
número 
Pouca ramos 
Um mãe  
 
Conectores discursivos com 
valor temporal  
De repente  
 
Cadeias de referência 
 UM GATO, ø; o gato, o gato 
UM CÃO, o cão 
2 2 – O pássaro deixa o ninho 




No primeiro ramo encontravasse um mãe e os filholes.  1-FS 
3  
4 – O gato observa o ninho 
x Derepente a mãe sai para buscar comida, e aparece um 
gato e depois fica sentado. 
FC - 4 ORAÇÕES 
2- COORD - Copulativas 
1 – SUB - Final 
4 5 – O gato sobe à árvore 
 
 





O gato estava descansando quando aparece um cão 
bravo,   
#o gato não podendo-se denfende sobe a árvore mas o 
cão, pegou-lhe o rabo a tenpo e aparece a mãe com 
comida. 
FC - 2 ORAÇÕES 
1 - SUB – Temporal 
FC – 4 ORAÇÕES  
2 - COORD  
1- Adversativa  
1- Copulativa 
1- Gerundiva 
5 7 – O cão ataca o gato 
 




O larga o rabo do gato e os dois saiem acorrer.  FC – 2 ORAÇÕES 
1 - COORD – Copulativa 
6 9- O gato foge perseguido pelo cão 
10 - O pássaro pousa no ninho 
x E assim a mãe deulhes comida. 1 – FS 
  9/10 6 Parágrafos – 7 Frases  
80 Palavras 
11,4 Palavras/Frase 
4 FC - 3 FS – 12 Orações 
3 - Orações/Frases 
3 Clíticos 
Ok 2 ênclise 
* 1 ênclise 
 
 




História do Gato – Narrativa 
 Emily – 4º PB - 6 





Texto produzido Estruturas sintácticas PE x PB 
Observações 
1 1- Situação inicial: pássaro no ninho  Era uma vez, uma pomba que se chamava Beni.  FC - 2 ORAÇÕES 
1 - SUB – Relativa  
 Próclise gramatical 
Não os ter comido 
Que se chamava 
 
Ênclise agramatical 






Conectores discursivos com 
valor temporal  
De repente  
 
Cadeias de referência 
 UM GATO (PISCAS), ele; 
ele, ø, ø, ø, ø 
UM CÃO (GUTO), ø; o cão 
 
2 2 – O pássaro deixa o ninho 
 




Ela tinha acabado de chocar os seus ovos, e como os pombinhos 
estavam com fome ela foi buscar comida para os seus filhotes. 
FC - 3 ORAÇÕES 
1- COORD – Copulativa 
1 – SUB – Causal 
3  
4 – O gato observa o ninho 
 
x 
Quando ela colocou-se em voou, apareceu um gato que se chamava 
Piscas   
#ele era um gato muito guloso e selvagem.  
FC - 3 ORAÇÕES 
2 – SUB - 1Temporal + 1 
Relativa 
1 - FS 
4 5 – O gato sobe à árvore 
 




Quando ele viu os pombinhos em seu ninho, sentou-se e avaliou se/ 
era boa comida,  
# como viu que era boa comida  começou a subir a árvore  onde 
estava o ninho.  
FC - 4 ORAÇÕES 
1 - COORD - Copulativa  
2 - SUB – 1Temporal + 1 
Completiva  
FC – 4 ORAÇÕES   
3 – SUB – 1 causal + 1 Completiva 
+ 1 Relativa  
5 
 
7 – O cão ataca o gato. 
8 -O pássaro aproxima-se 
x 
x 
Mas derrepente apareceu um cão  que se chamava Guto.  FC - 2 ORAÇÕES 
1 - SUB – Relativa  
6 9 - O gato foge perseguido pelo cão 
10 - O pássaro pousa no ninho 
x Quando o Guto viu que o malandro do Piscas estava perto do ninho,  
começou a morde a calda do Piscas.  
FC - 3 ORAÇÕES 
 2 - SUB - 1 Temporal + 1 
Completiva 
   Os pombinhos apavorados viram que a sua mãe estava chegando, e 
o cão estava a correr atrás do Piscas. 
FC - 3 ORAÇÕES 
1- COORD – Copulativa 
1 - SUB – Completiva 
   Os pombinhos respiraram fundo e ficaram bem aliviados, pelo o 
gato não os ter comido 
FC - 3 ORAÇÕES 
1 - COORD – Copulativa  
1 – SUB – Causal 
  8/10 7 Parágrafos – 10 Frases   
144 Palavras 
14,4 Palavras/Frase 
9 FC – 1FS – 27 Orações 
3 - Orações/Frases 
4 Clíticos  
Ok 2 próclise 
Ok 1 ênclise + * 1 ênclise 




História do Gato – Narrativa 
  Kevin – 4º PB – 7 





Texto produzido Estruturas sintácticas PE x PB 
Observações 
1 1- Situação inicial: pássaro no 
ninho 
x Num dia um passarinho estava no seu ninho com os seus 
filhotes.  
1 – FS 
 
Uso agramatical do pronome 




Para o apanhar  
 
* Coordenação em vez de 
relativização 
 
Conectores discursivos com 
valor temporal  
De repente  
Depois  
 
Cadeias de referência  
 UM GATO, ø, ø; o gato 
O CÃO, ø, o cão, ø 
2 2 – O pássaro deixa o ninho 
3 - Um gato aproxima-se 
x 
x 
Depois decidiu buscar comida para os seus filhos.  FC- 2 ORAÇÕES  
1- SUB - Completiva 
3  
4 – O gato observa o ninho 
 
x 
Mas de repente aparece um gato e* fica a olhar para o 
ninho a ver e decide subir para ver o que há no ninho. 
FC - 6 ORAÇÕES 
2 - COORD - 
Copulativas 
3 - SUB - 1 Final + 1 
Completiva + Infinitiva 
4 5 – O gato sobe à árvore 
 




E por pouca sorte o cão aparece de supresa e agarra a 
cauda dele e puxa ele e o passarinho volta com comida 
para os seus filhotes. 
FC - 4 ORAÇÕES 
 3 - COORD -
Copulativas 
5 7 – O cão ataca o gato. 
 
8 -O pássaro aproxima-se 
x O gato desce e o cão aproveita e corre atrás dele para o 
apanhar.  
FC - 4 ORAÇÕES 
2 - COORD -Copulativas 
1 – SUB - Final   
6 9 - O gato foge perseguido pelo cão 




  8/10 5 Parágrafos - 5 Frases  
86 Palavras 
17,2 Palavras/Frase 
4 FC - 1 FS -16 Orações 
4 - Orações/Frases 
1 Clítico  








História do Gato – Narrativa 
 Gabriel – 4º PB - 8 





Texto produzido Estruturas sintácticas PE x PB 
Observações 
1 1- Situação inicial: pássaro no 
ninho 
 Era uma vez um passaro que estava cuidar dos seus 
filhos e derrepende aparece um gato, a sua mãe vai a 
procura de comida. 
 
FC - 4 ORAÇÕES 
2 - COORD  
1-Assindética 
1- Copulativa 




 De uma vez lhe agarra 
Concordância em número 
O seus filhotes 
 
 
Conectores discursivos com 
valor temporal  
De repente 
 
Cadeias de referência 
UM GATO; o gato; o gato 
O CÃO, ø; o cão 
2 2 – O pássaro deixa o ninho 
 




Os seus filhos estavam desesperados o gato observa-os a 
espera do ataque. 
FC - 2 ORAÇÕES   
1-COORD – Assindética  
3  
4 – O gato observa o ninho 
 
x 
O gato tentou subir a árvore,  
#o cão aparece de uma vez lhe agarra pelo rabo e 
começa a puxar. 
FC - 2 ORAÇÕES 
1 – SUB – Completiva 
FC – 3 ORAÇÕES  
2 – COORD - 
Copulativas 
4 5 – O gato sobe à árvore 
 




 Sua mãe volta com a cumida,  
#/o cão consegue tirar o gato, mas o gato foge.  
1-FS 
FC - 2 ORAÇÕES 
1- COORD -Adversativa 
5 7 – O cão ataca o gato 
8 - O pássaro aproxima-se 
x 
x 
O seus filhotes apreciam a comida que a sua mãe trose. FC - 2 ORAÇÕES 
1 - SUB – Relativa 
6 9 - O gato foge perseguido pelo cão 
10 - O pássaro pousa no ninho 
x   
 
  8/10 5 Parágrafos – 7 Frases 
83 Palavras 
11,8 Palavras/Frase 
6 FC – 1 FS - 15 Orações 
2,5 - Orações/Frases 
2 Clíticos 
Ok 1 ênclise 
*1 próclise 




História do Gato – Narrativa 
 Denis – 4º PB - 9 





Texto produzido Estruturas sintácticas PE x PB 
Observações 
1 1- Situação inicial: pássaro no 
ninho 
x Uma vez um pássaro, que estava no seu ninho a cudar 
dos seus filhotes alegre. 
FC - 2 ORAÇÕES 
 1 - SUB - Relativa  
Concordância em número 
Seus filhotes alegre 
Aos seu filhotes 
 
Conectores discursivos com 
valor temporal  
De repente  
Depois (2) 
 
Cadeias de referência 
 UM GATO; o gato; o gato, ø; 
o gato; o gato. 




2 2 – O pássaro deixa o ninho 
 




Derrepente apereceu um gato que ficou olhando para 
árvore e enquanto isso o pássaro fugiu. 
FC - 3 ORAÇÕES 
1 - COORD- Copulativa 
1 - SUB - Relativa  
3 4 – O gato observa o ninho x  E o gato continuava a olhar para a árvore com a 
intensão de subir. 
FC - 2 ORAÇÕES 
1 - SUB – Final 
4 5 – O gato sobe à árvore 
 




Depois o gato parou de olhar e começou subir para 
comer os filhotes mas estava lá um cão que estava 
olhando.  
FC - 5 ORAÇÕES 
2 - COORD - 1 Copulativa + 
1 Adversativa 
2 - SUB -1 Relativa + 1 Final 
5 
 
7 – O cão ataca o gato 
 
8 - O pássaro aproxima-se 
x Mas quando o gato já estava lá em cima o cão chegou 
e mordeu a cauda do gato. 
FC - 3 ORAÇÕES 
1 - COORD - Copulativa 
1 - SUB - Temporal 
6 9 - O gato foge perseguido pelo 
cão 
 





Depois o cão correu atrás do gato para o gato ia-se 
embora 
#logo a seguir voltou o pássaro para dar comida aos 
seu filhotes 
FC - 2 ORAÇÕES 
1 – COORD - Assindética 
FC – 2 ORAÇÕES  
1 - SUB - Final 
  9/10 6 Parágrafos – 7 Frases 
107 Palavras 
15,2 Palavras/Frase 
7 FC – 19 Orações 









História do Gato – Narrativa 
 
  Ana Clara – 4º PB - 10 





Texto produzido Estruturas sintácticas PE x PB 
Observações 




Era uma vez um pasaru que tinha um nio que do nio 
tinha ovo e do ovu nacu ums pito e niesi dia a paraco 
uma rapoza  
#ela rapoza ceria raba os pitario  
#a rapoza sunia na avore e a peteseu no nitcio oni elis 
tavau era o cao   
#o cao polou arapaza pelo a cauda e quado a mãe a 
pareseu eli fogiu a rapoza, cão vipori a ispori a cabo a 
isporia. 
FC - 5 ORAÇÕES
2 - COORD- Copulativas 
2 - SUB - Relativas 
1 - FS 
 
FC - 2 ORAÇÕES  
1- COORD – Copulativa 
 
FC - 3 ORAÇÕES  
2 – COORD - Copulativas 
 
Cadeias de referência 
UM RAPOSA (GATO), ela, a 
raposa, a raposa 
 O CÃO, o cão, o cão 
 
 
2 2 – O pássaro deixa o ninho 
 




3 4 – O gato observa o ninho  
4 5 – O gato sobe à árvore 





7 – O cão ataca o gato. 
 




6 9 - O gato foge perseguido pelo cão. 
10 - O pássaro pousa no ninho 
x 1 Parágrafos – 4 Frases 
74 Palavras 
18,2 Palavras/Frase 
3 FC – 1 FS - 10 Orações 









QUADROS DE CODIFICAÇÃO DAS NARRATIVAS DO 4º ANO PE 
 
História do Gato - Narrativa 
  Isabel - 4º PE - 1 





Texto produzido Estruturas sintácticas PE x PB 
Observações 
1  1- Situação inicial: pássaro no 
ninho 
 Era uma vez um passarinho que deixou os seus 
passarinhos para ir buscar comer. 
FC - 3 ORAÇÕES 
2 – SUB - 1 Relativa + 1 
Final 
 
Conectores discursivos com 




Cadeias de referência 
 UM GATO, ø, ø; o gato 
 UM CÃO; o cão 
 
2 2 – O pássaro deixa o ninho 
 




Entretanto <?>/u\m gato apareceu e olhou para o 
ninho e  resolveu subir pela árvore. 
FC - 4 ORAÇÕES 
2 - COORD- Copulativas 
1 - SUB - Completiva 
3 4 – O gato observa o ninho  
x 
Mas entretanto apareceu um cão que ao ver isto  
puchou o gato pelo rabo. 
FC - 3 ORAÇÕES 
2 - SUB – Relativa + 
Temporal 
4 5 – O gato sobe à árvore 
6 -Um cão aproxima-se 
x 
x 
Mais tarde chegou a mãe dos passarinhos e o cão 
desatou a correr atrás do gato. 
FC - 2 ORAÇÕES 
1 - COORD - Copulativa 
5 
 
7 – O cão ataca o gato 
8 -O pássaro aproxima-se 
x O gato com medo fugiu e a mãe deu comer aos seus 
filhotes. 
FC - 2 ORAÇÕES 
1 - COORD - Copulativa 
6 9 - O gato foge perseguido pelo cão 




  8/10 5 Parágrafos – 5 Frases 
71 Palavras 
14, 2 Palavras /Frase 
5 FC – 14 Orações  









História do Gato - Narrativa 
  Alexandre - 4º PE - 2 





Texto produzido Estruturas sintácticas PE x PB 
Observações 
1  1- Situação inicial: pássaro no 
ninho 
 Era uma vez um lindo pássaro que a<s>/c\abara /de 
chocar três ovos.  
FC - 3 ORAÇÕES 







Conectores discursivos com 
valor temporal  
Um dia  
 
Cadeias de referência 
 UM GATO; o gato; ele; o 
gato; o gato, ø 




2 2 – O pássaro deixa o ninho 
3 -Um gato aproxima-se 
x 
x 
Um dia apareceu um gato. 1 – FS 
3 4 – O gato observa o ninho x  O pássaro fugiu! 1 – FS 
4 5 – O gato sobe à árvore 
 




 O gato sentou-se a observar e a ver a melhor altura  
para atacar. 
FC - 3 ORAÇÕES 
1 - COORD – 1 Copulativa + 
1 – SUB - Final 
5 
 
7 – O cão ataca o gato 
 
8 -O pássaro aproxima-se 
x Quando os passarinhos adormeceram ele subiu à 
árvore mas fez barulho.  
FC - 3 ORAÇÕES 
1 - COORD -Adversativa 
1 – SUB - Temporal 
6 9 - O gato foge perseguido pelo cão 
10- O pássaro pousa no ninho 
x Os passarinhos acordaram e chamaram pelo guarda 
costas um cão. 
FC - 2 ORAÇÕES 
 1 - COORD - Copulativa 
   O gato subiu o mais depressa possível mas o cão 
apanhou-o pela cauda e puxou-o. 
FC – 3 ORAÇÕES 
2 - COORD - 1 Adversativa + 
1 Copulativa 
   O gato caío e fugiu (mas). FC - 2 ORAÇÕES 
1 - COORD - Copulativa 
  7/10 8 Parágrafos – 8 Frases 
75 Palavras 
9,3 Palavras /Frase 
6 FC - 2 FS – 16 Orações 
2,6 - Orações /Frase 
3 Clíticos  
Ok 3 ênclise  
 




História do Gato - Narrativa 
  Ana – 4º PE - 3 





Texto produzido Estruturas sintácticas PE x PB 
Observações 




Era uma vez um passaro que tinha um ninho no ramo 
de àrvore e um dia ele foi buscar comida para ele e 
para os seus pass<á>/a\rinhos.  
FC - 3 ORAÇÕES 
1 - COORD - Copulativa  




Conectores discursivos com 




Cadeias de referência 
 UM GATO, o gato, ø 
O CÃO, ø, o cão, o cão 
 









<ouve> Nesse dia um gato esfomiado queria comer 
os passarinhos  mas o cão viu  e começou a morder o 
rabo do gato  
#o cão puchou puchou  e quando o passaro chegou  o 
gato assustou-se  e fugiu  e depois o cão foi atrás do 
gato. 
FC - 3 ORAÇÕES 
2 – COORD  
1 Adversativa + 1 
Copulativa 
FC - 6 ORAÇÕES 
5 - COORD  
3 - Copulativas + 2 
Assindéticas 
3 4 – O gato observa o ninho  O passaro trouxe pinhoc<?>/a\s  para alimentar os 
seus filhotes. 
FC - 2 ORAÇÕES 
1 - SUB - Final 
4 
 
5 – O gato sobe à árvore 
6 -Um cão aproxima-se 
x   
5 7 – O cão ataca o gato 
8 -O pássaro aproxima-se 
x   
6 9- O gato foge perseguido pelo cão 




  7/10 3 Parágrafos – 4 Frases 
80 Palavras 
20 Palavras /Frase 
4 FC – 14 Orações 
3,5 - Orações /Frase 
1 Clítico 
Ok ênclise  




História do Gato - Narrativa 
  Andreia – 4º PE - 4 





Texto produzido Estruturas sintácticas PE x PB 
Observações 
1  1- Situação inicial: pássaro no 
ninho 
 Era uma vez um pássaro, que estava a tomar conta 
dos seus filhotes. 
FC - 2 ORAÇÕES 






Quando se foi embora 
Para os apanhar 
 
 
Cadeias de referência 






2 2 – O pássaro deixa o ninho 
3- Um gato aproxima-se 
x 
x 
Quando se foi embora, apareceu um gato. FC - 2 ORAÇÕES 
1 - SUB - Temporal 
3 4 – O gato observa o ninho   O gato queria apanhar os passarinhos.  1 - FS 
4 5 – O gato sobe à árvore 
 




Olhou para eles para ver se conseguia ter uma ideia  
para os apanhar. 
FC - 3 ORAÇÕES 
2 - SUB - Finais 
5 
 
7 – O cão ataca o gato 
 
8 - O pássaro aproxima-se 
 
x 
O gato lembrou-se de subir à árvore. FC – 2 ORAÇÕES 
1 - SUB - Completiva 
6 9- O gato foge perseguido pelo cão 
 
10 - O pássaro pousa no ninho 
x Quando já estava quase a apanha-los, apareceu um 
cão. 
FC - 2 ORAÇÕES 
1 - SUB - Temporal 
   A mãe pássaro como estava quase a chegar, tirou o 
gato de cima da ávore, e foi atrás dele. 
FC - 3 ORAÇÕES 
1 - COORD – Copulativa  
1- SUB - Causal 
  6/10 7 Parágrafos – 7 Frases 
74 Palavras 
10,5 Palavras /Frase 
6 FC – 1 FS – 14 Orações 
2,3 - Orações /Frase 
4 Clíticos 
Ok 2 ênclise 








História do Gato - Narrativa 
   Mariana – 4º PE - 5 





Texto produzido Estruturas sintácticas PE x PB 
Observações 
1 1- Situação inicial: pássaro no 
ninho 
 O pássaro está a tomar conta dos seus filhos mas 
depois tem que se ir embora  
# e entretanto chega um gato  e mete-se a olhar para o 
ninho dos pássaros e como está com fome tenta 
trepar à àrvore  para comer os pássaros   
#mas quando o gato esta mesmo a chegar ao ninho 
aparece um cão que o começa a puxar para o chão na 
tentativa de o comer mas quando o consegue fazer o 
gato foge e o cão vai atrás dele. 
FC – 3 ORAÇÕES  
1- COORD - Adversativa 
1- SUB - Completiva 
FC - 5 ORAÇÕES  
2 – COORD - Copulativas 
2- SUB - Final + 1 Causal 
FC – 7 ORAÇÕES 




1 - Relativa 
1 – Completiva 




Que se ir embora 
na tentativa de o comer 
 
Conectores discursivos com 




Cadeias de referência 
 UM GATO, ø, ø, o gato, o 
gato 
UM CÃO, ø, o cão 
2 2 – O pássaro deixa o ninho 
 





3 4 – O gato observa o ninho x 
4 5 – O gato sobe à árvore 





7 – O cão ataca o gato 
8 -O pássaro aproxima-se 
x  
6 9 - O gato foge perseguido pelo cão 
10 - O pássaro pousa no ninho 
x  
  6/10 1 Paragrafo – 3 Frases 
83 Palavras 
27,6 Palavras /Frase 
3 FC - 15 Orações  
5 Orações /Frase 
3 Clíticos 
Ok 1 ênclise 










História do Gato – Narrativa  
  Tiago – 4º PE - 6 





Texto produzido Estruturas sintácticas PE x PB 
Observações 





Um dia o passaro tinha o ninho cheio de filhotes e 
um dia foi buscar alimento e deixou os seus filhotes 
no ninho.  
FC - 3 ORAÇÕES 
 2 – COORD - Copulativas 
Proclise gramatical 
Que lhe mordeu a cauda 
 
Conectores discursivos com 
valor temporal  
Um dia 
 
Cadeias de referência 
 UM GATO; o gato, ø 
O CÃO; o cão; o cão 
 
 
2 2 – O pássaro deixa o ninho 
 




Um gato viu que os filhotes do passaro estavam 
sozinhos.  
FC - 2 ORAÇÕES 
1 - SUB - Completiva 
3 4 – O gato observa o ninho x O gato subiu a árvore e quando já estava quase ou pé 
dos passarinhos chegou o cão que lhe mordeu a 
cauda para não deixar o gato comer os passarinhos.  
FC - 6 ORAÇÕES 
1 - COORD - Assindética 
4 - SUB  
1 – Final + 1 Relativa + 
Temporal + Completiva  
4 5 – O gato sobe à árvore 
 




Q> Quando o passaro chegou o cão saiu dali a correr 
atrás do gato. 
FC - 2 ORAÇÕES 
1 - SUB - Temporal 
 
5 7 – O cão ataca o gato 
8 -O pássaro aproxima-se 
x 
x 
O cão defendeu os passarinhos. 1 - FS  
6 9 - O gato foge perseguido pelo cão 
10 - O pássaro pousa no ninho 
 
x 
   
  8/10 5 Parágrafos – 5 Frases 
82 Palavras 
16,4 Palavras /Frase 
4 FC – 1 FS – 13 Orações 
3,2 - Orações /Frase 
1 Clítico  
Ok 1 próclise  
 




História do Gato - Narrativa 
 João – 4º PE - 7 





Texto produzido Estruturas sintácticas PE x PB 
Observações 
1 1- Situação inicial: pássaro no 
ninho 
 Era uma vez um pàssaro que tinha cerca de três 
filhotes. 
FC - 2 ORAÇÕES 






Que lhe mordeu a cauda 
 
Conectores discursivos com 
valor temporal  
Então (3) 
Um dia  
 
Cadeias de referência 
UM GATO; o gato; ø; o gato, 
o gato 
UM CÃO  
 
 
3 Clíticos  
Ok 2 ênclise 
Ok 1 próclise 
2 2 – O pássaro deixa o ninho 
3 -Um gato aproxima-se 
x 
x 
Um dia a mãe dos passarinhos foi buscar comida e 
então là diriguiu-se um gato cheio de fome.  
FC - 2 ORAÇÕES 
1 - COORD - Copulativa 
3 4 – O gato observa o ninho  Então o gato esperou que a mãe se fosse embora.  FC - 2 ORAÇÕES 
1 - SUB - Completiva 
4 5 – O gato sobe à árvore 
6 -Um cão aproxima-se 
x 
x 
Então começou a escalar com as suas garras afiadas.  1 – FS 
5 7 – O cão ataca o gato 
 
8 -O pássaro aproxima-se 
x Nesse preciso mumento apareceu um cão que lhe 
mordeu a cauda. 
FC - 2 ORAÇÕES 
1 - SUB - Relativa  
6 9- O gato foge perseguido pelo cão 
 





Então o gato caiu da àrvore que esteve a escalar, e o 
gato desatou a fugir com o cão a pressegui-lo com 
um ar feroz.  
FC - 4 ORAÇÕES 
1 - COORD - Copulativa 
2 - SUB - Relativa + 1 
Completiva 
   E a mãe voltou com comida.  1 - FS 
   E viveram felizes para sempre. 1 - FS 
  7/10 8 Parágrafos – 8 Frases 
95 Palavras 
11,8 Palavras /Frase 
5 FC – 3 FS - 12 Orações 
2,4 Orações /Frase 
 
 




História do Gato - Narrativa 
 Henrique – 4º PE - 8 





Texto produzido Estruturas sintácticas PE x PB 
Observações 
1 1- Situação inicial: pássaro no 
ninho 
x Estava um pássaro a cuidar dos seus filhotes no 
ninho. 




Cadeias de referência 
 O GATO, ø, o gato; o gato, ø 
O CÃO; o cão, ø; o cão 
 
 
2 2 – O pássaro deixa o ninho 
 
3 -Um gato aproxima-se 
x O pássaro foi buscar comida, aproveitou o gato e foi 
tentar apanhar as aves bébés,  
# o gato subiu à <à>/á\rvore.  
FC - 3 ORAÇÕES 
1 - Copulativa 
1 – Assindética 
1 - FS 
3 4 – O gato observa o ninho  O cão veio e apanho-lhe a cauda. FC - 2 ORAÇÕES 
1- COORD - Copulativa 
4 5 – O gato sobe à árvore 
6 -Um cão aproxima-se 
x O gato desceu a árvore e fugiu. FC - 2 ORAÇÕES 
1 - COORD. - Copulativa 
5 
 
7 – O cão ataca o gato 
8 - O pássaro aproxima-se 
x E o cão foi atrás dele. 1-FS 
6 9 - O gato foge perseguido pelo cão 
10 - O pássaro pousa no ninho 
x   
  5/10 5 Parágrafos – 6 Frases 
50 Palavras 
8,3 Palavras /Frase 
3 FC - 3 FS – 7 Orações 














História do Gato - Narrativa 
  Cátia – 4º PE - 9 





Texto produzido Estruturas sintácticas PE x PB 
Observações 
1 1- Situação inicial: pássaro no 
ninho 
 Um certo dia de sol o passaro e os seus filhotes 
tnham, acordados   
#/ <o>/a\ mãmã passaro tinha ido á procura de 
comida, soque o Laranjinha tinha visto, ele tentou 
subir a <A>/a\rvore. 
 1 - FS 
 
FC - 3 ORAÇÕES 




Conectores discursivos com 
valor temporal  
De repente  
 
Cadeias de referência 
O LARANJINHA (GATO), 
ele; a laranjinha; a laranjinha, 
ø 
O BENG (CÃO), ele 
 
2 2 – O pássaro deixa o ninho 
 





Derrepente apareceu o Beng, mas a Laranjinha não o 
vio, ele conseguio puchar a Lanjinha. 
FC - 3 ORAÇÕES 
2 - COORD  
1 - Assindética  
1 - Adversativa 
3 4 – O gato observa o ninho  A Laranjinha caio da arvore e desatou a fogir, 
enquanto isso chegava a mãe passaro com o bico 
cheio de minhoca. 
FC - 3 ORAÇÕES 
1 - COORD - Copulativa 
1 - SUB - Temporal 
4 5 – O gato sobe à árvore 




5 7 – O cão ataca o gato 




6 9- O gato foge perseguido pelo cão 
10 - O pássaro pousa no ninho 
x   
  7/10 3 Parágrafos – 4 Frases 
69 Palavras 
17,2 Palavras /Frase 
3 FC - 1 FS – 9 Orações 
3 - Orações /Frase 
 
 




História do Gato - Narrativa 
   David – 4º PE – 10   





Texto produzido Estruturas sintácticas PE x PB 
Observações 
1 1- Situação inicial: pássaro no 
ninho 
 Era uma vez um pintainho que teve filhos e depois 
apareceu um gato maroto e o gato olho muito para la  
e horas e depois quaise subia  e o pombo já tinha 
fugido. 
FC - 6 ORAÇÕES 
4 - COORD 
4 - Copulativas  
 1 - SUB - Relativa  
Concordância em número   
e o  pintainhos viveram. 
 
Conectores discursivos com 
valor temporal  
Depois (2) 
 
Cadeias de referência 
UM GATO, o gato, ø; o gato 





2 2 – O pássaro deixa o ninho 
 





O cão vio  <a>/e\ atirose ão rabo dele  e a mãe<s> 
volto  para dar comida aos filhos  e o gato fugio   e o  
pintainhos viveram. 
FC - 5 ORAÇÕES 
4 - COORD - Copulativas 
1 - SUB - Final 
 
3 4 – O gato observa o ninho x   
4 5 – O gato sobe à árvore 
6 - Um cão aproxima-se 
   
5 7 – O cão ataca o gato 
8 - O pássaro aproxima-se 
x   
6 9- O gato foge perseguido pelo cão 




  6/10 2 Parágrafos – 2 Frases  
58 Palavras 
29 Palavras /Frase 
2 FC – 11 Orações  
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História do Gato – Narrativa 
  Natacha – 6º PB - 1 





Texto produzido Estruturas sintácticas PE x PB 
Observações 
1 1- Situação inicial: pássaro no 
ninho 
x Estava a mãe a cuidar dos seus passarinhos, quando 
assustou-se com a presença de um gato e deixou-os 
sozinhos.  
FC - 3 ORAÇÕES 
1 – COORD - Copulativa 







 Ia ataca-los 
foi -se aproximando  
 
Próclise gramatical 
o que se passava  
Cadeias de referência 
UM GATO; o gato, ø 
UM CÃO, ø 
 
6 - Clíticos 
* 3 ênclises 
Ok 2 ênclise 
Ok 1 próclise  
2 2 – O pássaro deixa o ninho 
 
 





O gato aproveitando a ausência da progenitora foi-se 
aproximando cada vez mais dos filhotes, mas no 
momento que ia ataca-los apareceu um cão que ao 
perceber o que se passava, afastou-o do ninho.  
FC - 7 ORAÇÕES 
1 - COORD -Adversativa 
5 – SUB - 1- Gerundiva 
 2- Temporais 
 1- Relativa 
 1 - Completiva 
3 4- O gato observa o ninho  A mãe a ver que já estava em segurança voltou para 
junto deles. 
FC – 3 ORAÇÕES 
2 - SUB  





5 - O gato sobe à árvore 
6- Um cão aproxima-se 
x  
5 7 - O cão ataca o gato. 
8 - O pássaro aproxima-se 
x  
6 9 - O gato foge perseguido pelo cão 
10 - O pássaro pousa no ninho 
   
  5/10 3 Parágrafos – 3 Frases  
65 Palavras 
21,6 - Palavras/Frase 
3 FC – 13 Orações 
4,3 - Orações/Frase 
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História do Gato - Narrativa 
  Victor – 6º PB - 2 





Texto produzido Estruturas sintácticas PE x PB 
Observações  
1 1- Situação inicial: pássaro no 
ninho 
x Era uma vez uma mae passaro, que em um belo dia de 
sol tomava conta das suas crias. 
FC - 2 ORAÇÕES 
1 - SUB - Relativa  
Concordância em número 
Os passarinho  
 
Próclise gramatical 
Que a mãe pássaro se 
distanciou  
Que se pudesse comer 
 
* Coordenação em vez de 
relativização 
 
Cadeias de referência 
 
UM GATO, ø; ø, ø 
UM CÃO, ø; ø 
 
 
2 2 – O pássaro deixa o ninho. 
 




 Vendo que os seus bebes estavam com fome resolveu 
sair em busca de algo que se pudesse comer. 
FC - 4 ORAÇÕES 
3 - SUB - 1 Completiva + 
1- Relativa + 1 Gerundiva 
3  




Logo em segida apareceu um gato, com uma cara de 
poucos amigos e *ficou a observar os pássaros bebes,  
# quando viu  que a mãe passaro se desdanciou deles  
tentou escalar a arvore onde estavam os passarinho  
mas para a sorte deles apareceu um cão  e * começou a 
ladrar e a puxar o gato para baixo.  
 FC - 2 ORAÇÕES 
1- COORD - Copulativa 
FC – 7 ORAÇÕES 
3 – COORD - 2 
Copulativas 
1 – Adversativa 
3 – SUB - 1 Temporal + 1 
Completiva + 1 – Relativa  
4 5 – O gato sobe à árvore 
6 - Um cão aproxima-se 
x 
x 
Finalmente conseguio fazer com que o gato deseu da 
arvore  e deixasse os passaros em paz. 
FC – 2 ORAÇOES 
1 – COORD – Copulativa 
1 - SUB - Completiva 
5 7 – O cão ataca o gato 
8 - O pássaro aproxima-se 
x  
6 9- O gato foge perseguido pelo cão 
10 - O pássaro pousa no ninho 
   
  7/10 4 Parágrafos – 5 Frases 
107 Palavras  
21,4 Palavras/Frase 
5 FC - 17 Orações 
3,4 Orações/Frase 
2 Clíticos 
Ok 2 próclise 
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 História do Gato - Narrativa 
   Davi – 6º PB – 3 





Texto produzido Estruturas sintácticas PE x PB 
Observações 
1 1- Situação inicial: pássaro no 
ninho 
x Era uma vez, um lindo pássaro que estava no (Minho) seu 
ninho com seus filhos. 
FC - 2 ORAÇÕES 
1 - SUB – Relativa 
Omissão do artigo antes do 
pronome possessivo 
Com seus filhos: 
 
Ênclise gramatical 
O gato ia apanha-los 
 
* Coordenação em vez de 
relativização  
 
Conectores discursivos com 
valor temporal  
Mais de noite 
Cadeias de referência 
UM GATO; o gato 
UM CÂO, o cão; o cão 
 
 
2 2 – O pássaro deixa o ninho. 
3 - Um gato aproxima-se 
x 
x 
_ Mãe estou com fome  
#  podes caçar uma minhoca para mim? 
2 -FS 
 
3 4 – O gato observa o ninho  
 
interrogou o filho mais novo. 1-FS 
4 5 – O gato sobe à árvore 
6 - Um cão aproxima-se 
x _ Hum! Exclamou a mãe. 1-FS  
5 7 – O cão ataca o gato. 
8 - O pássaro aproxima-se 
x Lá foi a mãe, voou voou. FC - 3 ORAÇÕES 
2 – COORD – Assindéticas 
6 9- O gato foge perseguido pelo 
cão 




Quando o pássaro observou em baixo do ninho estava um 
gato e* queria derrubar o ninho. 
FC - 3 ORAÇÕES 
1 – COORD - Copulativa 
1 – SUB - Temporal 
   (Mas) Quando o gato ia apanha-los um cão rapidamente 
puxou de imediato o gato e o cão salvou a vida dos pássaros. 
FC – 3 ORAÇÕES 
1– COORD - Copulativa  
1 – SUB - Temporal 
   O cão correu atrás do gato (e o gato) e ambos desapareceram. FC - 2 ORAÇÕES 
1 – COORD - Copulativa 
   Mais de noite a mãe dos pássaros chegou com a minhoca para 
todos.  
1- FS  
   Lá todos tinham comida foram dormir. FC - 2 ORAÇÕES 
1 – COORD - Assindética 
  7/10 10 Parágrafos – 11 Frases 
111 Palavras 
10 Palavras/Frase 
6 FC – 5 FS - 13 Orações  
2,1 - Orações/Frase 
1 Clítico 
Ok 1 ênclise 
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História do Gato - Narrativa 
  Henrique – 6º PB - 4 





Texto produzido Estruturas sintácticas PE X PB 
Observações 
1 1- Situação inicial: pássaro no 
ninho 
x Era uma vez um ninho de pássaro que estava em cima 
da árvore e estava lá três filhotes e a mãe. 
FC - 3 ORAÇÕES 
1 – COORD - Copulativa 
1 – SUB - Relativa 
 
Concordância - sujeito/verbo 
Estava lá três filhotes 
 
Conectores discursivos com 
valor temporal  




Cadeias de referência 
UM GATO, ele; ele 
UM CÃO; o cão 
 
 
2 2 – O pássaro deixa o ninho 
3 -Um gato aproxima-se 
x 
x 
No dia seguinte a mãe a procura de comida.   1-FS  
 
3  
4 – O gato observa o ninho 
 
x 
Derrepente apareceu um gato e ele ficou a observar o 
ninho.  
FC – 2 ORAÇÕES 
1 - COORD - Copulativa 
4 5 – O gato sobe à árvore 
 




Então ele resouveu (sobir) subir  1-FS 
5 7 – O cão ataca o gato 
 




Naquele momento chegou um cão a puchar a cauda do 
gato e a mãe chegou logo naquele momento com a 
comida para os filhos. 
FC – 2 ORAÇÕES 




9- O gato foge perseguido pelo cão 
10 -O pássaro pousa no ninho. 
x 
 
 Então o cão por o gato a andar daquele sitio.  1-FS 
  
  9/10 6 Parágrafos – 6 Frases 
81 Palavras 
13,3 Palavras/Frase 
3 FS – 3 FC – 7 Orações 
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História do Gato - Narrativa 
   Kauê – 6º PB - 5 





Texto produzido Estruturas sintácticas PB x PE 
Observações 
1 1- Situação inicial: pássaro no 
ninho 
 Era uma vez a ave e os seus pintinhos, 
# já na hora de comer a ave vai buscar alimento  para dar aos 
seus filhotes. mas o inesperado acontece 
1 – FS 
 FC – 2 ORAÇÕES  
2 – SUB – 1 Final + 1 
Adversativa 
 
Uso agramatical de 
preposição 
 Subir na árvore (2) 
Chegar no ninho 
 
 
Cadeias de referência 
UM GATO, ø; ø; o gato; o 
gato, ø, ø; o gato, ele; ele, o 
gato 
UM CÂO; o cão; o cão 
2 2 – O pássaro deixa o ninho 
 





# um gato chega (no) perto da árvore   e  olha para cima,  
#  levam comidinha fresca,  
#  mas como (que) é que o gato vai conseguir  subir até lá em 
cima da árvore. 
 FC – 2 ORAÇÕES 
1 – COOD - Copulativa  
1- FS 
 FC – 2 ORAÇÕES 
1- SUB - Completiva 
3 4 – O gato observa o ninho x O gato olhou para os pintinhos pensou mais um pouco e 
tentou subir na árvore,  
 # mas logo atrás chega um cão, que resolve ajudar o gato  a 
subir na árvore. 
 FC – 2 ORAÇÕES 
2 – COORD - 1Cop+ 1 Assid 
 FC – 3 ORAÇÕES  
2 – SUB - 1 Rel. +1 
Completiva 
4 5– O gato sobe à árvore 
 
6 - Um cão aproxima-se 
x 
x 
Quase chegando no ninho o gato viu que a mãe dos pintinhos 
estáva chegando, só que ele não desistiu tentar, tentar mais um 
pouco até que deu de cara com a mãe dos pintinhos,  
#  espantado ele e o cão desseram da árvore correndo e assim a mãe 
não perdeu nemhum pintinho mas já o gato e o cão ficaram sem o 
seu almoço. 
 FC – 4 ORAÇÕES  
1 – Gerundiva 
1 - Completiva  
1 – Adversativa 
1 - Temporal 
 FC – 3 ORAÇÕES  
2 – COORD 
1 - Copulativa.  
1 - Adversativa 
5 7 – O cão ataca o gato 
 






9- O gato foge perseguido pelo cão 
10 - O pássaro pousa no ninho 
x   
  8/10 4 Parágrafos – 9 Frases 
151 Palavras 
16,7 Palavras/Frase 
 7 FC - 2 FS - 18 Orações 
2,5 - Orações/Frase 
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História do Gato - Narrativa 
 
  Rafael – 6º PB - 6 





Texto produzido Estruturas sintácticas PE x PB 
Observações 
1 1- Situação inicial: pássaro no 
ninho 
x Era uma vez um passáro com os filhos que tinha 
acabado de nacer. 
FC - 2 ORAÇÕES 





Concordância - sujeito/verbo 
e número 
Um pássaro com os filhos que 
tinha acabado de nacer. 
 
Conectores discursivos com 




Cadeias de referência 
 UM GATO; o gato, o gato; ø 
UM HEROI (CÃO) 
2 2 – O pássaro deixa o ninho 
3 - Um gato aproxima-se 
x 
x 
O passáro foi buscar comida para os filhotes e 
entretanto apareceu um gato.  
FC - 2 ORAÇÕES 
 1 – COORD - Copulativa 
3  
 




O gato ficou a olhar atentamente para os filhotes e o 
gato dissidiu come-los   
#   quando  abriu a boca  para come-los  chegou um 
herói (o cão)  que puxou o gato. 
 
 FC – 3 ORAÇÕES  
1 - COORD - Copulativa  
1 – SUB - Completiva 
 FC – 3 ORAÇÕES  
3 – SUB  
1 - Temporal  
1 -Relativa  
1 - Final 
4 
 
5 – O gato sobe à árvore 
 
6 - Um cão aproxima-se 
x Depois o passáro chegou de novo até ao ninho com a 
comida, os pássaros comeram. 
FC - 2 ORAÇÕES 
1 – COORD - Assindética 
5 7 – O cão ataca o gato 




6 9 - O gato foge perseguido pelo cão 
10 - O pássaro pousa no ninho 
   
  7/10 4 Parágrafos – 5 Frases 
70 Palavras 
14 Palavras/Frase 
5 FC - 12 Orações 
2,4 - Orações/Frase 
2 Clíticos 
Ok 2 ênclise 
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História do Gato - Narrativa 
   Sara Regina – 6º PB - 7 





Texto produzido Estruturas sintácticas PE x PB 
Observações 
1 1- Situação inicial: pássaro no 
ninho 
x Era uma vez um ninho em cima de uma árvore, que 
tinha uns pintainhos e a sua mãe. 
FC - 2 ORAÇÕES 




Para os comer 
para eles o comerem 
Que lhe puxou 
 
Conectores discursivos com 
valor temporal  
De repente  
Enquanto   
 
Cadeias de referência 
UM GATO; o gato; o gato; o 
gato 
UM CÃO; o cão 
 
2 2 – O pássaro deixa o ninho 
 








4 – O gato observa o ninho 
 Enquanto a mãe chegava, apareceu um gato,   
# o gato começou a subir pela árvore,  para apanhar os 
pintainhos. 
 FC – 2 ORAÇÕES  
1- SUB -Temporal 
 FC – 2 ORAÇÕES  
1 – SUB - Final 
4 5 – O gato sobe à árvore 
 





O gato acabou por tocar no ninho para os comer mas 
não conseguiu, porque derrepente apareceu um cão e 
que lhe puxou pela cauda. 
FC - 5 ORAÇÕES 
1 – COORD - Adversativa 
3 – SUB - 1 Causal + 1 
Final + 1 Relativa 
5 7 – O cão ataca o gato 
 
8 - O pássaro aproxima-se 
x O gato com medo do cão fugiu e o cão foi a trás dele e 
depois chegou a mãe dos pintainhos com a comida  
para eles o comerem. 
FC - 4 ORAÇÕES 
2 – COORD - Copulativas 
1 – SUB - Final 
6 9- O gato foge perseguido pelo cão 




  8/10 5 Parágrafos – 6 Frases  
98 Palavras 
16,3 Palavras/Frase 
5 FC - 1 FS – 15 Orações  
3 - Orações/Frase 
3 Clíticos  
Ok 3 Próclise 
 
QUADROS DE CODIFICAÇÃO DAS NARRATIVAS DO 6º ANO PB 
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História do Gato - Narrativa 
  Rafaella – 6º PB - 8 





Texto produzido Estruturas sintácticas PE x PB 
Observações 
1 1- Situação inicial: pássaro no 
ninho 
x Havia um ninho no fundo do bosque. 1- FS  
 
 
Conectores discursivos com 
valor temporal  




Cadeias de referência 
O GATO 
O CÃO, ø, ø, ø 
 
2 2 – O pássaro deixa o ninho 
 




 Um ninho muito quentinho e aconchegado que a 
mamãe preparou para os seus pintinhos. 
FC - 2 ORAÇÕES 
1 - SUB – Relativa  
3 4 – O gato observa o ninho   Ela foi buscar comida para os filhotes.  1-FS 
4 
 
5 – O gato sobe à árvore 
 
6 - Um cão aproxima-se 
 
x 
Mas também naquele bosque morava o gato, muito 
traiçoeiro que com muita fome já ia avançar para a 
ninha 
FC - 2 ORAÇÕES 
1 – SUB – Relativa  
5 7 – O cão ataca o gato 
 
8 - O pássaro aproxima-se 
x De repente o cão veio e deu uma dentada no rabo do 
gato, espantou e mandou embora dali. 
FC - 4 ORAÇÕES 
3 - COORD  
1 - Assindética 
 2 - Copulativas 
6 9- O gato foge perseguido pelo cão 
10 - O pássaro pousa no ninho 




  5/10 6 Parágrafos - 6 Frases 
74 Palavras  
12,3 Palavras/Frase 
 3 FS – 3 FC – 8 Orações 







QUADROS DE CODIFICAÇÃO DAS NARRATIVAS DO 6º ANO PB 
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História do Gato - Narrativa 
   Tiago – 6º PB - 9 





Texto produzido Estruturas sintácticas PE x PB  
Observações 
1 1- Situação inicial: pássaro no 
ninho 
x Era uma vez, numa floresta profunda uma família de pardais.  1-FS  
Próclise gramatical   
 





Era atrevido tocou-lhes 
 
Conectores discursivos com 
valor temporal  
 Um dia 
Então  
 
Cadeias de referência 
O GATO; ele, o gato 




2 – O pássaro deixa o ninho 
 
3 - Um gato aproxima-se 
x Essa família não tinha um pai por isso, a mãe tinha que os 
(deixar) deichar sozinhos para ir arranjar comida. 
FC - 4 ORAÇÕES 
1 - COORD - Explic 
2 – SUB - 1 Completiva + 1 Final 
3 4 – O gato observa o ninho x Um dia quando a mãe foi arranjar comida. Um gato cheio de 
fome observa-va os filhotes da mãe pardal. 
 FC – 2 ORAÇÕES  
1 – SUB - Temporal 
4 5 – O gato sobe à árvore 






7 - O cão ataca o gato 
 
 
8 - O pássaro aproxima-se 
x Então passado algum tempo, ele decidiu tentar chegar ao 
ninho,  
#  um cão que era muito amigo da mãe pardal decidiu  
quando viu  o gato subir à árvore  foi impedito. 
<um cão que era muito amigo da mãe pardal decidiu quando 
viu  o gato subir à árvore,  impedi-lo> 
 FC – 2 ORAÇÕES  
1- SUB - Completiva 
 FC – 4 ORAÇÕES  
3 - SUB – 1 Relativa +1 
Temporal + 1 Completiva 
 
6 9- O gato foge perseguido pelo cão 
10 - O pássaro pousa no ninho 
x Mordeu a cauda do gato e disse: FC - 2 ORAÇÕES 
1 – COORD – Copulativa 
   - Nem tentes tocar nesses filhotes ou eu acabo contigo. FC - 2 ORAÇÕES 
1 - COORD – Disjuntiva 
   O gato que era atrevido tocoulhes e o cão com um puxão 
forte tirou o gato da árvore e começou a correr atrás dele. 
FC - 4 ORAÇÕES 
2 – COORD – Copulativas 
1 - SUB – Relativa  
  7/10 8 Parágrafos - 8 Frases 
120 Palavras 
15 Palavras/Frase 
7 FC - 1 FS - 20 Orações  
2,8 - Orações/Frase 
2 Clíticos 
Ok 1 próclise  
Ok 1 ênclise 
QUADROS DE CODIFICAÇÃO DAS NARRATIVAS DO 6º ANO PB 
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História do Gato - Narrativa 
  Lucas – 6º PB - 10  





Texto produzido Estruturas sintácticas PE x PB 
Observações 
1 1- Situação inicial: pássaro no 
ninho 
x Numa floresta havia um pardal com os seus filhotes num 
galho de uma árvore.  






O gato se aperceber 
 
* Coordenada em vez de 
relativização 
 
Uso agramatical de 
preposições 
 Ao subir na arvore 
Cadeias de referência 
 UM GATO; ø, ø, o gato; o 
gato, ø 
UM CÂO: o cão, ø, ø; o cão, ø 
2 2 – O pássaro deixa o ninho 
 




A mãe ao sair a procura de comida chegou um gato e 
apercebeu-se que havia pardais filhotes numa árvore. < 
chegou um gato que apercebeu-se > 
FC - 4 ORAÇÕES 
1 - COORD – Copulativa 
2 – SUB - 1 Completiva + 
1 - Temporal 
3 4 – O gato observa o ninho  Como estava com fome decidiu come-los,  
# ao subir na árvore, chegou um cão sem o gato se aperceber. 
 FC – 2 ORAÇÕES  
1 - SUB - Causal 
 FC – 3 ORAÇÕES  
2 – SUB - 1 Temporal  
1 - Modal 
4 5 – O gato sobe à árvore 
 




O cão não isitou e foi atrás do gato e só com a boca mordeu a 
calda do gato tentando derruba-lo da árvore. 
FC - 4 ORAÇÕES 
2 - COORD – Copulativa 
1 - SUB - Gerundiva 
5 7 – O cão ataca o gato 
8 - O pássaro aproxima-se 
x 
x 
Enquanto isto a mãe dos pardais chegou. 1 - FS 
6 9- O gato foge perseguido pelo cão 
10 - O pássaro pousa no ninho 
x 
x 
O gato saltou da arvore e fugiu do cão. FC - 2 ORAÇÕES 
1 - COORD – Copulativa 
    Mas o cão não desiste e vai atrás do gato. FC - 2 ORAÇÕES 
1 - COORD – Copulativa 
   A mãe dos pardais chega aflita com a situação. 1 – FS 
  9/10 8 Parágrafos – 9 Frases   
109 Palavras  
12, 1 Palavras/Frase 
6 FC – 3 FS - 17 Orações 
2,8 - Orações/Frase 
4 Clíticos  
Ok 3 ênclise 
Ok 1 próclise 
    QUADROS DE CODIFICAÇÃO DAS NARRATIVAS DO 6º ANO PE 
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QUADROS DE CODIFICAÇÃO DAS NARRATIVAS DO 6º ANO PE 
História do Gato - Narrativa 
   Rafael – 6º PE – 1 





Texto produzido Estruturas sintácticas PE vs PB 
Observações 
1 1- Situação inicial: pássaro no 
ninho 
x Era uma vez, um passarinho que estava a guardar o seu 
ninho de filhotes e decidiu, ir buscar alimentos para os 
seus filhos então lá foi.  
FC - 5 ORAÇÕES 
2 - COORD - 1 Copulativa + 
1 Assindética 
2 - SUB - 1 Relativa + 1 
Completiva  
 
Conectores discursivos com 
valor temporal  
De repente (2) 
 
Cadeias de referência 
UM GATO, ø; o gato, ø, o 
gato 
 UM CÃO, ø, o cão 
 
2 2 – O pássaro deixa o ninho 
 




Chegou um gato que estava com um de quem não quer a 
coisa decide tentar saltar para o ninho, para apanhar 
algum passarinho.  
FC - 6 ORAÇÕES 
1 - COORD – Assindética 
4 - SUB – 1 Relativa + 1 
Final + 2 Completivas 
3 4 – O gato observa o ninho  Quando de repente chegou um cão e impediu o gato de 
saltar para a árvore,   
# o gato não aguentou  e caiu,   
#de repente o passarinho chegou com o alimento que 
eram umas minhocas,  
# e quando o cão e o gato depararam com o passarinho  
fugiram os dois sem deixar rastos. 
FC – 3 ORAÇÕES 
1- COORD - Copulativa 
1 – SUB - Completiva 
FC - 2 ORAÇÕES  
1- COORD - Copulativa 
FC - 2 ORAÇÕES  
1 - SUB - Relativa 
FC - 2 ORAÇÕES 
1 - SUB - Temporal 
4 5 – O gato sobe à árvore 
 




5 7 – O cão ataca o gato 
 




6 9- O gato foge perseguido pelo cão 
10 - O pássaro pousa no ninho 
 
x 
   
  8/10 3 Parágrafos - 6 Frases 
99 Palavras 
16, 5 Palavras /Frase 
6 FC – 20 Orações 
3,3 - Orações /Frase 
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História do Gato - Narrativa 
   Tatiana – 6º PE - 2 





Texto produzido Estruturas sintácticas PE vs PB 
Observações 
1 1- Situação inicial: pássaro no 
ninho 
 Um passaro teve três pintainhos, então a mãe dos 
passarinhos foi buscar comida.  
FC – 2 ORAÇÕES  
1- SUB – Temporal 




Conectores discursivos com 
valor temporal  
Então  
 
Cadeias de referência 
UM GATO, ø; ø, ø; o gato 
UM CÃO, ø; o cão 
 
2 2 – O pássaro deixa o ninho 
 
 





<?> Enquanto a mãe foi buscar comida aparceu um gato 
preto com uns olhos verdes claros, e começou a miar 
com miar <?> /que parcia que<ria> queria  comer os 
<pintainhos> passarinhos . 
FC - 5 ORAÇÕES 
1- COORD - Copulativa  
3 - SUB - 1 Temporal + 1 
Relativa + 1 Completiva  
3 4 – O gato observa o ninho   Tenta terpar a arvore estava quase a cair e segurou-se 
com as suas unhas   
#quando esteve quase a por a pata nos passarinhos,  
aparece um cão com ar muito zangado e morde a cauda 
do gato e puxa. 
FC- 3 ORAÇÕES  
2- COORD - 1 Copulativa 
+ 1 Assind 
FC - 4 ORAÇÕES 
2 - COORD - Copulativas  
1- SUB - Temporal 
4 5 – O gato sobe à árvore 
6 - Um cão aproxima-se 
x 
x 
Nesse momento aparece a mãe com a comida na boca e 
o cão e o gato fugiram. 
FC - 2 ORAÇÕES 
1 - COORD - Copulativa 
5 7 – O cão ataca o gato 




6 9 - O gato foge perseguido pelo cão 
10 - O pássaro pousa no ninho 
x   
  7/10 4 Parágrafos – 5 Frases 
100 Palavras 
20 Palavras /Frase 
5 FC – 16 Orações  
3,2 - Orações /Frase 
1 Clítico 
Ok 1 ênclise 
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História do Gato - Narrativa 
Andreia – 6º PE - 3 





Texto produzido Estruturas sintácticas PE vs PB 
Observações 
1 1- Situação inicial: pássaro no 
ninho 
x Estava uma pomba, com os seus filhos no <linho> 
ninho, quando se lembrou de ir buscar umas minhocas  
para se alimentar  e alimentar os seus filhos. 
FC - 5 ORAÇÕES 
1 - COORD -Copulativa  
3 - SUB  
1 - Temporal + 1 Final + 
Completiva 
 Próclise gramatical 
Quando se lembrou 





Conectores discursivos com 
valor temporal  
Depois 
De repente  
 
Cadeias de referência 
O GATO, ø 
O CÃO; o cão 
 
2 2 – O pássaro deixa o ninho 
 
3 - Um gato aproxima-se 
x Depois de alguns minutos, o gato, <reparou> esfomeado 
reparou, no ninho, e pensou em apanhar os filhos da 
pomba. 
FC - 3 ORAÇÕES 
1 - COORD - Copulativa 
1 - SUB - Completiva 
3 4 – O gato observa o ninho x O cão, que andava por ali, reparou que o gato tentava 
caçar as crias. 
FC - 3 ORAÇÕES 
2 - SUB - 1 Completiva + 
1 Relativa 
4 5 – O gato sobe à árvore 
 
6 - Um cão aproxima-se 
x <Derrepen> De repente, chegou a pomba, e o cão puxou 
o gato e <foi-se embora> foram-se embora. 
FC - 3 ORAÇÕES 
2 - COORD -Copulativas 
5 7 – O cão ataca o gato 




6 9- O gato foge perseguido pelo cão 
10 - O pássaro pousa no ninho 
x   
  7/10 4 Parágrafos – 4 Frases 
76 Palavras 
19 Palavras /Frase 
4 FC – 14 Orações 
3,5 - Orações /Frase 
3 Clíticos 
Ok 2 próclise 
Ok 1 ênclise 
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História do Gato - Narrativa 
Fábio – 6º PE - 4 





Texto produzido Estruturas sintácticas PE vs PB 
Observações 
1 1- Situação inicial: pássaro no 
ninho 
 Era uma vez <um> [↑a mãe] passarinho e os seus filhos 
que estavam com muita fome  
# quando a mãe lhes vai buscar comida  mas não repara 
no gato  que está a observar o ninho.  
FC – 2 ORAÇÕES  
1 - SUB – Relativa 
FC - 3 ORAÇÕES 
1 - COORD - Adversativa 
1 - SUB - Relativa  
Próclise gramatical 
Quando o vê 
Quando a mãe lhes vai 
Quando o nobre cão lhe puxa 
 
 
Conectores discursivos com 
valor temporal  
Quando  
 
Cadeias de referência 
 O GATO; o gato, ø, o gato, ø; 
o gato 
 O CÃO, o cão, ø; o cão 
 
2 2 – O pássaro deixa o ninho 
 
 





O gato estava com muita fome e decidiu ir comer os 
pobres filhos passarinhos quando o cão o vê,  
#o gato sem perder tempo <p>/t\repa a arvore e  quase 
chega ao ninho  quando o nobre cão le pucha e  morde o 
rabo  e a mãe a observar o sucedido.  
FC - 4 ORAÇÕES  
1- COORD - Copulativa 
2- SUB - 1 Compl + 1 Temp. 
FC - 6 ORAÇÕES 
3 – COORD - 3 Copulativas 
2 - SUB – Temporal + 1 
Modal 
3 4 – O gato observa o ninho x O gato dá um salto e o cão vai atráz dele quando a mãe 
aterra no ninho com a comida para os filhos. 
FC - 3 ORAÇÕES 
1 - COORD - Copulativa 
1 - SUB - Temporal 
4 5 – O gato sobe à árvore 





5 7 – O cão ataca o gato 




6 9 - O gato foge perseguido pelo cão 




  9/10 3 Parágrafos – 5 Frases 
106 Palavras  
21,2 Palavras /Frase 
5 FC – 18 Orações 
3,6 - Orações /Frase 
3 Clíticos 
Ok 3 próclise 
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História do Gato - Narrativa 
 Inês – 6º PE - 5 





Texto produzido Estruturas sintácticas PE vs PB 
Observações 
1 1- Situação inicial: pássaro no 
ninho 
 Era uma vez uma mãe passaro,  
# a mãe tinha 3 filhos  os seu filhos tinham fome.  
1- FS  
FC - 2 ORAÇÕES 
1 - COORD - Assindética 
Concordância em número 
Os seu filhos 
 
Conectores discursivos com 
valor temporal  
Depois  
 
Cadeias de referência 
 UM GATO, o gato, o gato, o 
gato 
 UM CÃO, o cão, ø 
 
 
2 2 – O pássaro deixa o ninho 
3 - Um gato aproxima-se 
x 
x 
A mãe foi boscar a comida. 1 - FS 
3 4 – O gato observa o ninho x Quando saio para ir buscar a comida. havia um gato 
Debaixo da árvore, 
FC - 3 ORAÇÕES 
2 - SUB – 1 Final +1 
Temporal 
4 4 – O gato sobe à árvore 
 
 





 O gato tentou sobir a árvore mas por azar tava um cão 
#no entretanto o gato sobe a árvore o cão agarra a 
cauda dele e poxão para baixo vai átras dele. 
FC - 3 ORAÇÕES 
1 - COORD - Adversativa 
1 - SUB - Completiva 
FC – 4 ORAÇÕES  
3 – COORD - 2 Assindéticas 
+ 1 Copulativa 
5 7 - O cão ataca o gato 
8 - O pássaro aproxima-se 
x Depoi quando o gato fugio a mãe troce comida. FC - 2 ORAÇÕES 
1 - SUB - Temporal 
6 9 - O gato foge perseguido pelo cão 




  7/10 5 Parágrafos – 7 Frases  
76 Palavras 
10,8 Palavras /Frase 
5 FC – 2 FS – 14 Orações 
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História do Gato - Narrativa 
  Gonçalo – 6º PE - 6 





Texto produzido Estruturas sintácticas PE vs PB 
Observações 
1 1- Situação inicial: pássaro no 
ninho 
 A mãe passaro ta a dar comida aos bébes e chega lá 
um gato e com<é>/e\ça a olhar  
#depois começa a subir a árvore para comer os 
passaros  
#depois chega lá o cão e morde a cauda do gato e 
depois o gato cai e o cão começa a correr atrás do gato. 
FC - 3 ORAÇÕES  
2 - COORD - Copulativas 
FC – 2 ORAÇÕES  
1 - SUB - Final 
FC - 4 ORAÇÕES  
3 – COORD- Copulativas 
Tempo verbal – presente 
 
Conectores discursivos com 





Cadeias de referência 
 UM GATO, ø, ø, o gato 
O CÃO, ø, o cão  
 
 
2 2 – O pássaro deixa o ninho 
3 - Um gato aproxima-se 
x   
3 4 – O gato observa o ninho x   
4 5 – O gato sobe à árvore 




5 7 – O cão ataca o gato 
8 - O pássaro aproxima-se 
x   
6 9- O gato foge perseguido pelo  cão 
10 - O pássaro pousa no ninho 
x   
  6/10 1 Paragrafo – 3 Frase 
53 Palavras 
17, 6 Palavras /Frase 
3FC – 9 Orações  
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História do Gato - Narrativa 
Rita – 6º PE - 7 









1- Situação inicial: pássaro no 
ninho 
 Era uma vez, a mãe dos passarinhos que foi buscar 
comida.  
FC - 2 ORAÇÕES 
1 - SUB - Relativa  
 
Ênclise gramatical 
Puxou-lhe o rabo 
 
Próclise gramatical 
Para lhes dar 
 
Conectores discursivos com 
valor temporal  
Depois 
Enquanto 
 Em seguida   
 
Cadeias de referência 
 UM GATO, ø, ø, ø 
 UM CÃO 
 
2 Clíticos 
 Ok 1 ênclise  





2 – O pássaro deixa o ninho 
 
 
3 - Um gato aproxima-se 
x Enquanto ela foi <o>[↑um] gato <e>  que alí passava 
ficou a olhar para os passarinhos;  
#depois enquanto olhava para os pássaros decidiu 
<olhar> subir à árvore, mas por sorte um cão chegou e 
pocho-lhe o rabo e desseguida chegou a mãe dos 
passarinhos /<e> para lhes dar de comida. 
FC - 3 ORAÇÕES  
1 - Relativa 
1 – Completiva 
1 - Temporal 
FC - 7 ORAÇÕES 
3 - COORD - 1 Adversativa 
2- Copulativas 
2 – SUB - 1 Final 
1 – Temporal 
1 - Completiva 
3 4 – O gato observa o ninho x  
 
4 
5 – O gato sobe à árvore 






7 – O cão ataca o gato 




6 9- O gato foge perseguido pelo cão 
10 - O pássaro pousa no ninho 
   
  6/10 2 Parágrafos – 3 Frases 
60 Palavras 
20 Palavras /Frase 
3 FC – 12 Orações 
4 - Orações /Frase 
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História do Gato - Narrativa 
 Ana Martins – 6º PE - 8 





Texto produzido Estruturas sintácticas PE vs PB 
Observações 
1 1- Situação inicial: pássaro no 
ninho 
 Era uma vez um pardal que estava prestes a ter filhos 
e então foi buscar a comida para os alimentar. 
FC - 4 ORAÇÕES 
1 - COORD - Copulativa 







Conectores discursivos com 





Cadeias de referência 
 UM GATO; o gato, ø, ø 
UM CÃO; o cão, ø, ø 
 
 
2 2 – O pássaro deixa o ninho 
3 -Um gato aproxima-se 
x 
x 
Mas mal sabia ele, que, um gato andava a rondar por 
ali.  
FC - 2 ORAÇÕES 
1 - SUB - Completiva 
3 4 – O gato observa o ninho x 
 
E os ovos chocaram naquele preciso momento.  1 – FS 
4 5 – O gato sobe à árvore 
6 - Um cão aproxima-se 
x 
x 
O gato mirou-os e decidiu ir comê-los. FC - 3 ORAÇÕES 
1 - COORD - Copulativa 
1- SUB - Completiva  
5 7 – O cão ataca o gato 
8 - O pássaro aproxima-se 
x Trepou a árvore. 1 - FS 
6 9 - O gato foge perseguido pelo cão 
10 - O pássaro pousa no ninho 
  Entretanto apareceu um cão. 1 – FS 
    O cão viu o que o gato estava a fazer e, então, agarram 
no gato pela cauda e puxou-o com toda a sua força. 
FC - 4 ORAÇÕES 
2 - COORD – Copulativas 
1 - SUB – Completiva 
   O pardal viu o que o cão fizera e agradeceu-lhe. FC - 3 ORAÇÕES 
1 - COORD - Copulativa 
1 - SUB - Completiva 
  6/10 8 Parágrafos – 8 Frases 
87 Palavras 
10, 8 Palavras /Frase 
  5 FC - 3 FS - 16 Orações 
3, 2 - Orações /Frase 
 
4 Clíticos 
Ok 4 ênclise 
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História do Gato - Narrativa 
  Sofia – 6º PE - 9 





Texto produzido Estruturas sintácticas PE vs PB 
Observações 
1 1- Situação inicial: pássaro no 
ninho 
 Era uma vez um pássaro que tinha três filhos e foi 
buscar comida para eles. 
FC - 3 ORAÇÕES 
1 - COORD - Copulativa 
1 - SUB - Relativa  
 
Ênclise gramatical 
Que começa a puxar-lhe 
 
 
Conectores discursivos com 
valor temporal  
De repente  
 
Cadeias de referência 
 O GATO, ø; ø, ø; o gato, ø 
O CÃO; ø 
 
2 2 – O pássaro deixa o ninho 
 




 Derrepente aparece o gato e começa a olhar para os 
passarinhos.  
FC - 2 ORAÇÕES 
1 - COORD - Copulativa 
3 4  – O gato observa o ninho x Quando começou a subir a árvore e quando estava a 
chegar ao pé do <m> ninho aparece o cão que começa 
<p> a puxar-lhe a cauda porque a mãe dos pássaros 
esta a chegar. 
FC - 5 ORAÇÕES 
4 - SUB - 2 Temporais + 1 
Causal + 1 Relativa  
4 5 – O gato sobe à árvore 
  




O gato desceu da árvore e começaram a correr para 
fugir da mãe dos pássaros. 
FC - 3 ORAÇÕES 
1 - COORD - Copulativa 
1 - SUB – Final 
5 7 – O cão ataca o gato 




6 9 - O gato foge perseguido pelo cão 
10 - O pássaro pousa no ninho 
x   
  8/10 4 Parágrafos – 4 Frases  
75 Palavras 
18, 7 Palavras /Frase 
4 FC – 13 Orações 
3,5 - Orações /Frase 






    QUADROS DE CODIFICAÇÃO DAS NARRATIVAS DO 6º ANO PE 
174 
História do Gato - Narrativa 
Ricardo – 6º PE - 10 





Texto produzido Estruturas sintácticas  PE vs PB 
Observações 
1 1- Situação inicial: pássaro no 
ninho 
x Era uma vez um pássaro que esta junto da sua ninhada, 
#e quando ele ia buscar coisas para fortificar o seu 
ninho apareceu um gato e muito curioso começou a 
olhar para o ninho.  
FC - 2 ORAÇÕES 
1 - SUB - Relativa 
FC – 5 ORAÇÕES  
1- COORD - Copulativa 
3 - SUB - 1 Relativa +1 





 Conectores discursivos com 
valor temporal  
De repente  
  
 
Cadeias de referência 
 UM GATO, ø; ele; o gato; o 
gato 
UM CÃO; o cão 
 
2 2 – O pássaro deixa o ninho 
 




De repente quando ele ia a subir a àrvore para comer 
as crias do pássaro, apareceu um <ç>/c\ão.  
FC - 3 ORAÇÕES 
2 - SUB - 1 Temporal + 1 
Final 
3  
4 – O gato observa o ninho 
 
x 
Quando o pássaro voltou com uns ramos na boca, o 
gato ia já a <?> comelas quando subitamente o 
<ç>/c\ão agarrou - <o>/lhe a cauda com os seus 
dentes. 
FC - 3 ORAÇÕES 
2 - SUB -Temporais 
4 5 – O gato sobe à árvore 
6 -Um cão aproxima-se 
x 
x 
O gato desatou a correr e atrás dele o <ç>/c\ão.  FC - 2 ORAÇÕES 
1- COORD - Copulativa 
5 
 
7 – O cão ataca o gato. 
8 - O pássaro aproxima-se 
x E no ninho o pássaro e as suas crias ficaram bem. 1 – FS 
6 9 - O gato foge perseguido pelo cão 




  9/10 5 Parágrafos – 6 Frases 
102 Palavras 
17 Palavras /Frase 
5 FC – 1 FS – 15 Orações 
3 - Orações /Frase 
2 Clíticos  
































QUADROS DE CODIFICAÇÃO DOS DIÁLOGOS DO 4º ANO PB 
História do Gato – Diálogo 
       Cláudia – 4º PB - 1 
Texto Formas de tratamento Clíticos  
_ Ó gato tu não os vais comer pois não? 
_ Vou porquê. Tens algum problema. 
_ Sim. 
_ Porque? 
_ Por isto. 
_ Por isto, o que. 
_ Re, Ree, ão, ão vou-te apanhar. 
 
Tratamento por TU 
 
1ª Pessoa: Ø, Ø 
 
2ª Pessoa: TU, Ø   
 
 
Ênclise gramatical ao auxiliar 
Vou-te apanhar 
 
35 Palavras EU/TU 1 Clítico  
Ok 1 ênclise 
 
História do Gato – Diálogo 
       Ingrid  – 4º  PB - 2 
Texto Formas de tratamento Clíticos  
_ Gato o que  está a fazer? _ Disse o rugras. 
_ Ah! Estou a tentar comer os filhos da mãe pássaro _ Respondeu ele. 
_ Não! Não e não, eu não vou deixar você comer os meus amiginhos. _ 
Disse o Rugras. 
_ Larga-me, larga-me! _ Disse o Frede. 
_ Volta aqui! _ Disse o Rugras 
_ Deixa-me!  
_ Deixa-me!  
_ Deixa-me! 
 
Tratamento por VOCÊ 
 
1ª Pessoa: EU, Ø   
 




Enclise gramatical em imperativas 
 Larga-me  
Deixa-me 
PRON Tónico (você) em posição de clítico 
acusativo 
eu não vou deixar você comer os meus 
amiginhos 
63 Palavras  
EU / VOCÊ 
 
Ok 2 ênclise  
Pron Tónico (você) -> clítico acusativo 




História do Gato – Diálogo 
      Alaf – 4º PB - 3 
Texto Formas de tratamento Clíticos  
O gato tava subido na arvore condo o cão e dise: sai dai afasta-te dos 
passarinhos se não sais a bem sais a mão, o gato disse: 
_ Teu velho risingou âo vo, cão: eu disete anda ca não fugas gato: adeus to 
nunca me apanharas. 
 
 
Tratamento por TU 
 1ª Pessoa: EU 
 
2ª Pessoa: Ø, Ø 
 
 
Ênclise gramatical em PE (imperativa)  
Afasta-te 
Disse-te 
 Próclise gramatical (neg) 
Nunca me apanharas 
45 Palavras EU/TU 3 Clíticos  
Ok 2 ênclise  
 Ok 1 próclise  
 
História do Gato – Diálogo 
       Laura – 4º PB - 4 
Texto Formas de tratamento Clíticos  
O gato foi tentar comer os passarinhos a subir á árvore, mas o cão puxou-o, 
e o gato caiu. 
E o cão Disse. – O que o Senhor gato estava a fazer?! _ ele cheido de medo 
disse: _ a tentar comelos. 
Logo em seguida o ga se pôs acorrer, e o cão foi atras dele. 
O cão ia atras do gato para o apanhar. O gato entrou na loja do dono do cão 
e o cão disse: 
_ Essa e a minha loja « a loja do meu dono» então O cão conseguiu apanhar 
o gato. e assim o cão conseguiu proteger os passarinhos. 
 
Tratamento por Senhor 
 
2ª Pessoa: Senhor 
 
Ênclise gramatical 
a tentar comelos 
o gato puxou-o 
Próclise agramatical 
O gato se pôs a correr 
Próclise gramatical 
para o apanhar 
104 Palavras VOCÊ  4 Clíticos da 3ª pessoa 
Ok 2 ênclise  
Ok 1 próclise - * 1 próclise  




História do Gato – Diálogo 
      Tiago – 4º PB - 5 
Texto Formas de tratamento Clíticos  
O gato tentando suber aparece o cão antes do cão chegar disse o gato: 
e uma bela comida! 
O cão corre e apanha o rabo do gato e disse: 
Deijo eles em paz 
E o gato disse! 
Deija a mim! 
derepende chego a mãe  e disse: 
larguem os meus filho. 




Pronome tónico em posição acusativa 
 
Deijo eles em paz 
<deixe(a) -os em paz> 
 
deixe a mim <deixe-me> 
 
 
59 Palavras  2 pron tónico-> clítico acusativo 
 
      Emily – 4º PB - 6 
Texto Formas de tratamento Clíticos  
_ Oh! Quem eu vejo por aqui o Piscas muito engraçado. 
_ Cala a boca, deicha eu comer em paz. 
_ Você em Piscas, nunca muda. O que você está a fazer? 
_ Eu, estou a tentar comer esses pombos. 
_ Ai! Meu Deus você está a tentar comer os pombinhos da Beni, dessa logo daí, se 
não eu vou te morder a cauda. 
_ Não vou desser. 
_ Você pediu então lá vai. 
_ Aaaaiu! 
_ Deça já dai se não eu vou morder mais forte. Esta bem eu deço. 
_ Quando você acabar de descer eu vou te dar uma bela de uma surra. 
 
Tratamento por VOCÊ 
 
1ª Pessoa: EU (7), Ø 
 
2ª Pessoa: VOCE (5), Ø 
 
 
Pronome tónico em posição acusativo 
deicha eu comer 
 
 Próclise agramatical ao verbo principal 
Vou te morder 
Vou te dar uma bela de uma surra 
 
 
107 Palavras EU /VOCÊ * 2 próclise   
1 pron tónico-> clítico acusativo 




História do Gato – Diálogo 
       Kevin – 4º PB – 7 
Texto Formas de tratamento Clíticos  
A vê o gato e diz: 
_ Ei o que  estás a fazer hai em cima?! 
_ Não te intereça! 
_ Agora me inervaste-me. Vou-te puxar e é agora. Aõ…! 
_ Há larga-me! Estí a doer muito larga-me seu rofeiro. ti au. Tenho que fugir 
Ajudem-me 
_ Ningem te pode ajudar. Vou te apanhar! 
 
 
Tratamento por TU 
 
1ª Pessoa: Ø, Ø, Ø 
 
2ª Pessoa: Ø 
 
 
Próclise gramatical (neg) 
Não te interessa  
Ningem te pode ajudar 
Próclise agramatical ao principal 
Vou te apanhar 
Próclise agramatical, seguida de 
redobro do pronome em ênclise 
me enervaste-me 
Ênclise gramatical 
Vou-te puxar - Larga-me - Ajudem-me 
54 Palavras EU /TU 7 Clíticos - Ok 2 próclise - * 2 próclise  
Ok 3 ênclise  
 
História do Gato – Diálogo 
      Gabriel – 4º PB - 8 
Texto Formas de tratamento Clíticos  
ejuando o cão agarrou o seu rabo o gato olho e disse: 
_ Larga o meu rabo que eu não sou jantar. A mãe dos passaros aparese e 
disse: 
_ Eu estou aqui, não se preucupem. 
O cão percegue o gato a dizer: 
_ Eu vo ti pega, não corre que vai ser pior. 
O gato dissisperado entra para sua gasa a rir. 
 
Tratamento de tratamento por VOCÊ 
 
1ª Pessoa: EU (3) 
 
2ª Pessoa: Ø, Ø 
 
 
Próclise agramatical ao principal  
Eu vou te pegar 
 
Próclise gramatical ao principal  
não se preocupem 
 
63 Palavras EU/VOCÊ 2 Clíticos  
Ok 1 próclise - * 1 próclise  




História do Gato – Diálogo 
      Denis – 4º PB - 9 
Texto Formas de tratamento Clíticos  
O cão ao ver o gato perguntou o cão ao gato. O que que  estás a 
fazer? 
E o gato disse: 
_ Eu quero comer os filhotes daquele pássaro devem estar muito 
saborosos. 
Depois o cão disse. 
_ Não não os vais comer disse o cão e o gato disse: 
_ Porquê. O cão disse porque sou o teu inimigo. 
E nisso o cão disse: 
_ Vai-te embora! 
E o pássaro agradeceu. 
 
Tratamento por TU 
 
1ª Pessoa: EU, Ø 
 







Próclise gramatical (neg) 
Não os vais comer 
72 Palavras EU /TU 2 Clíticos  
Ok 1 ênclise  - Ok 1 próclise  
 
 
História do Gato – Diálogo 
       Ana Clara_4º PB - 10 
Texto Formas de tratamento Clíticos 
Ola taboua a  vida tabo sin onha nosabos para nao caire eto sexame si eu 
caio o k. e o cão foi a rais da rapoza. 
 
Olá ta boa a vida ta boa sim senhora cuidado para não caíres te chamo e eu 
cai. O cao foi atrás da raposa. 
Pronome da 1ª pessoa: EU 
 EU 
Tratamento por TU 






24 Palavras  * 1 próclise 




QUADROS DE CODIFICAÇÃO DOS DIÁLOGOS - 4º ANO PE 
 
História do Gato – Diálogo 
      Isabel - 4º PE - 1 
Texto Formas de tratamento Clíticos  
- Sai dai maldito gato estas a ouvir-me? 
- Não, saiu os passarinhos não são teus. 
- Sai dai eu vou morter-te o teu rabinho ouviste? 
- Deixa-me <cão> [↑maldito]<?> [↑cão]. 
Tratamento por TU 
 
1ª Pessoa: EU, Ø 
 
2ª Pessoa: Ø, Ø 




31 Palavras  EU/TU 3 Clíticos 
Ok 3 ênclise 
 
História do Gato – Diálogo 
    Alexandre – 4º PE - 2 
Texto Formas de tratamento Clíticos  
- Guarda [↑(-)] costas! – chamaram os pássaros. 
- O (gu) que foi? – perguntou o cão 
- O gato (comeu) quere comernos! – disseram os pássaros! 
- Sai já daí <?>/g\ato! d<e>/i\sse o cão. 
-  Não saío! Não saío! 
- Ai sim! Ão, (Ao), ão,... 
 
Pronome da 1ª pessoa: EU 












História do Gato – Diálogo 
      Ana – 4º PE - 3 
Texto Formas de tratamento Clíticos  
Era uma vez um cão e um gato que não se entendião o cão andava sempre 
atrás do gato porque quando o cão estava a dormir o gato pergava-lhe 
sempre um gra<?>/n\de susto mas um dia o gato e o cão entenderam. 
- Um dia de lindo sol o cão acordou e dese ao gato bom dia sr. gato o dia 
hoje esta deslonbroso eu tenho de ir búscar comida disse o gato logo em 
seguida o cão disse assim eu também porque estou esfomiado e ouve uma 
senhora que lhes deu comida e eles comeram os dois o cão disse eu já não 
estou com fome o gato também disse a mesma coisa <e>. 
 
Tratamento por VOCE  
 
1ª Pessoa: EU (3) 
 





Não se entendiam 
Que lhes deu 
 
Ênclise gramatical  
O gato sempre pregava-lhe 
 
115 Palavras EU/VOCÊ 3 Clíticos da 3ª pessoa 
Ok 2 próclise - Ok 1 ênclise 
 
História do Gato – Diálogo 
      Andreia – 4º PE - 4 
Texto Formas de tratamento Clíticos  
O cão disse ao gato: 
- Sai já daí! 
- Porque? – <e>/r\espondeu o gato 
- Porque os passarinhos, da mãe pássaro, não são para comer! Se não 
saíres dai eu agarro-te pela tua cauda. 
- E achas que eu vou (acretitar.) acreditar? 
- Está bem eu vou puxar. 
Então o cão puxou a cauda do gato. 
Tratamento por TU 
 
1ª Pessoa: EU (3) 
 
2ª Pessoa: Ø, Ø 
 
 




56 Palavras EU/TU 1 Clítico 
Ok 1 ênclise 




História do Gato – Diálogo 
      Mariana – 4º PE - 5 
Texto Formas de tratamento Clíticos  
- Sai já dai de cima se não vou-te ai buscar para te comer. 
- Ai  conseguiste-me tirar da àrvore mas não me consegues apanhar 
quando eu estou a correr porque sou muito rápido. 
 
Tratamento por TU 
 
1ª Pessoa: EU, Ø, Ø 
2ª Pessoa: Ø, Ø 
 
Ênclise gramatical: Conseguiste-me 
Vou-te 
Próclise gramatical ao principal:  
para te comer 
Não me consegues 
34 Palavras EU /TU 4 Clíticos - Ok 2 ênclise 
Ok 2 próclise 
 
História do Gato – Diálogo 
      Tiago – 4º PE - 6 
Texto Formas de tratamento Clíticos  
- Gato não facas mal aos pintainhos se não eu zango-me contigo. 
- Não me vais impedir de fazer isto. 
- Ai, não então vais ver. 
- Ai, não me mordas a cauda. 
- Agora vai-te embora se não corto-te aos bocadinhos 
- Eu vou mas eu volto. 
Tratamento por TU 
 
1ª Pessoa: EU (3), Ø 
 
2ª Pessoa: Ø, Ø, Ø, Ø 
 




Próclise gramatical (neg) 
Não me mordas 
Não me vais 
53 Palavras EU/TU 5 Clíticos  
Ok 3 ênclise 
Ok 2 próclise 
 




História do Gato – Diálogo 
      João Ribeiro – 4º PE - 7 
Texto Formas de tratamento Clíticos  
- Cão – Poque è que querias comer os filhotes <?>/da\ mãe. <dos> 
- Gato –  Lamento é que eu estava com fome os meus donos não me 
alimentão 
- Cão – Está bem eu prodou-te. 
Tratamento por TU 
1ª Pessoa: Eu (2), Ø 
 





Próclise gramatical (neg) 
Não me alimentam 
33 Palavras EU/TU 2 Clíticos 
Ok 1 ênclise 
Ok 1 próclise 
 
 
História do Gato – Diálogo 
    Henrique – 4º PE - 8 
Texto Formas de tratamento Clíticos  
O cão disse ao gato: 
- Não subas à arvore, olha que eu apanho-te a cauda! 
- Calate cão feio! 
- Não calo! 
- Au, au isso doeu 
 
Tratamento por TU 
1ª Pessoa: EU, Ø 
2ª Pessoa: Ø 
 
 




28 Palavras EU/TU 2 Clíticos 
Ok 2 ênclise 
 
 





História do Gato – Diálogo 
      Cátia – 4º PE - 9 
Texto Formas de tratamento Clíticos  
- Ol<á>/a\ ! Larajinha como estás? 
- Bem! E tu? 
- Eu tambem estou bem deixa lá os passarinhos. 
- Não. 
- Dexa lá e vamos brincar. 
- Esta bem mas como e que eu saio da 
qui? 
- Eu ajudo-te. 
Tratamento por TU 
 
1ª Pessoa: EU (3) 
 








41 Palavras EU/TU 1 Clíticos 
Ok 1 ênclise 
 
História do Gato – Diálogo 
      Davi – 4º PE - 10 
Texto Formas de tratamento Clíticos  
O gato disse ão cão  vou comer os pintainhos e comesose a rir e o cão 
disse fote morder e o gato disse  não me apanhas e o cão mordeulhe o 
rabo e ele fugio.  
Tratamento por TU 
 
1ª Pessoa: Ø, Ø 
 
2ª Pessoa: Ø 
Próclise gramatical  
Não me apanhas 
Ênclise gramatical  
Vou-te morder  
Mordeu- lhe - 3ª pessoa gramatical  
35 Palavras EU/TU 3 Clíticos 
Ok 1 próclise 











































QUADROS DE CODIFICAÇÃO DOS DIÁLOGOS - 6º ANO PB 
 
 
História do Gato – Diálogo 
       Natacha – 6º PB - 1 
Texto Formas de tratamento Clíticos  
Cão- _Nem penses em aproximar-te desses passarinhos. Não tens 
vergonha? 
gato- _Pois eu espero que a partir de agora tenhos porque se eu apanho-
te a fazer isso de novo, vais ver o que te acontece. 
gato- _ Está bem, não faço mais isso. 
Cão- _ Espero bem que não. 
Tratamento por TU 
 
1ª Pessoa: EU, (2) Ø, Ø 
 
2ª Pessoa: Ø, Ø, Ø, Ø 
 
Ênclise gramatical ao principal  
Aproxima-te 
Apanho-te 
Próclise gramatical ao principal  
O que te acontece 
50 Palavras EU /TU 3 Clíticos 
Ok 2 ênclise 
Ok 1 próclise 
 
 
História do Gato – Diálogo 
      Victor – 6º PB - 2 
Texto Formas de tratamento Clíticos  
_ Aaau  auu au – disse o cão 
_ Miauuu, Miau miau! – esclamou o gato 
_ Au au au au! 
_ Miauuuuuuu! 
_ Grrrr. Auuu! 




30 Palavras   
 




História do Gato – Diálogo 
 
      Davi – 6º PB - 3 
Texto Formas de tratamento Clíticos  
_ Hei! Tu ai, que é que estás a fazer? _ Interrogou o cão. 
_ Estou a tentar derrubar o ninho! _ exclamou o gato. 
_ Sai já dai! _ exclamou o cão. 
O gato continuou a subir a árvore e quando já ia a apanhar (los o cão) os 
pássaros o cão puxou o gato 
O gato começou a correr, e o cão atrás do gato sem parar. 
Tratamento por TU 
 
1ª Pessoa: Ø 
 
2ª Pessoa: TU, Ø 
 
? 
69 Palavras   
 
História do Gato – Diálogo 
      Henrique – 6º PB - 4 
Texto Formas de tratamento Clíticos  
O gato estava a subir a árvore e derrepente chegou o cão e disse: 
O que que  estas a gazer. 
_ A subir a árvore disse: 
_ O gato 
Desse já dai disse: 
_ O cão  
olha que eu vou. O cão goi lá e puchou a cauda do gato. 
A seu matreiro vai te embora daqui disse: 
O cão e não voutes.  
 
Tratamento por TU 
 
1ª Pessoa: EU 
 
2ª Pessoa: Ø, Ø 
 
 
Próclise agramatical  
Vai te embora 
 
Ênclise gramatical ao auxiliar  
Vou-tes 
 
63 Palavras EU /TU 2 Clíticos 
* 1 próclise 
Ok 1 ênclise 




História do Gato – Diálogo 
 
       Kauê – 6º PB - 5 
Texto Formas de tratamento Clíticos  
_ Ola gato como você se chama 
_ Olha para te perguntas e venha me ajudar logo. 
_ sim está bem  vai eu te ajudo mas prometa uma coisa, (se) eu também 
vou ficar com uma parte dos pintinhos não vou. 
_ (sim) há, eu irei pensar no seu caso mas agora me ajuda antes que eu 
caia 
_ Vai sobe logo e pega o nosso almoço 
_ Você não acredita a mãe deles vem ai foge, foge. 
 
Tratamento por VOCÊ 
 
1ª Pessoa: EU (4) 
 




Venha me ajudar 




78 Palavras EU / VOCÊ 3 Clíticos 
* 3 próclise 
 
 
História do Gato – Diálogo 
       Rafael – 6º PB - 6 
Texto Formas de tratamento Clíticos  
_ O que tu estas a faser ai em cima gato? 
Perguntou o cão. 
 Estava a tentar… comelos-disse o cão. 
_ Exactamente-disse o gato. 
_ Isso era o que tu querias seu malandro. 
O cão puxou o gato e disse: 
_ Quem vai comer sou eu a ti! 
 
Tratamento por TU 
 
1ª Pessoa: EU, Ø 
 
2ª Pessoa: TU (2) 
 
? 
48 Palavras EU / TU  
 




História do Gato – Diálogo 
      Sara Regina – 6º PB - 7 
Texto Formas de tratamento Clíticos  
O cão disse ao gato: 
Olá gato tudo bem contigo? 
Não, cão estou cheio de fome!! 
 Sabes cão, apetece-me comer os pintainhos!! 
Mas não faças isso, porque se tens fome vai comer outra coisa em vez 
dos pintainhos! 
Oh cão, deixa-me em paz, porque se eu quero comê-los não és tu que me 
vais impedir!! 
 Vou te tirar daí! Para cão para….. 
 Vou comer para outro sitio!! 
Há assim, acho muito bem. 
 
Tratamento por TU 
 
1ª Pessoa: EU, Ø, Ø, Ø, Ø 
 
2ª Pessoa: TU, Ø, Ø, Ø 
 
 
Ênclise gramatical ao principal Apetece-
me 
Deixe-me 
Come-los - 3ª pessoa gramatical  
 
Próclise gramatical ao auxiliar (neg) 
Que me vais impedir 
 
Próclise agramatical  
Vou te tirar. 
 
72 Palavras EU / TU 5 Clíticos 
Ok 3 ênclise - Ok 1 próclise  
* 1 próclise 
 
 
      Rafaella – 6º PB - 8 
Texto Formas de tratamento Clíticos  
Inhac! Sai já daí seu comelão! Miau! Não é preciso ser bruto! Miau 
deixa que eu saio! 
 
 
Tratamento por VOCÊ 
1ª Pessoa: EU 
 
2ª Pessoa: Ø 
? 
17 Palavras EU / VOCÊ  
 
 




História do Gato – Diálogo 
       Tiago – 6º PB - 9 
Texto Formas de tratamento Clíticos  
- Mas o que é que estás a fazer seu gato-disse o cão. 
-Bolas este cão não me vais deichar comer e eu estou cheio de fome.-
pensou o gato. 
-Mas se eu for rápido ainda posso chegar lá sem ele me apanhar.-pensou 
o gato 
-Apanheite. Nem (penses) tentes tocar nesses filhotes ou eu dou cabo de 
ti.- disse o cão. 
- Já toquei o que me vais fazer - e ameaçou o gato. 
-Volta aqui- gitava o cão enquanto o perceguia. 
 
 
Tratamento por TU 
 
1ª Pessoa: EU (3) Ø 
 









Sem ele me apanhar 
 
Próclise gramatical ao auxiliar (neg) 
Não me vais 
O que me vais fazer 
80 Palavras EU /TU 4 Clíticos 
Ok 1 ênclise 
Ok 2 próclise - *1 próclise 
 
História do Gato – Diálogo 
      Lucas – 6º PB - 10 
Texto Formas de tratamento Clíticos  
_ O que estás a fazer? Perguntou o cão que tinha acabado de chegar. 
_ Estou a tentar comer aqueles pardais 
_ Há é!!?  Já vais ver. 
_ O que queres? Solta-me 
_ Anda cá. Não me escapas.  
 
Tratamento por TU 
1ª Pessoa: Ø 




Próclise gramatical (neg) 
Não me escapas 
38 Palavras EU /TU 2 Clíticos 
Ok 1 próclise  
 Ok 1 ênclise 




QUADROS DE CODIFICAÇÃO DOS DIÁLOGOS DO 6º ANO PE 
História do Gato – Diálogo 
      Rafael – 6º PE - 1 
Texto Formas de tratamento Clíticos  
O cão – Oh! Senhor gato o que é que você pensa que vai fazer. O gato - 
Eu vou tentar apanhar um pintainho. 
O cão – Ai não vai porque eu não o deixo, deixe lá os pobres dos 
pintainhos em paz. O gato teve que aceitar e foi-se embora mai<?>s o 
cão. 
Tratamento por VOCÊ 
 
 1ª Pessoa: EU (2) 
 
2ª Pessoa: VOCÊ, Ø 
 
? 
52 Palavras EU/VOCÊ  
 
 
História do Gato – Diálogo 
     Tatiana – 6º PE - 2 
Texto Formas de tratamento Clíticos  
Quando o gato estava trepar a arvore chega o cão <?> e diz: 
-  Não fassas mal aos passarinhos, se não eu mordo-te a cauda! 
- Miau, não te atreves a fazer isso. 
Então quando o gato estava quase a chegar aos passarinho o cão diz: 
- Agora é que eu vou mesmo moder a cauda. 
 
Tratamento por TU 
 
1ª Pessoa: EU (2) 
 
2ª Pessoa: Ø, Ø 
Ênclise gramatical  
Mordo-te 
 
Próclise gramatical   
Não te atreves 
 
56 Palavras EU/TU 2 Clíticos 
Ok 1 próclise 
Ok 1 ênclise 
 
 





História do Gato – Diálogo 
      Andréia – 6º PE - 3 
Texto Formas de tratamento Clíticos  
- Olha gato, que estás <fazendo>[↑a fazer]? – perguntou o cão. 
- Eu estou a tentar apanhar as crias da pomba! 
- Mas isso não é perigoso, e se a pomba te apanha? – perguntou o cão. 
-  Não apanha nada! – respondeu o gato confiante. 
- Ai não! Então sai daí que ela já chegou! Vamos embora! – exclamou o 
cão. 
 
Tratamento por TU/VOCE 
 
1ª Pessoa: EU  
 
2ª Pessoa: Ø, Ø 
 
Próclise gramatical  
E se a pomba te apanha? 
 
 
58 Palavras EU/TU/VOCÊ Ok 1 próclise 
 
História do Gato – Diálogo 
      Fábio – 6º PE - 4 
Texto Formas de tratamento Clíticos  
- Ai eu estou com uma fome, vou comer aqueles passarinhos 
s<o>/u\colentos – disse o gato 
- <Ai> Aquele gato está a abusar da sorte – pensou o cão. – tenho que 
fazer algo. 
- Miauuuu!!! – Foi a unica palavra que disse depois de ser mordido. 
- É para aprenderes a lição!! – disse o cão meio a falar meio a morder a 
cauda do gato. 
 
Tratamento por TU 
 
1ª Pessoa: EU, Ø, Ø 
 













História do Gato – Diálogo 
       Inês - 6º PE - 5 
Texto Formas de tratamento Clíticos  
O cão vira-se para o gato e diz muito zangado: 
- Sai dai. 
O gato diz: 
- Mandas. 
Depois o gato sobe a árvore e o cão Diz 
- Apanheite. 
<-> O gato grita 
- Ai tas a magoar-me. 
Depois o cão vai átras Do gato e a mãe leva a comida ao filho. 
Tratamento por TU 
 
 









54 Palavras TU 2 Clíticos 
Ok 2 ênclise 
 
     Gonçalo – 6º PE - 6 
Texto Formas de tratamento Clíticos  
O cão começa a olhar o gato e depois dis-lhe: 
- Sai daí ó eu vou-te comer! 
E o gato diz: 
- Não! 
E o cão diz: 
- Então vou-te comer! 
E o gato sai e o cão começou a correr atrás do gato. 
Tratamento por VOCÊ 
  
1ª Pessoa: EU, Ø 
 
2ª Pessoa: Ø 
 
Ênclise gramatical  
Vou-te 
Vou-te 
Disse –lhe – 3ª pessoa gramatical  
 
 
46 Palavras EU/ VOCE 3 Clíticos 
Ok 3 ênclise 




História do Gato – Diálogo 
     Rita – 6º PE - 7 
Texto Formas de tratamento Clíticos  
- Ó gato sai daí! – diz o cão. 
- Mas não vez que eu estou chei<a>/o\ de fome. 
- Vou-te pochar o rabo.  
- Não! 
 
Tratamento por TU 
 
1ª Pessoa: EU, Ø 
 
2ª Pessoa: Ø 
 




25 Palavras EU/TU Ok 1 ênclise 
 
 
 História do Gato – Diálogo 
      Ana Martins – 6º PE - 8 
Texto Formas de tratamento Clíticos  
O gato começou a trepar e chegou o cão e aí começaram a falar: 
- Ó gato! O que estás a fazer? Não devias ir procurar um alimento para te 
alimentares? 
- Este é o meu alimento! 
- Mas não está correcto comer os filhos dos outros! 
- Paciência! 
Então, o <gato> cão arrastou o gato até ao chão e disse-lhe: 
- Eu avisei-te! 
 
Tratamento por TU 
 
1ª Pessoa: EU 
 




Próclise gramatical  
Para te alimentares? 
 
Ênclise gramatical  
Eu avisei-te 
64 Palavras EU/TU 2 Clíticos 
Ok 1 próclise -  Ok 1 ênclise 
 




História do Gato – Diálogo 
      Sofia – 6º PE - 9 
Texto Formas de tratamento Clíticos  
- Olá gato o que  estás a fazer? – perguntou o cão 
-  Estou a tentar apanhar um dos pássaros para comer. 
- Cuidado não vá aparecer a mãe deles e te apanhe. 
- Está descan<ç>/s\ado ela não me vai apanhar. 
- Gato, gato olha a mãe pássaro foge, cuidado! 
- Porque é que não me avisas-te antes agora  perdi o meu petisco. 
-  Não resmungues vamos mas é fugir – disse o cão a correr. 
 
Tratamento por TU 
 
1ª Pessoa: Ø, Ø 
 
2ª Pessoa: Ø, Ø 
 
Próclise agramatical, seguida de outro 
pronome em ênclise 
Não me avisas-te 
E te apanhe 
Próclise gramatical  
Não me vai apanhar 
73 Palavras EU/TU 3 Clíticos - * 2 próclise  - Ok 1 próclise 
 
      Ricardos – 6 º PE - 10 
Texto Formas de tratamento Clíticos  
- O que é que vais fazer meu maroto? 
Perguntou o cão. 
- Não tens nada a ver com isso! 
Respondeu o gato. 
- Ai, não então vais ver. 
Miau, pára com isso estás a magoar-me! 
Disse o gato. 
E o cão responde. 
- É para aprenderes a responder e a não comeres os pobres animais 
 
Tratamento por TU 




Ênclise gramatical   
Magoar-me 
 
56 Palavras TU Ok 1 ênclise 
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A. IDENTIFICAÇÃO DO ALUNO: 
Nome ________________________________________________________________________ 
Estado brasileiro que nasceu_______________________________________________________ 
 Local onde vive actualmente (bairro, zona) _________________________________________ 
 Pessoas com quem vive__________________________________________________________ 
 Há quanto tempo vive em Portugal ________________________________________________ 
 Idade com que entrou na escola portuguesa__________________________________________ 
 
B. AGREGADO FAMILIAR: 
Nacionalidade do pai ____________________________________________________________  
Língua materna ________________Outras línguas que fala _____________________________ 
Habilitações literárias ___________________________________________________________ 
Profissão ______________________________________________________________________ 
Nacionalidade da mãe ___________________________________________________________ 
Língua materna ________________Outras línguas que fala______________________________ 
Habilitações literárias ___________________________________________________________ 
Profissão ______________________________________________________________________ 
 
C. VARIEDADE DO PORTUGUÊS: 
Falada com a mãe_______________________________________________________________ 
Falada com o pai________________________________________________________________ 
Falada com os irmãos____________________________________________________________ 
Falada com os amigos da escola____________________________________________________ 
Gosta de aprender o Português ensinado na escola? ___________________________________ 
Sabe escrever muito ou pouco o Português ensinado na escola? ________________________ 
Nas aulas de Língua Portuguesa sobre o que gosta mais de escrever? _____________________ 
 
